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D E S P U E S D E 

S U E S T A N C I A 

E N N U E V A Y O R K 

R E G R E S O 
L O P E Z 
B R A V O 

M a d r i d . ( C i f r a ) . — E l m i n i s -
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
Gregor io L ó p e z B r a v o , a c o m 
« a ñ a d o de s u esposa y d e l 
iefe de s u Gab ine t e , S a n t i a g o 
M a r t í n e z C a r o , h a l l egado , a 
p r i m e r a s h o r a s d e l d o m i n g o , 
al a e r o p u e r t o de B a r a j a s , 
procedente de N u e v a Y o r k , a 
b o r d o de u n « J u m b o » d e « I b e . 
r í a » . . _ 

E s p e r a b a n a l s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o e l subsec r e t a r i o d e l 
D e p a r t a m e n t o , s e ñ o r F e r n á n 
dez V a l d e r r a m a , y o t r o s a l t o s 
cargos d e l M i n i s t e r i o . 

E l m i n i s t r o d e A s u n t o s Ex
ter iores l l e g ó e l d í a 28 d e l pa
sado s e p t i e m b r e a N u e v a 
Y o r k , t e n i e n d o c o m o o b j e t o 
p r i n c i p a l de s u v i s i t a l a a s í s -
tencia a l a A s a m b l e a G e n e r a l 
de las N a c i o n e s U n i d a s , don-
de p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , s o 
bre l a p o l í t i c a de E s p a ñ a , e l 
ú l t i m o m i é r c o l e s . 

E l s e ñ o r L ó p e z B r a v o m a n 
t u v o n u m e r o s a s en t r ev i s t a s 
con colegas e x t r a n j e r o s , e n 
t re e l los . G r o m y k o y D o u g l a s 
H o m e , y o t r a s pe r sona l ida 
des, a s i s t i ó a d ive r sa s recep
ciones y m a n t u v o u n ex tenso 
cambio de i m p r e s i o n e s c o n 
m i n i s t r o s y d i p l o m á t i c o s de 
p a í s e s pe r t enec ien te s a l Mer 
cado C o m ú n , e n e l q u e se 
a b o r d a r o n los p r o b l e m a s re
la t ivos a l o s aspectos j u r í d i 
cos de n u e s t r a v i n c u l a c i ó n 
con l a C o m u n i d a d E c o n ó m i c a 
E u r o p e a y l a m o d i f i c a c i ó n 
del acue rdo p re fe renc ia ! . 

H o r a s antes de t o m a r e l 
a v i ó n que l e t r a s l a d a r í a a 
M a d r i d , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
' o f r ec ió u n a l m u e r z o a l se
c r e t a r i o genera l de l a O N U , 
K u r t W a l d h e i m , e n l a resi
dencia d e l e m b a j a d o r repre
sentante p e r m a n e n t e de Es
p a ñ a an te las N a c i o n e s U n i 
das, J a i m e de A l b a . 

L L E G A D I E Z A L E G R I A 

T a m b i é n h a l l egado a l ae
r o p u e r t o de M a d r i d - B a r a j a s , 
p rocedente de C o r e a d e l S u r . 
v í a F r a n k f o r t , l a m i s i ó n m i l i 
t a r e s p a ñ o l a p r e s i d i d a p o r e l 
je fe d e l A l t o E s t a d o M a y o r , 
t en ien te genera l D i e z A l e g r í a , 
que, p o r espacio de u n a s e 
mana , a s i s t i ó a l o s ac tos c o n 
m e m o r a t i v o s d e l c a t o r c e ani
ve r sa r io de l a c r e a c i ó n de l a s 
fuerzas a r m a d a s surcoreanas . 

D i c h a m i s i ó n e s t á i n t eg ra 
da p o r e l gene ra l A l f a r o , d e l 
E j é r c i t o d e l A i r e ; c o n t r a l m i 
ran te G ó m e z Pab los , y e l g e 
n e r a l Calzada, d e l E j é r c i t o de 
T i e r r a . F u e r e c i b i d a e n e l ae
r o p u e r t o p o r e l gene ra l V a r a 
de l Rey, segundo j e f e d e l A l t o 
Es t ado M a y o r , y o t r o s je fes . 

O F E N S I V A DE L O S N O R V i E T N A M I T A S 
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L O Q U E E S P E R A A C H I L E 

PRETENDEN ATACAR LA CAPITAL DEL SUR ANTES DE LAS ELECCIONES AMERICANAS 

I 

IU ANO 

C A M B O Y 

% O S A I W » / ¿ 

Apenas iniciada en Estados Unidos l a c a m p a ñ a electoral, Vie t -
nam del Nor te ha reanudado l a ofensiva en diversos sectores con
t r a e l Gobierno de Sa igón . E n las altas, planicies atacan enérgi 
camente en d i r ecc ión a l a frontera camboyana, y otros ataques de 
importancia se desarrollan a l Nor te de Sa igón . E n casi todos los 
frentes de Yie tnam de l Sur se ha recrudecido l a lucha, mientras la 
av iac ión norteamericana despliega enorme actividad con sus bom
bardeos para frenar l a agresividad de los norvietnamdas. L a ofen
siva alcanza t a m b i é n a l t e r r i to r io de Gamboya. 

Mientras Nixon se esfuerza en acelerar l a paz, Hanoi intensi
fica l a lucha con l a p r e t e n s i ó n de malograr su ree lecc ión , y , por 
l o menos, obtener mejores condiciones en las negociaciones. 

Pero l a ú l t i m a palabra en esta contienda interminable l a tienen 
M o s c ú y P e k í n , gue mantienen contactos con e l actual presiden^ 
te americano.. 

Un comando del Vietcong 
pene t ró en Phnom Penh 

Sa igón . (Efe-TJPI).—I>a a r t i l l e r í a comunista acosa a las tropas 
gubernamentales en las inmediaciones de Sa igón , en apoyo de las 
fuerzas del Vietcong que avanzan por tres direcciones distintas ha
cia l a capital , s e g ú n fuentes mil i tares . 

L a a r t i l l e r í a comunista d i s p a r ó 380 granadas de mor te ro y co
hetes contra una unidad de in fan te r í a acampada a 34 k i l ó m e t r o s 

a l Nor te de Sa igón , y resultaron muertos dos srvietnamitas y otros 
15 resultaron heridos. 

Tropas del Vietcong c o n t i n ú a n su 
avance hacia la capital en tres direc
ciones, y ayer capturaron u n pueblo 
situado a 17 k i l ó m e t r o s a l Nor te de 
Sa igón y obligaron a las tropas gu
bernamentales a retirarse cuando 
poco d e s p u é s intentaron su recon
quista. 

Fuentes mil i tares aseguran que 
los comunistas tienen e l p r o p ó s i t o 
de hacerse con el cont ro l de los 
pueblos que rodean la capital sur-
vietnamita como medida preparato
r ia para lanzar una ofensiva gene
ral antes del 7 de noviembre, fecha 
de las elecciones presidenciales nor 
teamericanas. Hasta este momento 
ios comunistas tienen cuatro de los 
pueblos situados en l a zona de Sai
gón. 

L a av iac ión norteamericana ha 
bombardeado centros de aprovisio
namiento en V i e t n a m d e i Norte . En 
tre ayer y noy, los B-52 han efec
tuado diez incursiones contra dife
rentes zonas s u r e ñ a s de Vietnam del 
Norte. 

F I L T R A C I O N E N GAMBOYA 

E n Gamboya, tropas paracaidis
tas c o n t i n ú a n l a b ú s q u e d a , casa po r 
casa, de los miembros de u n co
mando del Vietcong que p e n e t r ó en 
Phnom Peqh, vo ló un puente y se 
a p o d e r ó de una plaza de la capital 
y la mantuvo bajo su mandato du
rante varias horas. 

' E l al to mando camboyano ha 
anunciado que sus trepas han dado 
muerte a 81 comunistas en la capi
ta l , y a ñ a d e que los tropas e s t á n 
en estado de alerta ante l a posi
b i l idad de que hoy o m a ñ a n a se 
produzca u n nuevo ataque contra 
Phnom Penh, aprovechando la oca-
s ión de celebrarse e l d í a de l a Re
públ ica . 

LUCHAS CERCA D E K O N T Ü M 

Las fuerzas s u r v i e í n a m i t a s die
ron muer te a 343 soldados comunis
tas en 28 horas de lucha cerca de 
la d u d a d de K o n t u m , en las me
setas centrales, s e g ú n comunica u n 
portavoz m i l i t a r . 

E l portavoz puso de relieve que 
una fuerza norvietnamita de dimen
s i ó n desconocida, l anzó varios ata
ques con ar tel ler ia contra las posi
ciones de tropas gubernamentales, a 
10 k i l ó m e t r o s a l noroeste de Kon
t u m , e l viernes pasado. L a lucha 
d u r ó hasta la tarde del s á b a d o y , 
s e g ú n e l portavoz, resultaron muer
tos 35 soldados gubernamentales y 
66 quedaron heridos. 

L a ciudad de K o n t u m custodia 
los accesos de las regiones fronte
rizas, ocupadas por los comunistas, 
entra la provincia de K o n t u m , Laos 
y Cambpya. 

A p r imera hora del domingo, la 
mi l i c i a gubernamental r ea l i zó una 
emboscada contra las t ropas comu
nistas, a 10 kms. a l sudeste de Kon
t u m , dando muerte a 10 hombres y 
sufriendo diez heridos, s e g ú n comu-
nica e l mando de S a i g ó n . 

L A I R D , O P T I M I S T A 

Washington.—El secretario norte, 
americano de Defensa, M e l v i n L a i r d , 
l ía predicho nuevas ofensivas nor -
v ie tmmi tas en Vietnam del Sur, a l 
comentar el incremento de las acti
vidades bé l i cas de Jüidochina. 

E n unas declaraciones a l a tele-
vis ión, [ ja i rd r e c o r d ó que, desde ha
ce t iempo, h a b í a venido predicien
do espectaculares ofensivas enemi
gas y que la que se acaba de pro» 
duci r es una de ellas. 

R e c o r d ó que los survietnamitas 
han sido capaces de hacer frente a 
las operaciones comunistas con éxi
to, aunque t a m b i é n r e c o n o c i ó que 
h a b í a n sufrido algunos reveses. 

L a i r d d e c l a r ó su total opt imis
m o en u n resultado favorable para 
las fuerzas de l r é g i m e n de Sa igón 
a l f ina l de la serie de ataques de los 
norvietnamitas. 

HORAS MAS 
D U R A S 

# A L L E N D E A F I R M A Q U E N O H A Y P E L I G R O 

D E G U E R R A C I V I L 

V a l d i v i a (Chi le ) . (Efe) .—El presidente Salvador Al lende h a d i 
cho que Chi le d e b e r á a f rontar "horas mucho m á s duras", en u n 
discurso d i r ig ido a los campesinos para exhortarlos a ganar la ba
t a l l a de l a p r o d u c c i ó n . T a m b i é n a f i r m ó que ei p a í s no c a e r á en 

l a guerra c iv i l , porque cuenta 
con l a leal tad de las Fuerzas A r 
madas y l a discipl ina del pue
blo. 

E l presidente Al lende llegó en 
av ión por la m a ñ a n a a V a l d i 
via, c iudad situada á 840 k i l ó 
metros del sur de Santiago, en 
el centro de l a zona agropecua
r i a de l p a í s . 

D u r a n t e dos horas h a b l ó ante 
los campesinos, s in halagos, pa 
ra hacerles ver l a responsabili
dad que les cabe en a f ron ta r 
uno de los retos principales de l 
p a í s : Producir lo suficiente pa 
r a ev i ta r ios cuantiosos gastos 
de divisas en l a i m p o r t a c i ó n de 
alimentos. 

T r e i n t a m i l personas se con 
centraron en el estadio m u n i c i 
pal para escuchar a l presidente, 
que estuvo a c o m p a ñ a d o por e l 
min i s t ro de Agr icu l tu ra , Jacques 
Chinchol . 
* Al lende se re f i r ió a la s i tua
c i ó n e c o n ó m i c a del p a í s , a l "cer
co del imper ia l i smo" a t r a v é s 
de los embargos a l a venta del 

cobre Iniciada por l a "Kennecot t Copper" y a las agresiones de 
los enemigos " in ternos y externos", para anunciar con crudeza 
que' a las horas d i f íc i les que hoy v ive d i pafe s u c e d e r á n "horas m u 
cho m á s duras",. 
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C O N T R A E L C A N D I D A T O D E M O C R A T A 

CAMPARA 
LECTORAL 

% A C U S A N A M c G O V E R N D E I R R E S P O N S A B L E 

Washing ton . (E fe ) . — Los republicanos lanzaron u n ataque 
coordinado contra e l candidato d e m ó c r a t a a la Presidencia, George 
M c G o v e m , en Zas momentos en Que parece que l a c a m p a ñ a elec
t o r a l norteamericana e s t á entrando en calor. 

E n el espacio de unas cuantas horas, el presidente Nixon d i jo , 
en u n discurso radiado a todo el p a í s , que las propuestas de M c G o 
v e m signif ican el mayor aumento de impuestos en l a h is tor ia del 
p a í s . 

E l presidente de l pa r t ido republicano acusó a McGovern de 
l levar a cabo una. c a m p a ñ a de ca lumnias ; y u n grupo de d e m ó 
cratas p ro -Nixon , cal i f icaron los planes de defensa del candidato 
d e m ó c r a t a de "irresponsables y peligrosos". 

N i x o n d i jo en su discurso que 
los planes de M c G o v e m reque
r í a n e l mayor aumento de i m 
puestos que se haya vis to en l a 
h i s to r i a de los Estados Unidos, 
m á s de 100.000 mil lones de d ó 
lares. P r o m e t i ó e l presidente que 
s i es elegido no h a b r á aumento 
de impuestos, s iempre y cuando 

A C A U S A D E U N I N F A R T O 

D E M I O C A R D I O 

Falleció el obispo de Teruel 
T e r u e l . ( C i f r a ) . — A las cua . 

t r o de l a m a d r u g a d a h a fa l l e 
c i d o a causa de u n i n f a r t o de 
m i o c a r d i o e l o b i s p o de l a d i ó 
cesis, d o n J u a n R i c o t e A l o n s o . 

E l o b i s p o d e T e r u e l , q u e e l 
s á b a d o se t r a s l a d ó a M a d r i d , 
e n c u y a c a p i t a l g e s t i o n ó l o s 
ml le tes de a v i ó n p a r a s u t ras
lado a R o m a , en d o n d e , a f i 
nes de mes . d e b í a hace r l a v t 
s i ta « a d l i m i n e » a P a b l o V I , 
r e g r e s ó de M a d r i d comple t a -
niene b i e n , h a c i e n d o v i d a ñ o r -
m a l has t a que se r e t i r ó a des-
cansar. 

A las t res de l a m a d r u g a d a 
ñ a m ó a s u f a m i l i a r . J e s ú s 
G r e g o r i o , a n u n c i á n d o l e que 
n o t a b a f a l t a de r e s p i r a c i ó n y 
Que se ahogaba . Segundos 
d e s p u é s de a v i s a r a l m é d i c o 
de cabecera, se l e p r a c t i c ó l a 
r e s p i r a c i ó n b o c a a b o c a has
t a que l l e g ó e i d o c t o r acom
p a ñ a d o de u n e n f e r m e r o . Pe
se a los esfuerzos rea l i zados 
Por ambos , e l o b i s p o f a l l e c i ó 
a las c u a t r o de l a m a d r u g a d a . 

M o n s e ñ o r R i c o t e , que l l e g ó 
f T e r u e l e l 28 de f e b r e r o de 
iyb5. h a b í a n a c i d o en L a T a 
oa en Guada l a j a r a , c u y o pue-
D1o v i s i t ó p r e c i s a m e n t e este 
s á b a d o p o r ú l t i m a vez. S u 
f u e r t e ha causado g r a n do-
l 0 r en l a d i ó c e s i s . 

D o n J u a n R i c o t e A l o n s o 
- Q Í ? a p a c i d o e l 12 de j u l i o de 
iS05. C u r s ó es tud ios e n e l Se 
g m a r i o M e n o r de A l c a l á de 
Henares y en e l M a y o r de 
• ^ « J i d . O r d e n a d o sacerdo te 
* «O ta m a s o d e 1931. e j e r c i ó 

s u m i n i s t e r i o e n v a r i a s pa^ 
r r o q u i a s de l a a r c h i d i ó c e -
sis d e M a d r i d - A l c a l á . E n 
1943 fue n o m b r a d o r e c t o r y 
p r e f e c t o de E s t u d i o s d e l Se-
m i n a r i o de T e o l o g í a P a s t o r a l 
A s c é t i c a y M í s t i c a , y e x a m i -
n a d o r s i n o d a l ha s t a 1951. y 
o r g a n i z ó l a O b r a de las V o c a 
c iones Sacerdota les e n cola
b o r a c i ó n c o n sus supe r io re s . 

E n f e b r e r o de 1951 fue 
n o m b r a d o o b i s p o a u x i l i a r de 
M a d r i d , y , a c o n t i n u a c i ó n , v i -
c a r i o genera l . E n 1952, fue vo
c a l d e l P a t r o n a t o E s c o l a r de 
S u b u r b i o s d e l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a y v o c a l 
de l a O b r a de C o o p e r a c i ó n 
S a c e r d o t a l H i s p a n o - A m e r i c a -
na . 

E n e l a ñ o 1955 r e c o r r i ó , co
m o v i s i t a d o r a p o s t ó l i c o , l o s 
s e m i n a r i o s de l a p i t o v i n c i a 
e c l e s i á s t i c a de S e v i l l a . Poste
r i o r m e n t e , se le d e s i g n ó v o c a l 
de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
de l a F a m i l i a E s p a ñ o l a . E n 
1963 se l e n o m b r ó e c ó n o m o 
de l a M i t r a y de legado de « A d 
U n i v e r s i t a r u m C a u s a r u m » . 

D o s a ñ o s d e s p u é s , se incor 
p o r ó a l a d i ó c e s i s de T e r u e l 
c o m o p r e l a d o coad . iu tor en 
v i d a d e l ob i spo f r a y L e ó n V i -
l luendes , a c u y a m u e r t e , e n 
d i c i e m b r e de 1968, o c u p ó l a 
sede de l a d i ó c e s i s c o n p l e n o 
de recho . 

E n l a a c t u a l i d a d p e r t e n e c í a 
a l a C o m i s i ó n d e l Ep i scopa 
d o E s p a ñ o l . C o o t & b a 67 a ñ o s 
d e e d a d . 

L O S I N C I D E N T E S 

D E V I G O 

EN 
DETENIDO 

V i g o . (Ci f ra ) .—iEl ingeniero 
de la f a c t o r í a "Ci t roen Hispa -
n ia" , de V i g o , Cami lo Nogue i ra 
R a m ó n , a l parecer ha sido de
tenido recientemente como con
secuencia de los incidentes la
borales registrados reciente
mente en V i g o , s e g ú n se da 
cuenta en una not ic ia que p u 
bl ica el p e r i ó d i c o "!La Voz de 
Ga l i c i a " . 

E l s e ñ o r Noguei ra R a m ó n 
f i g u r a entre los despedidos por 
l a empresa. 

L a misma not ic ia i n fo rma 
que, s e g ú n parece, fue puesta 
en l i be r t ad , M a r g a r i t a R o d r í 
guez Montes , representante sin
dical de l a empresa " A l v a r e z " . 

ATENTADOS 
EN 

RUT 

E N T O R N O A L C O N F L I C T O V I E T N A M I T A 

Nuevas 
conversaciones 
en París 

# H A N S I D O A N U N C I A D A S P O R L A 

C A S A B L A N C A 

E 
EN EL CAMPO DE FUTBOL 

e l Congreso no apruebe presu
puestos excesivos, aunque sean 
pa ra proyectos deseables. 

Por su parte, e l presidente de l 
pa r t i do republicano, senador R o -
ber t Dole, d i jo que McGovern 
estaba llevando a cabo una de
l iberada c a m p a ñ a tendenciosa 
l l ena de calumnias. Dole se r e 
f e r í a e s p e c í f i c a m e n t e a las com
paraciones que h a b í a hecho 
M c G o v e m entre e i par t ido de 
N i x o n y el K u K l u x K l a n . 

Los " d e m ó c r a t a s p r o - N i x o n " , 
g rupo que permanece f ie l a l 
pa r t ido , pero que é n estas elec
ciones prefieren votar por N i 
x o n , dieron a conocer u n es tu
d io elaborado de las propuestas 
de l candidato d e m ó c r a t a sobre 
gastos de defensa. E l estudio las 
cal i f ica de "irresponsables y pe 
ligrosas", a ñ a d i e n d o que é s t a s 
n o t ienen en cuenta la n a t u r a 
leza y el alcance de las amena
zas que rodean a los Estados 
Unidos y a sus aliados. 

Be i ru t . (Efe).—Dos explosio
nes, que se supone fueron p r o 
ducidas por bombas de reloje
r ía , sacudieron anoche las o f i 
cinas de dos organizaciones pa 
lestinas, y u n hombre r e s u l t ó l i 
geramente h e r i d a 

W a s h i n g t o n ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l conse je ro espec ia l d e l pre
s iden te N i x o n p a r a A s u n t o s 
de S e g u r i d a d N a c i o n a l , H e n -
r y K i s s i n g e r , e s t á m a n t e n i e n 
d o e n P a r í s conversac iones 
secretas c o n l o s negoc iadores 
de paz n o r v i e t n a m i t a s , s e g ú n 
h a a n u n c i a d o l a Gasa B l a n c a . 

A c o m p a ñ a a K i s s i n g e r e n 
l a r e u n i ó n e l g e n e r a l A lexan-
d e r H a i g , q u i e n , a p r i n c i p i o s 
de l a s eman a pasada, m a n t u 
v o u n a e n t r e v i s t a c o n e l p re 
s iden te s u r v i e t n a m i t a , N g u -
y e n V a n T h i e u . 

E l a n u n c i o d e l a Casa B l a n 
ca se p r o d u c e s ó l o t r e s d í a s 
d e s p u é s de q u e e l p r e s i d e n t e 
N i x o n declarase , e n u n a con
f e r e n c i a de p rensa , q u e l a s 
negociac iones de paz s o b r e 
V i e t n a m h a b í a n a lcanzado 
u n a e tapa sensible . 

S i n e m b a r g o , N i x o n n o se 
a t r e v i ó a p r e d e c i r sü d i c h a s 
negoc iac iones a l c a n z a r í a n e l 
é x i t o . 

P o r o t r a p a r t e , e l hecho d e 
que K i s s i n g e r e s t é a c o m p a ñ a 
d o de H a i g y q u e l a es tanc ia 
de a m b o s en P a r í s h a y a de 
d u r a r d o s d í a s , pa rece con -

l a s o j M o n e s «opt i>1 

m i s t a s » p roceden te s de Pe
k í n y L o n d r e s que i n s i s t e n e n 
u n a supues ta base de acuer
d o bas t an t e a m p l i a p a r a po
d e r l l e g a r r á p i d a m e n t e a « n a 
s o l u c i ó n p a c í f i c a . 

M A D A G A S C A R 

Tananar ive . ( E f e ) . — E l d i r i 
gente malgache Gabr i e l R a m a -
nantsoa o r d e n ó que permane
cieran abiertos durante dos h o 
ras m á s algunos colegios elec
torales donde los votantes de
ciden u n r e f e r é n d u m nacional , 
ya que se h a n apreciado a l g u 
nas irregularidades. 

En t re dichas irregularidades 
f iguran l a fa ls i f icac ión de Hs-
tas de votantes y l a ausencia de 
funcionarios en los colegios. 

E n e l r e f e r é n d u m , el general 
Ramanantsoa pide u n manda to 
de cinco a ñ o s para restaurar e l 
orden, l levar a cabo reformas 
e c o n ó m i c a s y redactar u n a one* 
y a Ctoostltaekte. 

E n l o s c a m p o s d e l S a r d i n e r o , a n t e s d e i n i c i a r s e e l e n c u e n t r o e n t r e 

e l R a c i n g y e l S e v i l l a , l o s r e m e r o s d e A s t i l l e r o d e s f i l a r o n c o n l a s b a n 

d e r a s y t r o f e o s c o n q u i s t a d o s e s t a t e m p o r a d a , y e l n u m e r o s o p ú b l k o 

l e s a p l a u d i ó c a l u r o s a m e n t e ! e x p r e s á n d o l e s s u s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n . 
( F o t o M . B u s t a m a n t e ) 
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a vida local i P A R A E S T U D I A N T E S 

I n f o r m e s : C A F E T E R I A « B E N I D O R M » 

P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

H O G A R D E L 

J U B I L A D O 

D E siempre, basta las m á s p e q u e ñ a s riñas e s p a ñ o l a s —y esti
mo que en todo é l mundo— se han orodacido p e r í o d o s en 
los que las juventudes localistas ilusionadas sintieron l a ne

cesidad de ab r i r de par en par las puertas de sus evasiones (fugi
tivas del opresivo ambiente provinciano) con la publ icac ión de re
vistas l i terarias. Este f e n ó m e n o se r e g i s t r ó en Santander durante 
e l siglo X I X , con intermitencias de r i t m o « c o m p a s a d o con la vida 
de l a d u d a d . E n nuestra bibl iograf ía se registra como pionero, 
« n el a ñ o 1841, el pr imer brote de cierta importancia: aquella re 
v is ta t i tulada «El Buzón de la Botica», que d i r ig ió ei boticario 
Cuesta, en su oficina de la plaza de Atarazanas. Después , a lo 
largo de los a ñ o s , fueron surgiendo otras publicaciones dei mismr 
tipo e intenciones, s e g ú n e l lector que nos siga en estas «voca
ciones del pasado, adve r t i r í a en nuestra ú l t ima ,iosa. Pero todo 
fueron tanteos de escasa trascendencia, basta me 'Mazón considero 
maduro e l momento de lanzarse a una impreso de altos vuelos 
y s a c ó a la calle «La Ter tu l i a» t i rada en la imprenta que Sol in ís 
y O m i a n o t e n í a n establecida en e l n ú m e r o 1 de la calle del 
Arc i l l é ro . 

J o s é M a r í a de Cossio e sc r ib ió que «La Ter tu l i a» fue, en sus 
pr incipios , «poco m á s que entretenimiento de sociedad —charadas, 
adivinanzas, poes ías— «a cargo del grupo pe red iano» Pero ta re
vista, en su segunda e inmediata época , logró la icrarquia de ta 
m á s importante revista l i t e ra r ia de que en la M o n t a ñ a hay 
m e m o r i a » . 

Aparec ió en 1876, con c a r á c t e r informativo y escapadas a l cam 
po de ta l i teratura; a l a ñ o siguiente tuvo ya un corte eminente
mente l i terario, anunciado por su dec la rac ión , en un bello articulo 
que, aunque sin f i rma revela la mano de un procer de nuestras 
Letras. Después de af i rmar que «La Ter tu l ia» se disolver ía antes 
que convertirse en fábrica de malos versos o ins íp idas historietas, 
y de caer en ei escarceo de la pol í t ica diaria o mi l i t an te» , decía : 
« T e n d r á nuestra revista un c a r á c t e r e spaño l puro y castizo, que 
impor t a hoy conservar m á s que nunca en que el contagio extran
je ro cunde y se propaga que es una maravilla. Se r á , ente todo, 
m o n t a ñ e s a , como nacida y criada en la noble capital de Canta
b r i a» Y reafirmaba el p ropós i t o de su destino de «ve rdade ra re
vista literaria m o n t a ñ e s a , digna dei pueblo 'ustradisimo y opu
lento en que ve la luz, y eco fiel del muy notable movimiento 
l i t e ra r io que, de algunos a ñ o s a esta parte, h a b r á n notado los me
nos linces, en esta capi ta l» «Preciso es que ¿«ta vaya conquistando 
por grados la a u t o n o m í a intelectual que otras m á s afortunadas 
regiones e spaño la s disfrutan, pues n i en viveza de fantas ía o) en 
cordura y buen seso, n i en laboriosidad y diligencia, ha solido 
ceder el pueblo c á n t a b r o a las otras gentes ocninsulares. Santan
der pudiera llegar a ser el centro de una escuela l i teraria s i par.' 
u n f in c o m ú n llegasen a unirse los esfuerzos, hoy tan gloriosa 
mente aislados, de sus diversos e sc r i t o re s» . 

Estos p r o p ó s i t o s se cumplieron ampliamente, a pesar de l£ 
corta existencia de este segundo per íodo , pues la revista d e j ó d< 
publicarse en el mes de julio de 1877 Mazón no pudo conquista) 
la cooperac ión entusiasta de los lectores, pero «ndudab lemcn te si 
tarea hab r í a de quedar fi ja ya en los tiempos como una de lat 
empresas m á s reciamente positivas para las letras v e r n á c u l a s 
Tanto, que el volumen en que recogió los cuadernos con los tra 
bajos de sus colaboradores sigue c o n s i d e r á n d o s e entre los eru 
ditos como obra clás ica , a la que es forzoso referirse cuand< 
sobre ta historia intelectual m o n t a ñ e s a han de inclinarse los este 
diosos. Fue realmente lastimoso que la -anpresa no perdurase 
pues la in tenc ión se lograba de un modo positivo, como lo oerti 
fica el n ú m e r o y la calidad de los trabajos que en esa colecció: 
í llama riámosla an to lóg ica ) , se contienen- Era una generac ión aglv 
tinada para un destino que hizo realidad lo que el doctor Marañen 
h a b r í a de considerar como uno de los movimientos l i terar ios mo 
dél icos entre las provincias e spaño la s . 

Se un ían tas m á s selectas plumas v e r n á c u l a s de la generac ió i 
de los floridos veinte a ñ o s de Menéndez Pelavo, a tas que se un ían 
otras e x t r a ñ a s a Ja provincia, pero ligadas a el la con lazos tan 

afectuosos como la de Pé rez Gal dos, considerado él mismo m o n 
t a ñ é s de adopc ión por sus ya cinco a ñ o s de «vecino de verano» 
en Santander. E l novelista canario d e j ó , en las " á g i n a s de <-La Ter
tul ia» , sus «Cuaren ta leguas por Can t ab r i a» , que son una declara
c ión de sus entusiasmos por nuestra provincia. Asi pudo Mazón 
afirmar, en la «adver tenc ia final» del l ib ro en j u e recop i ló los 
trabajos de «La Ter tu l i a» que «sin la asidua e l a b o r a c i ó n de los 
literatos m o n t a ñ e s e s que. llevados de un ardiente amor al suelo 
patrio, respondieron a m i invi tación, y sin el concurso de otros 
escritores que, aunque no nacidos en esta orov lnda es tán unidos 
a ella por lazos de parentesco y s impa t í a . <i a t e r tu l ia» no nubiera 
(legado a extender, como las ha extendido, sus taiccy m á s a l lá de 
las fronteras de Can tab r i a» . 

E n las pág inas de «La Ter tu l ia» aparecieron varios i r t í c u l o s de 
J o s é Mar ía de Pereda, que luego p a s a r í a n al l ib ro con el t í tu lo de 
«Tipos t r a s h u m a n t e s » ; Menéndez Pelayo firmaba algunos trabajos 
enviados desde el extranjero en su viaje de estudios; l 'ére? Ga ldós , 
según va s e ñ a l a d o , sus visiones de nuestra >rovincia lí en la nó
mina de colaboradores aparecen, por orden d i a b é t i c o , los monta
ñ e s e s Adolfo de Aguirre, Eduardo Busti l lo, B a r t o l o m é Bengoa, 
M a r q u é s de Casa Mena, T o m á s Cara ves, Justo f^olongues Casimi
ro del Collado, Demetrio Duque y Merino, dáx i rno 'ha? de Quijano, 
Amós de Escalante, José E s t r a ñ i , Adolfo de la Puente, T o m á s Fer
nández de Castro, Fidel González Bustamante, Gumersindo Laverde 
Auiz, Enrique Leguina, Juan José de la las t ra , Vlanue) M a r a ñ ó n 
(padre de don Gregorio), Albino Madrazo, Evelio de] Monte, Ri
cardo Ota rán , Josefa Pujol del Collado, J e s ú s Pando y Valle, Angel 
de los Ríos y Ríos , Roberto Santa Cruz, Honorio Torcida.. . Entre 
los «ext raños» acogió plumas como la del poeta Campo amor, la de 
Polo y Peyrlon y de otros escritores notables. 

«La Ter tu l i a» es, como puede observarse, l a '•espuesta a una 
convocatoria que sólo durante aquel siglo hab r í a de tener r e señan* 
d a a n á l o g a cuando el pe r iód ico «El Atlánt ico» ed i tó el famoso ál
bum «De Can tab r i a» , con el que se es t ab lec ió l a an to log ía de núes* 
tros escritores finiseculares. 

Veremos en p r ó x i m a glosa c ó m o de la revista de Mazón s u r g i ó 
«l proyecto, de M e n é n d e z Pelayo, de ot ra pub l i cac ión trascendente: 
la Revista C á n t a b r o - A s t u r i a n a , como una a f i rmac ión de los lazos 
reculares entre las dos provincias hermanas. 

Jubileo del 
Año Santo 

E l pasado Jueves, d ía S, los 
lubiiados se desplazaron a potes 
para ganar el Jubileo del Año 
Santo, y se sumaron al home
naje que el Valle de Llábana t r i 
bu tó a l gobernador c iv i l don 
Claudio Colomer M a r q u é s , pa
sando un excelente d ía de cam
po casi u n centenar de pensio
nistas. 

Para el p r ó x i m o d í a 12, fiesta 
de la Pilanca, la Hispanidad y 
la Baza, se proponen organizar 
unos conciertos y conferencias 
alusivas a las indicadas fiestas. 

T a m b i é n se v i s i t a rán los Ho
gares del Jubilado de Matapor-
quera y Reinosa con el mismo 
fin para los pensionistas de las 
mencionadas zonas y con unos 
programas para el entreteni
miento y d ive rs ión de los socios 
como los anteriores, que prepa
ran los centros con la colaborar 
c ión de la Obra Benéflco-Social 
de la Caja de Ahorros de San
tander. 

L a secc ión excursionista tiene 
en proyecto la visita a varias fá
bricas y disfrutar de sus contor
nos, lo que se l levará a cabo en
t re este grupo incansable de j u 
bilados. 
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ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

B a r ó m e t r o s ! T e r m ó m e t r o s r H i g r ó m e t r o s , P r ¡ s m á t ¡ ( o s f e t c . 

Ü Colacao - Con poster 
@ B O T E 9 0 0 G R A M O S 

$ Jamón York 
K I L O ® 

( | Quina Mano Santo 
W B O T E L L A 

51,00 i 

110,00 

34,00 I 

27,50 

c 

6,U0 

ü Fabada Campanal 
( T ) L A T A 1 R A C I O N 

§ Escamas ® 
m 

Q \ C o m p r e e n S P A R . . . y n o s e o l v i d e fl^ 

^ d e l o s s e l l o s V A L I S P A R ^ 

B O L S A 2 0 0 G R A M O S 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

C O L I S E U M 

A las 4,30, 730 y 10.30. 
¡Un «wes tern» sin concesiones, al desnudo, como nunca 

ia pantalla se a t r ev ió a presentar! 

C U A N D O E L A L B A S E T I Ñ E D E R O J O 

(.Mayores 18 a ñ o s ) . TONY FRANCI06A Michae; SABRAZIN. 
Con Judi West. Susan OH ver. John Anderson. tTechnicolor. 
Techniscope). Aprend ió el valor de 'a vida 7 de «a muerte en 
las i n d ó m i t a s praderas; ¡pero la lección m e r e c i ó la penal 

C A P I T O L 

C I N E M A 

A las 4,30, 730 y 10,30. ¡ULTIMO DIAS 
¡SEGUNDA SEMANA D E UN E X I T O OE CLAMOR! 
¡La m á s importante de todas las creaciones c inema tog rá 

ficas de un ídolo de la pantalla mundia l : ¡OMAR SHARIFF! 

O R G U L L O D E E S T I R P E 

(Mayores 14 a ñ o s ) . C o i n t é r p r e t e s : Leigh raylor-Young, Jadc 
Balance. (Superpaciavis ión. Color ) . |La pel ícula en la que 
OMAR SHARIF alcanza e l cén i t de su carrera! — M a ñ a n a : 
¡Un ESTRENO alucinante!: « E L DIOS DE LA M U E R T E , 
ASESINA OTRA VEZ». (Mayores 18 a ñ o s ) . Semantha Eg -

gard, Alex Cord. («Todd-Ao» 70 m m . Tecbnicolor) . 

TELEFONO 233727 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10,30. — NUMERADO 

¡ E S T R E N O E N ESPAÑA! ¡La obra maestra de Peter Ya» 
tes, e l genial realizador de «Bulli t»! 

U N D I A M A N T E A L R O J O V I V O 

(Mayores 14 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y rechnicolor. Por 
Robert REDFORD, el actor de moda en todo e* mundo. Con 
George SEGAL, Rin L E I B M A N y Zero MOSTEL. ¡Una for
midable pe l ícu la pera los amantes de le acc ión , del «suspen

se» y del humor! 

S A N T A N D E R 

TELEFONO 235467 

H O Y . a las 430, 7,30 y 10,30. — NUMERADO 
¡Amor, sexo, violencia y «suspense» en la pr imera pe l í cu la 

del cine e spaño l ! 

M O R B O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Ana B E L E N y V í c t o r 
M A N U E L , la pareja de m á s actualidad encamando unos per
sonajes que desnudan cruelmente la vida — E l JUEVES: 
¡Sensacional estreno! «EL H O M B R E DE RIO MALO». (14 

a ñ o s ) . E n Technicolor. Por Lee Van d e e í . 

R O X Y 
A las 4,30. 7.30 y 10,30. ¡DOS U L T I M O S DIAS! 

¡Lo m á s emocionante y conmovedor que ha realizado e i 
cine en pe l í cu las de aventuras! 

P E R D I D O E N E L D E S I E R T O 
(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . Por el nuevo «astro» juven i l 
D I R K I E H A YES . Con Jamie H A Y E S y Sue B U B M A N . ¡La 
inc re íb l e aventura de un n i ñ o de jeho a ñ o s , perdido, con 
su perro, en las inmensidades del Gran Desierto Rojo, en Sud-

africa (Color ) . 
Mié rco le s : ¡ E S T R E N O ! : «UN E L E F A N T E L L A M A D O L E N - , 
TO». (Apta) . V i rg in i a McKenno, B i l l Trevers. (Eastmancolor) 

C E R V A N T E S 

A Jas 4.30, 7^0 y 1 0 3 . { U L T I M O D I A ! 
{Los dos «as t ros» cinematografieos m á s importantes, en* 

{rentados en u n argumento de tremendo impacto d r a m á t i c o 
y sensacional! 

L A N O C H E D E L O S G E N E R A L E S 
(Mayores 18 a ñ o s ) . PETER OTOOI^E. OMAR ÜHARIFP. ¡Un 
« t o e de Anatole L I T V A K ! (Technicolor. P a n a V i s i ó n ) . ¡Tre in
ta a ñ o s a t r a v é s de Europa, en p e r s e c u c i ó n de u n asesino 
misterioso! — M a ñ a n a : «Día «PEMINA»: «ABRAZAME Y SA
C I A M E D E B E S O S » . (Mayores 18 a ñ o s ) . N i ñ o Manfredi , 

Pamela T i f f i n . 

U S 
TELEFONO 310333 

A las 4,30. 7^0 y 1 0 3 ¡ULTIMOS D I A S ! 

M O N A C O 

¡Un au t én t i co festival de risas y carcajadas! ¡El accidente 
m á s desternillante del mundo! 

C A I D O S S O B R E U N A R B O L 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por Louis De PUNES y 
Geraldine C H A P L I N . E L MIERCOLES: ¡Sensacional estreno! 
«ODIO E N LAS AULAS». (18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por 

Calvin Lockhar t . 

G R A N C A S I N O 
SALA ESPECIAL. - FELEPONU 2 V s ^ 

A las 43. 3»S0 y 1 0 3 . ¡ULTIMO D I A ! 

¡Una a u t é n t i c a s u p e r p r o d u c c i ó n fuera de serie! ¡El m á s 
grande t r ibu to a l amor, a la his tor ia y a la guerra! 

M A R C O A N T O N I O Y C L E O P A T R A 

(Mayores 14 a ñ o s ) . ESi Technicolor. Por Chanton H E S T O N , 
Hildegard N E I L , Er lc PORTEE, John CASTLE. 

MAÑANA, MARTES: ¡Unico día! « E L H O M B R E QUE SE 
QUISO MATAR». (14 a ñ o s ) . E n Technicoior. Por Tony 

L e b l á n c . 

(CAMP*)GIRO) - SALA CSPECIAt 
_ A las 4 3 , 7 3 y J 0 3 . ¡ULTIMO D I A ! 
o n s p r o d u c c i ó n de itóanoue MARJUS 1 Una historfa de 

amor de todos ios tiempos! 

B A J O E L S I G N O D E V I R G O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . V . O. subti tulada m e s p a ñ o l , Joana B U L -
wn&Ltia í i w u a j n . j i i c ta MAtuiMcbCL». (K. retorno ae ia 

cons te lac ión Virgo, anuncia el advenumento de ¿a Justicia s o 
^1» •fterra. Con el cortometraje « V t A J E MUSICAL POR 
AMERICA» raqull las: M a ñ a n a : Especial OOLISEUM. TftnSe: 

Cine MONACO «BUS»: Servicio ^ada 15 minutos 
M a ñ a n a : «PECHA E N BLANCO». (S in e s p e c t á c u l o ) . 

B O N I F A Z 

A las 4 3 , 73 y 103. 
H A C E U N M I L L O N D E A Ñ O S 

(Apta paira todos los púb l icos . ) 

J O H N RICHARDSON - RAQUEL W E L C H ROBERT BROW 
PERCY H E R B E R T . (Color ) . 

CAJA DE AHORROS 
DE SANTANDER 

31 DE OCTUBRE 

D í a U n i v e r s a l d e l A h o r r o 
D E A H O R R O , C U E N T A S C O R R I E N T E S E I M P O S I C I O N E S A P L A Z O 

G R A N D I O S O S O R T E O E N T R E T O D O S L O S T I T U L A R E D E L I B R E T A S 

5 AUTOMOVILES 

i 

AUSTIN .1.300 

RENAULT R-8 

SEAT 1.430 

CITROEN C-8 ^ ^ 

2 5 T E L E V I S O R E S P O R T A T I L E S T R A N S I S T O R I Z A D O S 

2 5 R E C E P T O R E S D E R A D I O - M A G N E T O F O N O S 

2 0 T O C A D I S C O S 

1 7 5 J U E G O S D E C A F E , D E D O C E S E R V I C I O S 

1 7 5 J U E G O S D E S A Y U N O , D E D O C E S E R V I C I O S 

1 7 5 J U E G O S D E S E I S T A R R O S D E C O C I N A 

1 7 5 J U E G O S D E F R U T A , D E S E I S S E R V I C I O S 

7 7 5 P R E M I O S P O R U N V A L O R D E 

D O S M I L L O N E S Y M E D I O D E P E S E T A 

CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 
C A J A D E A H O R R O S C O N F E D E R A D A 
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C U R S O 1 9 I 2 - I 3 
EQUIPOS PARA 
C O L E G I A L E S 

O f r e c e m o s t o d o c u a n t o 

p r e c i s a n s u s h i j o s 

p a r a e l m á s c o m p l e t o 

e q u i p o d e C o l e g i o 

P L A N T A B A J A 

Y 

6 P L A N T A 2 . 

J E S U S F E R N A N D E Z , D E C U D O N 

EL C A M I O N E R O M A S 

V E T E R A N O 
— H A C O N D U C I D O V E H I C U L O S 

D U R A N T E 5 5 A Ñ O S 

Durante l a pasada semana ha consti tuido actualidad el sentido 
y emotivo homenaje que las. Agrupac ión Provincial A u t ó n o m a de 
Auto - Escuelas ha rendido a los por ellos considerados tres ca-
mioneros m á s veteranos de nuestra provincia. E l acontecimiento, 
po r l o m i c h o de humano que tiene, ha sido recogido con grandes 
t i tulares por l a prensa m o n t a ñ e s a . 

Ciertamente, a uno, t a l des ignac ión de los tres veteranos vo-
lantistas nos cayó de sorpresa. Con esto y lo que r e s e ñ a m o s a con
t inuac ión , no queremos restar m é r i t o s a los tres galardonados, 
paux los que vaya nuestra a d m i r a c i ó n , sino m á s bien tratamos de 
puntualizar, porque existen otros veteranos que merecen idén t i co 
homenaje, bien ganado en l a carretera y que estamos seguros, asi
mismo, que h a b r á n mostrado su sorpresa, porque es indiscutible 
que todos tenemos nuestro corazoncito. 

Vamos a explicarlo: E l per-
sotnaje qua hoy traemos a nues
tras columnas s í es de los m á s 
veteranos. E l ha sido quien nos 
ha puesto sobre ia pista de 
quienes í o r m a n la. vanguardia 
de hombres m á s veteranos a l 
volante, y por consiguieate por 
las carreteras. Este es e l rami
llete de nombres: don Anselmo 
Pesquera, de Santander; don 
rancisco l a v í n , de Láérganes 
(Los Prados); don Casimiro 
Postigo, de Santander; don Is
mael Madrazo, de Santander; 
Casanova,/de Suances, y J e s ú s 
F e r n á n d e z ; de C u d ó n , nuestro 
entrevistado. / 

J e s ú s cuando le hemos so
l ici tado 4a entrevista, se ha 
mostrado voluntarioso. Pareos 
exis t i r en él u n deseo de dejar 
los cosas en su s í ü o . 79 abriles 
de edad, 55 como conductor, es 
su bagaje de experiencia. 

Antes de entrar en ed d iá logo , 
fau«no es apuntar que en el a ñ o 
1966, J e s ú s fue objeto de u n 
sencillo homenaje po r la apoda
da «Peña La Vi ru ta» , que enca-
beziaban los infatigables Perojo 
y Oamboli , hac i éndo le entrega 
de una r e p r o d u c c i ó n de u n vo
lante, pero en o r o 

J e s ú s , cincuenta y cinco a ñ o s 
«1 volante y con ese p r u r i t o i m 
p o r t a n t í s i m o s de' no tener n i 
u n solo accidente, c o n t e s t ó as í 
a nuestras preguntas: 

—¿Qué numero de carnet t ie
ne? 

S in dudar u n instante, res
ponde: 

—Tengo e l n ú m e r o 156, expe
dido en Santander ed 17 de j u 
l io de 1911. 

—¿Qué marca de veh ícu lo 
condujo primevamente? 

— E l p r imero fue u n «Liber-
l ier», durante oche a ñ o s ; des
p u é s estuve a l servicio de don 
G e b r M Roiz de la Parra, con
duciendo u n «Daember» , igual 
que e l que entoncee t i t i l a la 
Reina de E s p a ñ a T a m b i é n es
tuve en e l Garaje Sancho, de 
Santander, para traer coches de 
Francia, y luego i m p a r t i r en
s e ñ a n z a s de conducir a quienes 
los compraban. Asimismo tra
b a j é con don Cayo Pombo, que 
t e n í a la r e p r e s e n t a c i ó n del «Ci
t roen» . 

E n el a ñ o 21 —con t inúa dí-
c i é n d o n o s J e s ú s — me e m a n c i p é , 
comenzando a trabajar con ca
miones oropios importados de 
Francia, procedentes de la Gue
r r a Europea del d4. Me ca sé en 
La Cavada, y estuve en el ser
vic io de leche de la Nes t l é , pa
sando a la f áb r i ca de sedas de 
Hi jos de don Alfredo Alday, en 
Vajdenoceda, donde permane
c í 16 a ñ o s , hastn. que p a s ó a 
Burgos con e l nombre de S, E . 
S. A. , para la que estuve traba
jando durante 24 a ñ o s . Y por 
ú l t i m o —cont inúa— t r a b a j é pa
ra u n contratista de Solvay, y 
cinco a ñ o s para Sniace, siempre 
por cuenta propia . 

—Hoy, a sus casi ochenta 
a ñ o s , ¿se encuentra con fuer
zas para conducir? 

—Bueno, a esta pregunta no 
s é q u é contestarte. Los a ñ o s 
no pasan en balde. Los camio
nes, al tener que renovar e l 
carnet, la ley no me los per
m i t i r í a conducir, aun cuando en 
tur ismos, c ó m o no, p o d í a hacer 
mis pini tos . Que conste que por 
facultades no q u e d a r í a . 

— E x p l í q u e n o s , por favor, e l 
t r á f ico de antes y el de hoy. 

—Antes —nos responde—, a 
pesar de que todos los conduc
tores nos c o n o c í a m o s , por e l 
poco t r á n s i t o Que h a b í a , era 
m á s penoso que ahora condu
ci r , debido a l deplorable estado 
que presentalrian ios carreteras 
y a que los vehículos no ofre
c ían las g a r a n t í a s de hov. 

Siempre bajo el denominador 
c o m ú n de sus andanzas, cam
biamos e l rumbo de las pre
suntos: 

—¿Cuál es e l precio m á s ba-
m t o que p a g ó por u n l i t r o de 
gasolina? 

Sán u n ti tubeo responde: 
—Cincuenta y siete c é n t i m o s . 
A l p r inc ip io ya l i idicamos su 

r é c o r d a u t é n t i c o , digno de ad
m i r a c i ó n , que suponen sus 55 
«ños « i la carretera s in u n solo 
accidente. 

—¿Cuál cree usted, amigo Je-
s:s, que es la causa de sus 55 
a ñ o s sin tener un accidente, n i 
grande n i p e q u e ñ o ? 

~-En parte, a la suerte, que 
hay que buscarla y que debe
mos j w d i r todos los que con
ducimos n u vehícu lo . Pero l o 
p r n c i n a l , lo que es tá de nues
t ra parte, es tener prudencia y, 
sobre todo, no in f r ing i r el Có
digo de Circularaon. P u e § yo 
creo que s i asi nos c o m p o r t á 
semos todos los conductores, e l 
n ú m e r o de accidentes se redu
c i r í a a l a mi t ad , por no decir 
considerablemente. 

—Y para terminar , ¿ q u é acon
seja a los conductores de hoy? 

—Sirva l a con te s t ac ión ante
r i o r para ellos, en part icular 
para los menores de 35 a ñ o s , 
que por lo reguJar suelen ser 
los que con mayor a l e g r í a y 
menos p r e c a u c i ó n le dan gus
to a l acelerador. 

—Gracias, J e s ú s . 
Con estos consejos, una lla

mada m á s a la prudencia, po
nemos f i n a nuestra amena 
charla. Consejos cabales, pala
bras dictadas por u n hombre 
que a lo largo de 55 a ñ o s ha si
do ejemplo de prudencia para 
todos los acogidos e la protec
c ión de San Cr i s tóba l . 

J e s ú s Manuel GUTIERREZ 

D E J A M O S D E F Í N I T I V A M E I N j í T E E L L O C A L , 

P R O V I S Í Q N A L D E S A N T A L U C I A , 1 

( b a j o s a n t i g u o T e a t r o P e r e d a ) 

A P A R T I R D E H O Y 

D A M O S P A S O A U N A 

G I G A N T E 
L I Q U I D A C I O N 

T O D A S L A S E X I S T E N C I A S 

A C U A L Q U I E R P R E C I O . 

P A Ñ O A B R I G O d e s d e 

C O L C H A S 

C O L C H A S M A N T A 

C O R T I N A S 

T A P I C E R I A S 

V I S I L L O S 

A L F O M B R A S 

A L F O M B R A S C O M E D O R 

S A B A N A S M A T R I M O N I O " 

P A Ñ O C O C I N A A L G O D O N " 

C H A Q U E T A S N I Ñ O 

P O L O C A B . A L G O D O N 

i i 

1 5 P t s . / m e t r o 

7 5 P t s . 

3 9 9 P t s . 

4 9 P t s . / m e t r o 

2 5 P t s . / m e t r o 

1 8 P t s . / m e t r o 

6 9 P t s . 

2 6 9 P t s . 

1 4 9 P t s . 

6 , 9 0 P t s . 

1 5 0 P t s . 

4 9 P t s . 

V I S I T E N U E S T R O S E S C A P A R A T E S : 

ALMACENES 
AGUIRRE 

S A N T A L U C I A , 1 ( b a j o s a n t i g u o T e a t r o P e r e d a ) 

L I B R O S 

JAIME RIBAUGUA,S.A. 

C O L E G I O M E N O R " M O D E S T O T A P I A " 

D E L A 

C A J A D E A H O R R O S D E S A N T A N D E R 

PLAZAS PARA ALUMNOS D E L I N S T I T U T O D E 
B A C H I L L E R A T O D E L A A L B E R I G I A 

Colaborando con e l Ins t i tu to Nacional de Bachillerato d& 
L a Albericia y de acuerdo con su reciente convocatoria, este 
Colegio Menor admite piases l imitadas de alumnos internos 
procedentes de la Provincia, que se matr iculen en citado 
Ins t i tu to como alumnos of ic ía les . 

L L A M A 
Ó P T I C O 

E S P E C I A L I S T A EN L E N T E S DE CONTACTO 

«Santander en el siglo 
de los pronunciamiento 
y las guerras civiles » 

V . L E A L T A D - S A N T A N D E R 

Informes, en l a Secretaria de l p rop io Ins t i tu to , instalada 
provisioeialmente en e l de V i l l a Junco o en e l Colegio Menor. 

Electra de Viesgo, í A. 
A V I S O A L O S S E Ñ O R E S 

T E N E D O R E S D E O B L I G A C I O N E S 

D E L A E M I S I O N 1 9 6 2 

De acuerdo con fes condiciones de l a ESmisidn, se par
t ic ipa a los obligacionistas de l a misma que, desde e l d í a de 
l a fecha y hasta e l 31 de octubre p r ó x i m o , pueden solicitar 
l a a m o r t i z a c i á n de sus Obligaciones (emisitísi 1962), s i hacen 
uso de l derecho exclusivo de acudir a l a correspondiente 
a m p l i a c i ó n de capital . Pasado este plazo, la o p e r a c i ó n que
d a r á cerrada, po r fo que s e r á imposible atender las peticio
nes que entonces se formulen . 

l a s Obligaciones que ejerciten este derecho s e r á n amor-
t i záSas po r su nominal , es decir 1.000 ( M I L ) pesetas por 
título, debiendo l lavar un ido e l c u p ó n especial B y todos los 
siguientes, a c r e d i t á n d o s e ' l a propiedad de las mismas. 

L a s u s c r i p c i ó n de acciones a que se hace referencia, se 
e f e c t u a r á a l t i po de 249,87 por 100, es decir, 1.249,35 pesetas 
p o r a c c i ó n , resultante de aplicar a l cambio medio de las ac
ciones de l a Sociedad en e l t r imestre anterior a*esta fecha 
( s e g ú n certificado expedido por la Bolsa de Bi lbao) , l a re
d u c c i ó n prevista en e l condicionado de la emis ión . 

Las accáiones suscritas d i s f r u t a r á n de iguales detrechos 
que las ordinarias en c i rcu lac ión , part icipando en los bene
ficios sociales del presente ejercicio a p a r t i r del l . " de oc
tubre da 1972. 

L a diferencia que pueda producirse papa c o m p l é t a r , por 
cada tenedor, l a s u s c r i p c i ó n de u n n ú m e r o exacto de accio
nes, con e l impor te de las obligaciones amortizadas, s e r á 
abonada en m e t á l i c o po r el ó b l i g a d o n i s t a en e l momento de 
l a s u s c r i p c i ó n . 

Son a cargo de la Sociedad cuantos gastos se originen 
como consecuencia {Je la a m o r t i z a c i ó n y susc r ipc ión antes 
indicada. 

Las operaciones mencionadas pueden llevarse a efecto 
en las Centrales y Sucursales de los Bancos de Vizcaya, Es
p a ñ o l de C r é d i t o y Confede rac ión E s p a ñ o l a de Cajas de 
Ahorros . 

Bilbao, 30 de septiembre de 1972. 

E L CONSEJO DE ADMÍNISTKACION 

i ¡ H A G A S E U S T E D U N 

E L E C T R O C A R D I O G R A M A , 

A N T E S D E E N T R A R A V E R E S T A 

A L U C I N A N T E Y S O B R E C O G E D O R A 

P E L I C U L A . . . ! ! 

€L DIOS M la MlféRTc 
.ASESINA OTRA V€Z 

Vendo automóviles 
d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 

c o n f a c i l i d a d e s . 

C A L L E A L T A , 7 9 B A J O 

Este ú l t i m o l i b ro de J o s é Si
m ó n Cabarga es un nuevo es
l abón , sugereats y magní f ico , 
de una hermosa gerie dedicada 
a nuestra ciudad, con u n tra
bajo de inves t igac ión paciente 
y al mismo tiemp< apasionado 
A l adentramos en sus pág inas , 
e l i n t e r é s que despierta nos 
mantiene ilusionados desde el 
comienzo hasta e l f ina l . E l au
tor nos demuestra en él , como 
en los anteriores, que e s t á es
p l é n d i d a m e n t e dotado para e l 
estudio minucioso y concienzudo 
y para la d ivu lgac ión del pasa
do h i s t ó r i c o de nuestra ciudad. 
S i m ó n Cabarga, «Cron i s t a Ho
norar io de l a Ciudad» , no ha
b r á regateado esfuerzo n i con
sulta documental . 

Es el qu in to l i b ro de «San? 
tander. B i o g r a f í a de una c iu 
dad» . E n él hemos podido ob
servar que no só lo es un exper
to investigador de la historia 
ciudadana, sino que ha logrado 
una bien trazada c o n s t r u c c i ó n 
de nuestro movido y levantisco 
siglo X I X . 

«SANTANDER E N E L SIGLO 
D E LOS PRONUNCIAMIENTOS 
Y LAS GUERRAS C I V I L E S » 
es una m i x t u r a de matices y 
emociones: horas dichosas o 
equ ívocas ; luchas, intrigas; ma» 

nifestaciones y escaiamuzas. T O : 
do ello sucedido pin descanso 

S i m ó n Cabarga nos mete d* 
lleno sucesivamente, en «el Le 
vaaitamiento de • Riego»; «le 
Consp i r ac ión de Las Caldas» 
«el Si t io de San toña» ; «el Se 
cuestro del alcalde de Santan 
der» ; la famosa «Acción de 
Vargas»; «la Revoluc ión Caí 
lista»; «la Res t au rac ión» , etc. Y 
todo entre «f luctuaciones de po
lítica» que nos ofrecen u n estu
dio acabado y apesjonante. 

Sus fuertes vivencias nos pa-

recan los peldañoc? humanos, de 
nuestro inquieto e inquietante 
siglo anterior. Precisamente su 
inestabilidad nos hace apreciar 
m á s y mejor la stnidez de nues
t r o presente, que deseemos 
t a m b i é n en nuestro futuro, con 
mayores deseas ce logros para 
nuestra querida provincia. 

E l nuevo l i b ro de S i m ó n Oa. 
barga consta de 440 p á g i n a s . 
Todas ellas nos asombran por 
su calidad narrat iva j tener 
una vis ión oomplefisima y cer. 
tora. Le completan 29 hermosas 
l áminas , de grabados y pintu
ras de la época , cue le i lustran 
v valoran 

Editado por ia Ins t i tuc ión 
Cultuml de Cantabiia de nues
tra Excma.. Diputac ión Provin
cial, su Lectura lepresenta para 
todo santanderino y m o n t a ñ é s 
en general, la emoc ión leída de 
una peripecia re-cü que nos po
ne en contacto vivo con los es
cenarios palpitantes que ofrecía 
nuestra ciudad en el siglo X I X . 

M A T I L D E CAMÜS 

L I E B A N A 

nace 
E n el históTico Monasterio de 

Santo Tor ib io y ante e l L i g n u m 
Crucis, se ha celebrado el ma-

• D Y C 

m . 

SAMANTHA 

EGGAR 
1 1 ' ' A L E X 

C O R O 
J ecm NADJA 

I T I L L E R 
— • D i r e c t o r 
ARMANDO CRISP1N0 

1 Technicolor 

N o b l e z a y v e j e z 

(MAYORES D E 18 AÑOS) 

¡ ¡ U N A P R O D U C C I O N 

M A S I N Q U I E T A N T E , M A S C R U E L 

Y M A S P R O V O C A T I V A Q U E 

« E L G A T O D E L A S 9 C O L A S » ! 

M a ñ a n a , 
¡¡ESTRENO!! 

RECIBÍ iinema 
R E A L I Z A D A E N " T O D D - A O " 7 0 M M . 

T E C H N I C O L O R 

V ejez eu las nob les e i l u s t r e s p i ed ras 
seculares j u n t o a l a s que nace . 

N o b l e z a c o n sus 5 a ñ o s de a u t é n t i c a v e j e z 
y los 8 de c r i a n z a de su g r a n r e se rva . 

V e j e z y nob leza d a n la, s u a v i d a d , 
f r a g a n c i a y c a l i d a d d e l w h i s k y D y c . 

•DYC el viejo whisky español 
con categoría internacional 

W h i s k y 

t r i m o n i a i Qidaee del procurado? 
de los Tribunales don J o s é M u 
r í a de ia L a m a G u t i é r r e z cen 
la bella s e ñ o r i t a Ana Pesquera 
f a r c í a . 

Bendi jo la u n i ó n y p r o n u n c i ó 
una breve p l á t i c a el P. J e s ú a 
Angel de la Lama, S. J., he r 
mano del novio, a p a d r i n á n d o l e s 
el t í o de éS'te don José Anton io 
G u t i é r r e z del Rfo y l a he rma
na de la novia, la s e ñ o r i t a M a 
r i ^ , del Pilaj Pesquera G a r c í a , 

' F i r m a r o n como testigos, por 
par te de l novio sus t íos don F l o 
rencio de ia L a m a y don Angel 
G u t i é r r e z del R í o ; sus hermanos 
Arias-Fernando y R a m ó n ; e l 
alcalde de Potes, don J o s é M a 
r í a Palacios, y don J o s é M a r í a 
Vázquez . 

Por la desposada, su padre, 
don J e s ú s Pesquera; sus t í o s 
don Eustaquio G a r c í a Pesquera 
y don Abel Pesquera; su he rma
no, J e s ú s Angel Pesquera G a r 
c ía , y el presidente de la Co 
f r a d í a de la S a n t í s i m a Crue, 
don Epifanio S á n c h e z Mateo. 

D e s p u é s de l a ceremonia fue 
adorado es L i g n u m Crucis, y a 
c o n t i n u a c i ó n , en Potes, en e l 
hotel-residencia de Paco W e n -
ces, los numerosos invitados fue
r o n obsequiades con u n lunch.x 

Los j ó v e n e s esposos salieroa 
para recorrer diversas capitales. 

D O N J U A N JOSE G U E R R A , 
E N F E R M O 

Se encuentra hospitalizado « n 
l a Casa de Salud Valdeci l la , a 
consecuencia de la grave i n d i s 
pos ic ión que suf r ió h a l l á n d o s » 
en su finca de Mieses, nuestro 
dis t inguido am.go don Jua i Jo
s é Guerra . 

E n toda nuestra región ?oza 
de grandes s i m p a t í a s , y ]a no
t ic ia de .su repentina enferme
dad ha caasado profunda ureo-
cupacion, h a c i é n d o s e votof; por 
su m e j o r í a 

E L AÑO J U B I L A R 

Aunque hf&áiQ Nacionaj dio, 
s i n duda poj error, la not ic ia 
de q u é h a b í a concluido el a ñ o 
jub i l a r en Santc Tor ib io de L i é -
b a ñ a , interesa informar que l a 
clausula del micmo se e f e c t u a r á 
el 16 de abri1 prr,y\^.o y. por 
tanto, has^ e^ta f ^ b a conM-
n u a r á n as pe íP^r^áHdx.W! pa
ra ganar e! j ' ih i l eo ante la va
l ios ís ima reliquia de la S a n t í 
sima Cruz. 

Estos d í a s c e n t i n ú a la a f luen
cia de fieles de las m á s diversas 
procedencias, y bajo la dilrec-
c lón de la Comunidad de Pa
dres Prancissanos, asisten a ios 
solemnes actos del jubileo. 

• . . . . , . . • 
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C a m p e ó n semental del X I I I Concurso de Ganado. iFo to Lobeto.) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A R A D I C A D A 

E N T O R R E L A V E G A 

P R E C I S A P E R S O N A L C O N C A R A C T E R F I J O 

E s p e c i a l i d a d I n m e d i a t a . 
D I R I G I R S E A L A O F I C I N A D E C O L O C A C I O N D E 

TOREELAVEGA 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 

FAttKKJMJIUM DE ESPEJOS OB INSUPERABLE CALIDAD 

JUSE MARIA PEREDA 34 T E L E F U N U 8813 2» 

HSISSZSHS¿bdSríb¿3ilh¿Sdi)tí^ ^¿bdr;>. Srj-¿iitibdbcli3e.s. 

U E B L E S J E S U S 
D o n d e s i e m p r e h a y a l g o n u e v o p a r a u s t e d . 

P r o v e e d o r d e l a C o o p e r a t i v a d e C o n s u m o 

d e l p e r s o n a l d e « S o i v a y y C i é . » 

F A C I L I D A D E S D E P A G O . 

J U L I A N C E B A L L O S 4 2 — T E L E F O N O 8 9 2 4 - 4 5 

T G R R E L A V E G A 

GARCILASO 
A las 7,30 y 10,30 — ¡ULTIMOS DIAS! 

l E l extraordinario y audaz f i lme por cuya t r t e r p r e t a c l á n 
JANE FONDA obtuvo el «OSCAR» 1971 de Hol lywood, a l a 

mejor actriz del a ñ o ! 

" K L U T E " 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Cinemascope y Technieolor. 
Por Jane FONDA y Donald SUTHERLAND. 

E L JUEVES: ¡Es t r eno cumbre!: «COMANDO EN E L DESIER
TO». (14 a ñ o s ) . E n Todd Ao, 70 m m . y Technieolor. 

Por Richard Burton. 

Guía profesional 
de Torrelavega 

T . A L B A 

Huesos f articulaciones. 
REUMA I t i L U t i i A 

Oin lcs ALBA i e l é t («-33-45 

Se recomienda sollcl tai ñora. 

I , U BALDE M E R I N O 

Sistema nervios©, 

L a ñ e s f ffleroes. fardes, 

taimes Alba. 

i m 
( m b e i o o ) 

UURAZUN NUTRICION 
Bote i a g l e i , L* deba, 

telefone ÜH-IS^V 

M E D I C I N A INTERNA 
Pulmones-Corazón-Diges t ivo . 
JOSE MARIA PEREDA, 28. 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

L e n t i l i a s de c o n t a c t o 
Consu l t a : de 4 a 1 

J o s é M Pereda 5 l i zqda 
r e i é í o n c 8 » 23416 
T O R R E I S V E G A 

OTORRINOLARINGOLOGO 
CIRUGIA DE LA 

S O R D E R A 
X D E L 

V E R T I G O 
O í n i c a Alba. Torrelavega. 

T e l é f o n o 89-01-50 
Se ruega solicitar previamente 

consulto. 

F . A L M A Z A N ; 

G I N E U U L U U I A j 

Consulto: Julton Urbina, S, ¡ 
entresuelo Sollcl tai día f < 

ñ o r a í e l é i m m . 

J o s é M o n t e s 
CALLISTA ( p e d ó l o g o ) 

Consulto de 4 a 8. 
Juan X X I H n.0 54 , izqda. 

(ascensor) 
Teléfono 892198. Torrelavega. 

F . R o m e r o 

G a n d a r i l l a s 

a m o N x v í a s u r i n a r i a s 

Solicite hora. TeléL 881637 
Torrelavega. | 

i 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS X 

De 10 a 12 y de 4 a 6. 
Edificio Caja de Ahorros, portal 

n ú m e r o 2, l.o. Teléfono 363. 
LOS CORRALES 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r e s 

PEDIATRIA 
Y PUERICUL/URA 

J o s é Mar ía Pereda, 14, &,* 
S O L I C I T E N HURA D E 

CONSULTA 
Teléfono «Mn-98 

I . L O P E Z B O N E L L 

E S P M . I A M S l A 

Uhsif iru.iü y limet-oiugia 
l . 1-A; t)t U a 1 

f» dr a s I . 
iose Vl«na hereda 49, 

prunero derecba. 
r U K K E L A V E U A 

((BouciteD acra y día de 
consulta a l f e i . Hü-LbAU) 

t i . S a l c e d a 

D í a z - M u n i o 

O B S T E T R I C I A -

G I N E C O L O G I A 

C L I N I C A Y CONSULTA 
Teléfono 8 9 ^ 6 2 

G e n e r a l M o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 
P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGIA VASCULAR ' 

Avda Meoendez Pelayo, 8, L* 
Teléfono 892241 • Torrelavega 

d í a e n T o r r e l a v e 

S e c l a u s u r ó e l X I I I C o n c u r s o P r o v i n c i a l d e G a n a d o B o v i n o 
A S I S T I E R O N L A S P R I M E R A S A U T O R I D A D E S P R O V I N C I A L E S 

E L O G I O S A L G A N A D O E X P U E S T O ; Y A L M A R C O D E L C E R T A M E N 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L P I L A R , E N « S N I A C E » 

E L « V I I I G R A N P R E M I O S N I A C E A M A T E U R » 

L A C O R A L , A L E O N Y G A L I C I A , E L P R O X I M O M I E R C O L E S 

S E H A B L A D E U N H O M E N A J E A M A Ü R O M U R I E D A S D I E Z , 

P R E M I A D O E N M A D R I D 

Muchas actividades en la se
mana ú l t i m a . Actividades de to
do g é n e r o . L a m á s impor tan te , 
l a X I I I Exposic ión Concurso 
Provincia l de Ganado Bovino d*» 
Raza Prisona. que f inal izó ayer 
domingo, y de la cual nos ocu
paremos m á s tarde; 

Actividades en la empresa 
Sniace con mot ivo de sus fies
tas del Pi lar , y actividades en 
el C í rcu lo de Recreo, donde se 
d isputan actualmente concur
sos de ajedrez, d o m i n ó , mus. bo
los. 

En el Puente de San Migue l , 
fiestas t a m b i é n con verbena, «1 
s á b a d o , y r o m e r í a ayer, d o m i n 
go; y fúrbol hubo t a m b i é n ex
t raord inar io e r el Ma lecón , con 
par t ido de Copa, que s i rv ió pa
r a que !a G i m n á s t i c a d i je ra 
a d i ó s a la c o m p e t i c i ó n con m á s 
pena que gloria. 

E n la C á m a r a de Comercio, 
acontecimiento pedagóg ico com 
la i n a u g u r a c i ó n del curso 72-73. 
L a lección inaugura l c o r r i ó a 
cargo del delegado del M i n i s t e 
r i o de Comercio, don Migue l A n 
gel D í a z Mier, y el hecho m á s 
signif icat ivo es el de que dos
cientos alumnos de ambos se
xos e s t á n ya matr iculados pa 
r a e l presente curso. L a labor 
educativa de nuestra C á m a r a 
de Comercio es evidente y se ha 
puesto ana vez m á s de m a n i 
fiesto. 

A Y E R D O M I N G O 
O t r o domingo de verano el de 

ayer. Temperaturas altas d u 
ran te todo el d ía y, por lo t a n 
to, excursiones de los torrelave-
guenses por doquier. Muchos 
fueron a Siero a ver jugar a la 
G i m n á s t i c a , y muchos, a l Sar
dinero, para presenciar c ó m o la 
p o r t e r í a sai tander ina con t inua 
ba imbat ida , pese a la vis i ta del 
temible Sevilla. T a m b i é n d iver 
sos campos del fú tbol regional 
y j u v e n i l estuvieron visitados 
m a ñ a n a y tarde, porque, r epe t i 
mos, el d í a era propicio para 
estar a l aire l ibre . 

Concretamente en l u ciudad, 
el concierto de la Banda M u n i 
cipal y l a clausura del X I I I Con- * 
curso de Ganado Bovino « c a p a 
r é l a p r l n c í o a l a t e n c i ó n . 

L A C L A U S U R A 
D E L CONCURSO 

DE G A N A D O 
Ayer, domingo, se ce l eb ró la 

clausura y entrega de Premios 
del X I I I Concurso de Ganado 
Bovino , que ha venido desarro
l l á n d o s e en uno de los pabel lo
nes del nuevo mercado nacional 
de ganados de nuestra c iudad 
con notable éx i t o . 

Este acto de clausura h a t e 
n i d o u n a Impor tancia grande. 
Impor tan te ha sido e l cer tamen , 
en tí. Trescientas c incuenta y 
cinco reses de ganado fr isón, 
perfectamente estabuladas, h a n 
puesto de manifiesto que esta 
clase de ganado es el ideal pa
r a el ganadero m o n t a ñ é s . 

Su a c l i m a t a c i ó n a nuestra 
c a b a ñ a es "perfecta, y lo que es 
m á s Importante, su r e n t a b i l i 
dad, superior a otras razas se
mejantes. 

Las vacas lecheras de raza 
fr lsona dan leche de mejor ca 
l i d a d y su p r o d u c c i ó n , s i n l l e 
gar a cifras espectaculares, se 
mant iene durante mucho t i e m 
po en niveles constantes. 

Su a l i m e n t a c i ó n es menos 
costosa y, en def in i t iva , esta 
dase de ganado es l a que n e 
cesita e l cr iador m o n t a ñ é s . 

E l certamen ha tenido m u 
chos visitantes de toda l a p r o 
v inc ia y, l ó g i c a m e n t e , de nues
t r a ciudad. Ayer d í a de l a c l a u 
sura, ei recinto estaba repleto. 
En t r e los visitantes, apar te de 
los elogiosos comentarios sobre 
e l ganado expuesto, los elogios 
eran Incesantes ante l a g r an 
obra que e i Ayun tamien to de 
Torrelavega ha acometido con 
este mercado nacional de ga 
nado. 

Se han ci tado cifras, publ ica 
do fotos, etc.; pero l a vis i ta so
bre el terreno de sus ins ta la 
ciones deja boquiabiertos a t o 
dos. En la nave pr inc ipa l en 
c o n s t r u c c i ó n , se p o d r á n desarro
l l a r , aparte de las actividades 
ganaderas, todo o t ro g é n e r o de 
ellas, t an to deportivas como 
culturales y folkloristas. 

Este mercado nacional po la 
rizará, s in duda, l a a t e n c i ó n de 
toda la provincia, y estamos 
convencidos que p r á c t i c a m e n t e 
n o t e n d r á descanso cuando es
t é terminado. Las posibilidades 
son, como decimos, inca lcu la 
bles. 

Y vayamos ya con e i acto de 
clausura del certamen. 

D i o comienzo a las doce de 
l a m a ñ a n a . P r e s i d í a n el gober
nador c iv i l de la provincia, se
ñ o r Colomer M a r q u é s ; presiden
te de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Eche-
garay; alcalde de la ciudad, se
ñ o r Collado Soto, y au tor ida-
dades relacionadas con la a g r i 
cu l tu ra y g a n a d e r í a que rese
ñ a m o s a c o n t i n u a c i ó n , aunque 
posiblemente alguna personal i 
dad haya quedado i n v o l u n t a 
r iamente olvidada. 

Estaban en ei recinto don 
F e m a n d o M a r í a de Pereda, 
procurador en Cortes por l a p r o 
v inc i a ; jefe de l a Secc ión Se
gunda del Min i s t e r io de A g r i 
cul tura , s e ñ o r C a l d e r ó n O r d ó -
fiez; delegado provinc ia l del M i 
nis te r io de Agr i cu l tu r a ; s e ñ o r 
F e r n á n d e z G a r c í a - F i e r r o ; dele
gado provincia] s ind ica l don 
Francisco P a y á : ¡efe dp S w r í ó n 
de P r o d ' i ' c i ó n Agraria s e ñ o r 
G a r c í a Lapresa; jefe de Secc ión 

O r d e n a c i ó n Provinc ia l de P r o 
d u c c i ó n Agrar ia don Carlos L a -
bad; presidente de l a COSA, 
don Anton io Cabrero; presiden
te de la Asociación Provincia l 
de Ganado F r i s ó n . don Carlos 
de la Maza; veter inar io director 
t é c n i c o del concurso, don F r a n 
cisco Josa; presidente del Cole
gio de Veterinarios, don Fer 
nando Arce; d i rector dej Centro 
de I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l da 
Torrelavega. don A g u s t í n G o n 
z á l e z ; veterinarios t i tu la res d« 
nuestra c iudad: presidente de l a 
Hermandad Sindical de L a b r a 
dores y Ganaderos, don M i g u e l 
Guer ra ; alcalde de Santander, 
don Alfonso Puente; delegado 
provincia l de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, s e ñ o r Vi l l a la ín , y conio 
visitantes de excepc ión , el jefe 
de G a n a d e r í a de Oviedo, s e ñ o r 
Cifuentes; el d i rector de l a 
Gran ja Pecuaria de Asturias, 
s e ñ o r Cima, y el s e ñ o r Dekker . 
I lustre ganadero exportador d « 
Holanda. 

Brevemente abr ieron e l acto 
el alcalde de Torrelavega, el go
bernador c i v i l y e l presidente 
de la D i p u t a c i ó n Provincia l , que 
por ese orden d ie ron las g r a 
cias a todos los a l l í reunidos, 

'expositores y púb l i co , s e ñ a l a n d o 
l a impor tanc ia que t e n d r á para 
Torrelavega, la M o n t a ñ a y Es
p a ñ a l a c u l m i n a c i ó n de este Fe
r i a l modelo en c o n s t r u c c i ó n en 
una de cuyas dependencias se 
celebraba el acto. 

Prometieron el apoyo del G o 
b ie rno para esta c u l m i n a c i ó n 
del nuevo mercado nacional de 
ganados que e s t á prevista para 
e l p r ó x i m o marzo, y a c o n t i 
n u a c i ó n fueron todas^ las au to 
ridades presentes, entregando 
los premios obtenidos por los 
concursantes, con u n t o t a l de 
setenta y dos trofeos. 

Posteriormente en e l C í r c u 
lo de Recreo les fue servido u n 
almuerzo, a cuyos postres se r e 
p i t i e ron las palabras elogiosas 
para la o r g a n i z a c i ó n del cer ta 
men y para la c a t e g o r í a del 
marco donae se ha celebrado, 
que hacen de Torrelavega la ca
p i t a l idad ganadera de E s p a ñ a , 

L a re lac ión del ganado pre 
miado fue la siguiente: 
C A M P E O N A T O D E M A C H O S 

A l e j e m p l a r de m a y o r m é 
r i t o de todas las secciones 
d e l g r u p o p r i m e r o . 

C a m p e ó n : R u c a s V e n g a 
d o r 2. D . J o a q u í n R u i z Cas 
t i l l o , v e c i n o de P e d r e ñ a . 

^ C A M P E O N A T O D E 
H E M B R A S 

S e c c i ó n p r i m e r a . 
A l e j e m p l a r de m a y o r m é 

r i t o de t o d a s l a s n o v i l l a s 
p r e sen t adas e n e l g r u p o p r i 
m e r o h a s t a dos a ñ o s de e d a d . 

V a c a c a m p e o n a : J a q u e l l e -
n e 5. D . L u i s G ó m e z N a v a 
r r o , v e c i n o de O r e j o . 

S e c c i ó n s e g u n d a 
A l e j e m p l a r de m a y o r m é 

r i t o de t o d a s las h e m b r a s d e l 
g r u p o p r i m e r o de m á s de dos 
a ñ o s de e d a d . 

V a c a c a m p e o n a : L a u r a . 
D . J o a q u í n R u i z C a s t i l l o , v e 
c i n o de P e d r e ñ a . 

G r u p o p r i m e r o 
Reses i n s c r i t a s e n e l S e r v i 

c i o O f i c i a l de l i b r o s g e n e a l ó 
g icos n a c i d o s e n E s p a ñ a . 

S e c c i ó n p r i m e r a . — H e m 
b r a s de 12 a 18 meses de 
e d a d . 

P r i m e r p r e m i o . — O b t e n i d o 
p o r l a res d e n o m i n a d a " R u 
cas S a j a 7". p r o p i e d a d d e l 
g a n a d e r o D . J o a q u í n R u i z 
C a s t i l l o , v e c i n o d e l p u e b l o de 
P e d r e ñ a . 

S e c c i ó n s e g u n d a . —- H e m 
b r a s de 18 a 24 meses de 
e d a d . 

P r i m e r p r e m i o " A " . — O b 
t e n i d o p o r l a res d e n o m i n a 
d a " J a c q u e l i n e 5", p r o p i e d a d 
d e l g a n a d e r o D . L u i s G ó m e z 
N a v a r r o , v e c i n o d e l p u e b l o 
de O r e j o . 

P r i m e r p r e m i o " B " , — O b t e 
n i d o p o r l a res d e n o m i n a d a 
" P i e t j e 73", p r o p i e d a d de los 
g a n a d e r o s s e ñ o r e s h e r m a n o s 
L a n z a M i j a r e s , vec inos de* 
p u e b l o de Suesa. 

S e c c i ó n t e r c e r a . — H e m 
b r a s de 2 a 3 a ñ o s de e d a d 
( s i n h a b e r p a r i d o n u n c a ) . 

P r i m e r p r e m i o " A " . — O b 
tenido p o r l a res d e n o m i n a 
d a " H i l t j e 34" p r o p i e d a d d e l 
g a n a d e r o d o n J o s é M a n u e l 
de l a H o z M a r c o s , v e c i n o de 
O r e j o . 

P r i m e r p r e m i o " B " . — O b t e 
n i d o por l a res d e n o m n a d a 
" A n n a 30", p r o p i e d a d de los 
g a n a d e r o s s e ñ o r e s h e r m a n o s 
L a n z a M ü a r e s , vec inos d e l 
p u e b l o de Suesa. 

P r i m e r p r e m i o " C " . — O b t e 
n i d o p o r l a res d e n o m i n a d a 
" P i e t j e 72", p r o p i e d a d de los 
s e ñ o r e s g a n a d e r o s h e r m a n o s 
Lanza M i j a r e s , vecinos del 
pueblo de Suesa. 

A b a s c a l V e d 
LAB MEJUKfcJS CALIDADES 

(£1 ( m « n i < riMUi it- ia (Mitviiicla 
r'h.»" » *í" Slf»1 uivit fc. ( tiNv i/» 

P I A N O S 
Uiversa« marcan a m o s d t ga r an t í a t a c U i ü a ú e s de pago 

Ató I E S SABLAB - f A S A J E í m bAtóO, 3 - l U i i K E L á V b . Q A 

Secc ión cuar ta . — Hembras 
de 2 a 3 a ñ o s . 

P r i m e r p remio . — Obtenido 
por la res denominada " B o n i 
ta" , propiedad del ganadero se
ñ o r a v iuda de don F é l i x Fe r 
n á n d e z Ortega, vecina de 
Aoaf io , 

S e c c i ó n quinta.—-Herabras de 
3 a 4 a ñ o s de edad. 

P r i m e r p remio "A" .—Obten i 
do por la res denominada 
"P ie t j e 70", propiedad de los 
ganaderos Señores (hermanos 
Lanza Mi ja res , vecinos del 
pueblo de Suesa. 

P r i m e r p remio "B" .—Obten i 
do por la res denominada " H a 
cas L a u r a 5", propiedad del 
ganadero don J o a q u í n Ru iz 
Cast i l lo , vecino del pueblo de 
P e d r e ñ a . 

Secc ión sexta.—Hembras da 
4 a 6 a ñ o s de edad. 

P r i m e r premio " A " , — O b t e n i 
do por la res denominada 
« T o l t j e 37", propiedad del ga
nadero don J o a q u í n R u i z Can
t i l l o , vecino del pueblo de Pe« 
d r e ñ a . ' 

Secc ión s é p t i m a . — H e m b r a s 
de 6 a 8 a ñ o s de edad. 

P r i m e r premio . — Obtenido 
por la res denominada " A s t r l d 
3" , propiedad del ganadero don 
J e s ú s Z a r r a b e í t i a Rev i l l a , ver 
c i ñ o del pueblo de Qul jano de 
P i é l a g o s . 

Secc ión octava.—Hembras de 
m á s de 8 a ñ o s de edad. 

P r i m e r p remio . — Obtenido 
por la res denominada " L a u 
ra" , prooiedad del ganadero 
don J o a q u í n Ru iz Cast i l lo , ve
c ino de P e d r e ñ a . 

Secc ión novena. — Hembras 
secas de 3 a 4 a ñ o s de edad. 

P r i m e r p r e m i o " A " — O b t e n i 
do por la res denominada 
" T r i n t j e 47", propiedad de1 ios 
ganaderos s e ñ o r e s í i e r r a a n o s 
Lanza Mi ja res , vecinos del pue
blo de Suesa. 

Secc ión novena. 
Pr imer premio «B».—Obtenido 

por la res denominada «Mient-
pe 116», propiedad del ganadero 
Hnos. Lanza Miiares vecinos del 
pueblo de Suesa. % 

Secc ión d é c i m a . — H e m b r a s se
cas de 4 a 6 a ñ o s de edad. 

Pr imer premio.—Obtenido po r 
l a res denomianda «Pie t je 67», 
propiedad de los ganaderos se
ñ o r e s Hnos. Lanza Mijares , veci
nos del pueblo de Suesa. 

S e c c i ó n u n d é c i m a . — H e m b r a s 
secas de m á s de 6 a ñ o s de edad. 

Pr imer premio.—Obtenido por 
l a res denominada «Piríeda 2», 
propiedad del ganadero don Car
los de la Maza y Maza, vecino 
del pueblo de la Junta de Voto . 

Secc ión d u o d é c i m a . — Machos 
da 12 a 18 meses de edad, inscri
tos en el Registro de Nacimiento. 

P r imer premio.—Obtenido por 
e l novi l lo ' denominado «Rucas 
Vengador 2», propiedad del ga
nadero don J o a q u í n Castillo, ve
cino del pueblo de P e d r e ñ a . 

Secc ión decrniotercera. — Ma . 
chos de 18 a 24 meses de edad. 

Pr imer premio.—Obtenido por 
e l semental denominado «Ade» 
1M», propiedad del ganadero don 
Luis G ó m e z Navarro, vecino de] 
pueblo de Orejo. 

Secc ión d e c i m o c u a r t a . — M a » 
chos de 2 a 3 a ñ o s de edad. 

P r imer premio.—Obtenido por 
e l semental denominado « R u c a s 
Vengador» , prooiedad del gana
dero don J o a q u í n Ruiz Casti l lo, 
vecino del pueblo de P e d r e ñ a . 

Secc ión decimoquinta.—Machos 
de m á s de 3 a ñ o s de edad. 

Desierta. 
GRUPO SEGUNDO 

Hembras inscritas en e l L i b r o 
Genea lóg ico Auxi l iar-Categoría A. 

S e c c i ó n primera.—Hembras de 
m á s de 18 meses de edad s in 
*»aber par ido. 

Desierta. 
S e c c i ó n segunda.—Hembras de 

2 a 4 a ñ o s de edad en lac tac ión , 
P r imer premio «A».—Obtenido 

po r la res denominada «Diana», 
propiedad del ganadero don 
Agus t ín Arroyo Merino, vecino 
del pueblo de Cabezón d é l a 
Sal . 

Pr imer premio «B».—Obtenido 
po r la tes denominada «Migue, 
la», propiedad del ganadero don 
Agus t ín Ar royo Mer ino , vecino 
de l pueblo de Cabezón de l a Sal. 

Secc ión tercera.—Hembras de 
2 a 4 a ñ o s de edad secas. 

Pr imer premio.—Obtenido por 
l a res denominada «Pa loma» 
propiedad de l ganadero don Luis 
G ó m e z Pa i lón , vecino del pueblo 
de T a ñ o s . 

S e c c i ó n cuarta.—Hembras de 
m á s de cuatro a ñ o s de edad en 
l ac t ac ión . 

Pr imer premio «A».—Obtenido 
po r la res denominada «Muky», 
propiedad de los ganaderos se
ñ o r e s Hnos. C o r d ó n Ro l ló se , ve
cinos del pueblo de Ramales. 

P r imer premio «B».—Obtenido 
por la res denominada «Lucia 2», 
propiedad del ganadero don 
Agus t ín Ar royo Mermo, vecino 
del pueblo de Cabezón de l a Sal. 

S e c c i ó n quinta.—Hembras de 
m á s de 4 a ñ o s de eoad secas. 

P r imer nremio .—Obtenido por 
l a res denominada «Mora», pro
piedad del ganadero don Agus. 
t fn A r í o y o Mer ino , vecino del 
pueblo de Cabezón de l a Sal. 

Grupo tercero 
Hembras inscritas en e l l i b r o 

genea lóg ico auxi l ia r -Categor ía B . 
Secc ión p r i m e r a . - H e m b r a s de 

m á s de 18 meses de ed^id, sin 
haber parido. 

Pr imer premio «A».—Obtenido 
por la res denominada «Redon
da 2 Emyl» , propiedad del g a 
nadero don J o s é Manuel de la 
Hoz Marcos, vecino del pueblo 
de Ajo . 

Pr imer premio «S».—Obtenido 
po r la res denominada «Es t re l l a 
M)-22»} propiedad del ganadero 

• < 

V i s t a de l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l d e l c o n c u r s o de g a n a d o . — ( F o t o L o b e t o ) . 

don Federico Salnz P r é s m a n e s , 
vecino del pueblo de Galizano. 

S e c c i ó n segunda.-Hembras de 
2 a 4 a ñ o s de edad, en lac tac ión . 

Pr imer premio.—Obtenido por 
l a res denominada «Ta t ina 2», 
propiedad del ganadero don Jo
s é Luis G u t i é r r e z Cuevas, vecino 
del pueblo de C ó b r e c e s . 

S e c c i ó n tercera.—Hembras se
cas, de 2 a 4 a ñ o s de edad. 

Desierto. 
Secc ión cuarta.—Hembras de 

m á s de 4 a ñ o s de edad, en lac
t a c i ó n . 

P r imer premio.—Obtenido por 
l a res denominada «Perla», pro
piedad del ganadero don Angel 
Ruiz Castil lo, vecino del pueblo 
de Escalante. 

Secc ión quinta.—Hembras se
cas, de m á s de 4 a ñ o s de edad. 

Pr imer prendo.—Obtenido por 
la res denominada «Maza ra s Dia
na A. 22», propiedad del gana
dero don Carlos de l a Maza y 
Maza, vecino del pueblo de la 
Junta de Voto . 

Grupo cuarto 
Lotes de ganado inscri tos en/ 

e l servicio of ic ia l del l ib ros ge
nea lóg icos nacidos en E s p a ñ a . 

Secc ión primera.—Lote de 4 
hembras como m í n i m o , de m á s 
de u n a ñ o de edad del mismo 
propie tar io . 

P r imer p remio «A».—Obtenido 
po r e l lote propiedad del gana
dero don J e s ú s Zarrabeit ia Re-
v i l l a , vecino del pueblo de Qul
jano. 

P r imer p remio «B».—Obtenido 
po r e l lote propiedad del gana
dero don Luis Gómess N a v a r r ó n , 
vecino del pueblo de Orejo. 

P r imer p remio «C».—Obtenido 
po r e l lote propiedad del gana
dero don Carlos. de la Maza y 
Maza, vecino del pueblo de la 
Junta de Voto . 

Secc ión segunda.—Gran lote de 
8 hembras, como m í n i m o , de 
m á s de up a ñ o de edad del mis
m o propietar io . 

P r imer p remio « A » . — O b t e n i d o 
po r el lote propiedad del gana
dero don J o a q u í n Ruiz Castil lo, 
vecino del pueblo de P e d r e ñ a . 

Pr imer premio «B».—Obtenido 
po r el lote propiedad del gana

dero Sres. Hnos. Lanza Mijares 
vecinos del pueblo de Suesa. 
Lotes de descendencia.-Hembras. 

Secc ión primera.—Primera ge-
. n e r a c i ó n . Lote compuesto de , la 

madre y dos hijas, como mínimo, 
P r imer premio.—Lote propie 

dad del ganadero don Joaquín 
Ruiz Castil lo, vecino de Pedreña, 

Secc ión segunda.—Segunda ge
nerac ión .— Lotes compuestos, co. 
m o m í n i m o , p o r madre, una hija 
y una nieta. ,• 

Pr imer premio.—Lote propie. 
dad del ganadero don Joaquín 
Ruiz Castil lo, vecino de Pedreña, 
Lptes de Ascendencia. - Machos, 

Pr imer p remio «A».—Obtenido 
por. el lote propiedad del gana 
dero don J o a q u í n Ruiz Castillo, 
vecino de P e d r e ñ a . 

P r imer p remio «B».—Obtenidci 
p o r el lote propiedad d e í gana-
dero Sres. Hnos. Lanza Mijares, 
vecinos de Suesa. 

Grupo quinto 
Ganado impor tado 

Secc ión p r i m e r a . , — Lotes de 4 
hembras, como m í n i m o , de más 
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E L P A L A C I O 
D E L M U E B L E 

J O S E C R E S P O M A R T I N E Z 

— N u e v e p l a n t a s d e e x p o s i c i ó n . 

- — V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a z o s . 

P o r C R E D I T O S E J A 

d o m i c i l i o . 

- — F a b r i c a c i ó n p r o p i a y s e r v i c i o a 

C A L L E J O A Q U I N C A Y O N , 2 8 

T E L E F O N O 8 8 - 1 7 - 2 6 

T O R R E L A V E G A 

I N M O N C Á — C e s á r e o G o n z á l e z T e r á n 

A v d a . S o i v a y , 2 5 - B A R R E D A ( S a n t a n d e r ) . - T e l é f . 8 9 - 2 9 - 4 9 

T u b e r í a f l e x i b l e d e a l t a p r e s i ó n # C i r c u i t o s 

h i d r á u l i c o s y n e u m á t i c o s • T u b e r í a f l e x i b l e 

T E F L O N y A C E R O I N O X I D A B L E , p a r a v a p o r y 

p r o d u c t o s q u í m i c o s • M a n g u e r a s y r a c o r e s 

e s p e c i a l e s p a r a t o d o u s o , p r e s i ó n y t e m p e r a 

t u r a • R e v e s t i m i e n t o d e c a u c h o • P l a n c h a s 

V I T O N N E O P R E N O — H Y P A L O K ' 

P r o p i e d a d e s e x c e p c i o n a l e s p a r a t o d o t i p o d e 

a p l i c a c i ó n i n d u s t r i a l h a c e n d e e s t o s c a u c h o s 

s u e m p l e o i n d i s p e n s a b l e e n l a i n d u s t r i a 

m o d e r n a . 

R E C A U C H U T A D O S T U R I S M O , 

C A M I O N . I N D U S T R I A L E S 

S P R I N T - J E T , e l n e u m á t i c o r a d i a l d e t u r i s m o d e 

m a y o r s e g u r i d a d y k i l o m e t r a j e c o n o c i d o s . 

M o n t a j e y e q u i l i b r a d o c o n l a m á s m o d e r n a 

m a q u i n a r i a » 
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C U A T R O P L A N T A S P A R A P R E N D A S D E 

S E Ñ O R A , C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

U n a t i e n d a p a r a a t e n d e r a l o s h a b i t a n t e s 

d e l S a n t a n d e r q u e c r e c e 

* 

H o y a b r i r á sus p u e r 
t a s e l n u e v o c o m e r c i o que 
L a í n z h a p r e p a r a d o espe
c i a l m e n t e p a r a sus c l i e n 
tes de l a z o n a de S a n F e r 
n a n d o y C u a t r o C a m i n o s . 
L a n u e v a t i e n d a de L a i n z 
e s t á s i t u a d a e n l a c a l l e de 
S a n F e r n a n d o , n ú m e r o 58. 
E n este r e c i é n i n a u g u r a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o se h a n 
c r eado c u a t r o p l a n t a s , e n 
l a s q u e se ofrece u n a v a 
r i a d í s i m a g a m a de p r e n 
das de v e s t i r p a r a s e ñ o r a , 
c a b a l l e r o y n i ñ o . 

C o n este c u a r t o c o m e r 
c io , L a í n z q u i e r e c o m p l a 
cer a los c l i en t e s de l a z o 
n a d e e x p a n s i ó n de S a n 
t a n d e r , e s t a n d o p r e sen t e 
e n e l n u e v o n ú c l e o c o m e r 
c i a l que h a i d o n a c i e n d o 
e n l a c a l l e de S a n F e r 
n a n d o . 
D I S T I N C I O N 

L a n u e v a t i e n d a de 
L a i n z h a s i d o i n s t a l a d a s i 
g u i e n d o los m ó d u l o s d e c o 
r a t i v o s m á s a v a n z a d o s, 
p e r f e c t a m e n t e c o n j u n t a 
dos c o n u n a a u t é n t i c a , l í 
n e a c l á s i c a . E n u n a e x t e n 
s i ó n de 250 metros- c u a d r a 
dos se puede a d q u i r i r c u a l 
q u i e r p r e n d a , d e n t r o de u n 
a m b i e n t e c l i m a t i z a d o p o r 
u n m o d e r n o e q u i p o de a i r e 
a c o n d i c i o n a d o . T o d o e l 
m o b i l i a r i o se h a c o n s t í r u i -
do e n m a d e r a n o b l e , q u e 
p r e s t a u n se l lo de d i s t i n 
c i ó n a este e s t a b l e c i m i e n 
t o . 

E n l a p l a n t a p r i n c i p a l 
se ofrece u n a g a m a m u y 
a m p l i a de l e n c e r í a , g é n e 
ro s i de p u n t o , c a m i s e r í a , 

c o m p l e m e n t o s , a r t í c u l o s 
de v i a j e y o b j e t o s de 
r e g a l o . E n l a p r i m e r a 
p l a n t a de s ó t a n o h a y u n a 
c o m p l e t a e s i p e c i a l i z a c i ó n 
e n c o n f e c c i ó n de s e ñ o r a , 
c o n ios ú l t i m o s m o d e l o s 
p a r a l a t e m p o r a d a de o t o 
ñ o - i n v i e r n o , o c u p a n d o 
t a m b i é n u n a p r e f e r e n t e 
a t e n c i ó n los ves t idos y 
equ ipos de n o v i a . 

L a s e g u n d a p l a n t a d e l 
s ó t a n o t i e n e u n s u r t i d o 
a m p l í s i m o e n p r e n d a s de 
c a b a l l e r o . E n e s t a s e c c i ó n 
ex i s t e u n a g a m a c o m p l e t a 
de p a n t a l o n e s , c h a q u e t a s , 
g a b a r d i n a s y a b r i g o s p a r a 
e l h o m b r e de h o y , a s í c o m o 
l a a c r e d i t a d a l í n e a B O Y -
M A N de t r a j e s c o n s u d i 
v e r s i d a d de t a l l a s y c o n f i 
g u r a c i o n e s . 

E n l a e n t r e p l a n t a , c u a r 
t a de l a s que t i e n e es ta 
n u e v a t i e n d a de L a í n z , 
se h a se lecc ionado l o m e -
i o r p a r a los n i ñ o s . A a u í se 
h a n r e u n i d o l a s p r e n d a s 
m á s m o d e r n a s p a r a e l 
m u n d o j u v e n i l . 

0 

T o d o e l festabléclmlénto 
h a s ido e x q u i s i t a m e n t e d e 
c o r a d o , c o n l o que se h a 
l o g r a d o u n a m b i e n t e e l e -
c a n t e y g r a t o , que f a c i l i t a 
e l c l i e n t e l a e l e c c i ó n de l a s 
p r e n d a s m á s adecuadas . 
A d e m á s , e l p e r s o n a l e s t á 
f o r m a d o p o r e x p e r t o s , que 
f a c i l i t a r á n t o d a s l a s c o m 
p r a s . 

F U T U R O 

T^as l a a p e r t u r a de 

é s t a t i e n d a dft l a ca l l e S a n 
F e m a n d o , l a f i r m a L a i n z 
s e g u i r á t r a b a i a n d o e n l a 
m a t e r i a l i z a c i ó n d e í g r a n 
p r o y e c t o que supone su 
c o m p l e j o r o m e r c i a 1 a 
c o n s t r u i r e n e l e d i f i c i o d e l 
H o t e l V i c t o r i a . C u a n d o e s t é 
t e r m i n a d o , S a n t a n d e r t e n 
d r á u n a s i n s t a l a c i o n e s de 
p r i m e r a l í n e a , a l a v a n 
g u a r d i a de E s p a ñ a . 

V o l v i e n d o a l c o m e r c i o que 
se I n a u g u r a h o y h a y que 
d e s t a c a r e l g r a n s u r t i d o e n 

* ó d a clase de p r e n d a s eme 
« e h a n c o n c e n t r a d o e n e l 
c o m e r c i o de S a n F e r n a n 
d o , 58. B a s t a u n a m i r a d a 
a los escapara tes , p a r a h a 
cerse u n a i d e a d e l a p r e 
s e n c i a v i v a de l a n u e v a 
m o d a e n es ta t i e n d a . A d e 
m á s t o d o e s t á p r e p a r a d o 
p a r a a t e n d e r a u n p ú b l i c o 
de c u a l q u i e r edad , p o r o u e 
« n L a í n z se puede a d q u i r i r 
desde u n a p r e n d a j o v e n 
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f l l e t e i t i o s a 
h o l n s t o l c k i o 

A I R E A C O N D I C I O N A D O 

F E D D E R S 
Ofl LAINZ, de San Fernando 

L A S E S T R U C T U R A S M E T A L I C A S 

D E L A S E N T R E P L A N T A S H A N 

S I D O C O N S T R U I D A S P O R 

Tal l era 
e r v e r a 

SWEDÁ E 
T A M B I E N E N E L N U E V O C O M E R C I O 

« L A I N Z » , D E S A N F E R N A N D O 

M á q u i n a s R e g i s t r a d o r a s • C a l c u l a 

d o r a s e l e c t r ó n i c a s « C I T I Z E N » • 

F o t o c o p i a d o r a s d o b l e f o l i o . 

C A L L E M O N T E , 3 4 

T E L E F O N O 2 3 8 2 0 6 
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Cristis lería EL NORTE 
L U N A S — V I D R I O S - A C R I S T A L A M I E N T O S 

E L A C R 1 S T A L A M I E N T O D E L N U E V O C O M E R C I O « L A I N Z » 

H A S I D O R E A L I Z A D O P O R E S T A F I R M A . 

T E T U A N , 4 4 TELEFONO 27-32-07 

ProgramasemanalF 
L U N E S , 9 

13,45: C a r t a de a jus te . 14: 
P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a -
Gue. 14,30: P r i m e r a e d i c i ó n : 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l . 15: N o -
t i a s . 15,35: V a c a c i o n e s sobre 
e l a g u a : E s q u í a c u á t i c o . 16: 
L n c h i c a de l a T e l e : " N o h a y 
n a d a c o m o u n a buena . . . " . 
16.30: D e s p e d i d a y c i e r r e . 
37,45: C a r t a de a jus te . 18: 
P r e s e n t a c i ó n . 19,01: A v a n c e 
i n f o r m a t i v o . 18,05: L a casa 
de] r e l o j : " F i g u r a s y d i b u 
j o s " . 18,25: C o n vosot ros . 
19.30: D i b u j o s a n i m a d o s . 
19.40: B u e n a s t a r d e s : " T o 
ros" . 20,30: N o v e l a (Cap . 1 
de X V ) : " E l n i ñ o de l a b o l a " , 
de P e d r o A . de A l a r c ó n . 2 1 : 
T e l e d i a r i o . 21,35: T e l e d e p o r 
t e . 22: E l o c t a v o d í a . 22,10' 
U n . dos, t res . . . , r e s p o n d a 
o t r a vez. 23: S top , de Car los 
M u ñ í z . 23,35: V e i n t i c u a t r o 
h o r a s . 24: O r a c i ó n , despedi 
d a y c i e r r e . 

M A R T E S , 10 
13,45: C a r t a de a jus te . 14: 

P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a 
que. 14,30: P r i m e r a e d i c i ó n . 
I n f o r m a c i ó n gene ra l . 15: N o 
t i c i a s . 15,35: V i s t o y o í d o . 16: 
E l f a n t a s m a y l a s e ñ o r a 
M u i r : " E l m a l e f i c i o " . 16,30: 
Desipedida y c i e r r e . 17,45: 
C a r t a de a jus te . 18: P re sen 
t a c i ó n . 18,01: A v a n c e i n f o r 
m a t i v o . 18,05: L a casa de l re 
l o j : " F i g u r a s y d i b u j o s " 
18,25: C o n vosot ros . 19,30: 
D i b u j o s a n i m a d o s . 19,40: 
B u e n a s t a rde s : E s p e c t á c u l o s 
20,30: N o v e l a : " E l n i ñ o de l a 
b o l a " . 2 1 : T e l e d i a r i o . 21,35: 
D a t o s p a r a u n i n f o r m e 
22,05: E l c ine . C i c l o de G r e t a 
G a r b o : " R o m a n c e " . 1930. 
23,30: V e i n t i c u a t r o horas . 24: 
O r a c i ó n , de sped ida y c i e r re , 

M I E R C O L E S , 1 1 
13.45: C a r t a de a jus te . 14: 

P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a 
que . 14,30. P r i m e r a e d i c i ó n : 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l . 15: N o 
t i c i a s . 15,30: C o w b o y e n A f r i 
c a : J i r a e s t á p e r d i d o " . 16,30: 
Desped ida y c i e r r e , 17,45; 
C a r t a de a jus te . 18: P re sen 
t a c i ó n . 18,01: A v a n c e i n f o r 
m a t i v o . 18,05: L a casa riel 
r e l o j : " F i g u r a s y d i b u j o s " 
18,26: C o n vosot ros . 19,20: 
B u e n a s t a r d e s : " M u n d o f e 
m e n i n o " . 20: T e l e d i a r i o. 
30,05: F ú t b o l : E s p a ñ a - A r 
g e n t i n a , desde e l es tad io 
B e r n a b e u . 22,30: H i s t o r i a s de 
J u a n E s p a ñ o l : " J u a n Espa 
ñ o l hace negocios" . 23: L o s 
a t r e v i d o s : " S i l e n c i o a n g u s 
t i o so" . 24: V e i n t i c u a t r o h o 
ra s . 0,25: C i e r r e . 

J U E V E S , 12 
10: C a r t a de a jus te . 10,14: 

P r e s e n t a c i ó n . 10,15: S a n t a 
m i s a y o f r e n d a de f lo res des
de l a B a s í l i c a d e l P i l a r de 
Z a r a g o z a . 12,30: B a l o n m a n o : 
B a r c e l o n a - M a r c o l ( V a l e n c i a ) 
e n d i r e c t o desde B a r c e l o n a . 
14: A l m a n a q u e 14,30: P r i 
m e r a e d i c i ó n . 15: N o t i c i a s 
15,35: De l a " A " a l a " Z " . 16: 
Esa c h i c a : " L a s u b a s t a " 
16.30: L a r g o m e t r a j e : " N e g o 
cios d e l c o r a z ó n , 1959. 18,01-, 
A v a n c e i n f o r m a t i v o . 18,05: 
L a casa d e l r e l o j : " E l s o l " 
18,25: C o n voso t ros . 19,10-
D i b u j o s a n i m a d o s . 19,40: 
B u e n a s t a r d e s : " M i s c e l á 
nea" . 20,30: N o v e l a : " E l n i ñ o 
de l a b o l a " . 2 1 : T e l e d i a r i o . 
21,35: S e s i ó n de n o c h e : " O b 
j e t i v o : B i r m a n i a", 1945. 
23,50: V e i n t i c u a t r o ho ra s . 
0,15: O r a c i ó n , desped ida y 
c i e r r e . 

V I E R N E S , 13 
13,45: C a r t a de a jus te . 14; 

P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a 
que. 14,30: P r i m e r a e d i c i ó n : 
I n f o r m a c i ó n gene ra l . 15: N o -
t -c ias . 15,30: H e m i s f e r i o aus 
t r a l : " T o d o ba j e e l so l " . 16: 
E m b r u j a d a : " ¿ Q u i é n m e q u i 
t ó e l emp leo?" . 16,30: Despe
d i d a y c i e r r e . 17,45: C a r t a de 
a l u s t é . 18: P r e sen t a c i ó n . 
18.01: A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
18.05: L a casa d e l r e l o j : " E l 
s o l " . 18,25: C o n vosot ros . 
19,30: B u e n a s t a r d e s : " R e 
v i s t a de c i n e " 20,10:. N o v e 
l a : " E l n i ñ o rie l a b o l a " . 2 1 -
T e l e d ' a r i o . 21,35: L a n o c h e 
de los t i e m p o s : " R o m á n t i 
cos y burgueses" . I I I p a r t e . 
22: E s t u d i o I : " E l c a l e n d a r i o 
eme n e r d i ó s iete d í a s " , de Er»-
r i q u e S u á r e z de Deza . 23.50: 
V e i n t i c u a t r o h o r a s . 0,15. 
M ú s i c a p a r a v e r : " I s o l i s t i 
V e n e t i e n V i l l a B á r b a r o " . 
0.45: Desned ida y c i e r r e . 

S A B A D O . 14 
'1 .45: C a r t a de a jus te . 12: 

P r e s e n t a c i ó n . 12,01: H o y 
t a m b i é n es f i e s ta . 14: A l m a 
naque . 14.30: P r i m e r a e d i 
c i ó n , 15: N o t i c i a s . 15,30: T ina 
m u j e r de s u casa : " O l i m p i a 
d a d e l h o g a r " 16: P r i m e r a 
s e s i ó n : " T a m b o r e s de g u e 
r r a " . 1954. 18: L a casa d e l 
r e l o j : " E l so l " , 18,20: Erase 
oue se e r a : ' T e r l a ñ o r de l 
L l i r i B l a u " . 19.15: V u e s t r o 
a m i g o Q u i q u e , de H e r t a 
P r a n k e l . 19,30- E l j u e g o de 
l a foca . 20,30: P l a n e t a a z u l , 
de F é l i x R o d r í g u e z de l a 
Puen te . 2 1 : T e l e d i a r i o . 21,30: 
D i v e r t i d o s ig lo , rie F . G a r c í a , 
de l a V e g a : "1904", 23: C e n 
t r o m é d i c o : " S u m i n i s t r o de 
s ang re" . 23,55 • V e i n t i c u a t r o 
h o r a s . 0,20: Desped ida , c i e 
r r e . 

D O M I N G O , 15 
11,25: C a r t a de a jus te . 

11,30: P r e s e n t a c i ó n . 11,31: 
L a f i e s t a d e l S e ñ o r y s a n t * 
m i s a . 12,30: C o n c i e r t o , 1S: 
U n i d a d m ó v i l : B é i s b o l . C a m 
p e o n a t o de E s p a ñ a de P r i 
m e r a D i v i s i ó n . 14,30: P r i m e 
r a e d i c i ó n , 15: N o t i c i a s . 
15,35: T a r d e p a r a t o d o s : Los 
dos mosque te ros . A t o d o r i t 
m o . C h a z z a n e l m a g o . Zoo 
L o c o . E l i n s p e c t o r . E l t o r n i 
l l o . Fe de e r r a t a s . L a p a n t e 
r a rosa . M u n d o c a m p . Es t r e 
l l a i n v i t a d a : M a t t M o n r o . 
22: T e l e d i a r i o . 22,30: C r ó n i 
cas de u n nueb lo . 23: E s t r e 
nos T V : " E l p o r t a d o r " . 23,55: 
U l t i m a s n o t i c i a s . 24 : O r a 
c i ó n , desped ida y c i e r r e . 

Ofertas i n c r e í b l e s 
a precios i n c r e í b l e s , en 

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS 

M A 

O F E R T A 
D e l 9 d e o c t u b r e a l 2 1 

M e l 
Colonia Hierbas, 1 litro 
Desodorante Tulipán Negro 
Estropajos Frek 
Betún Unele Sam, de 50 grs. 
Ja to Palmolive, 90 grs. \ 

(2 pastillas) / 
ümpiacristales Clem 

e 100 a 8 4 
de 120 a 9 9 

33 a 2 5 
de 15 a 9 , 
¿a 17 a 1 3 
de 22 a 1 7 
¿e 18 a 1 2 

P U N T O S D E V E N T A D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A 

S A N T A N D 
C o l o n i a Los Pinares b l o a u e « — 
Co lon i a l U n i v e r s i d a d b loaue 1 . « . . . . . . _ 
Canale tas 14 . „ . „ 
Avensda Reina V i c t o r i a 19 . . . . « 
Juan de ta Cosa 4 M. . . . . . . . . . . . . 
San f ^ m ^ e i i o 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T e t u á n , 63 u . . . . 
L o o e de Veea 23 . . . , . 
H e r n á n C o r t é s 6 . « « . 
Gene ra l M o l a 16 M. . . . 
Juan de H e r r e r a 19-21 «. . . . 
Ba tada de P o l i o b ioaue 6 A 19 . . . . . . . . . 
G u e v a r a 11 ~ . 
Plaza de la Espe ranza 8 
Ctsneros 34 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Glsneros 85 . . . -
Jfosüs de M o n a s t e r i o 21 . . . M. 
B u r e o s 22 ~ — 
San F e r n a n d o 86 . . . . . . . . . . . . « . 
J e r r t n i m c Sainz de la Maza 10 
A r g e n t i n a 5 . . . ..r . . . — . . . . . . 
A l t a 83 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M. . . . 
C á d i z 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Plaza de las Es tac iones 8 . . . 
M a r q u é s de ta H e r m l d a 80 « . . . . . . 
N i c o l á s S a l m e r r t n 10 . . . . . . ^ 
Gene ra l M o s o a r d ó 9 «. . . . ~ . . . . ~ . 
La Al h e r i d a «P . . . . . . 
G e n e r a » D á v l i a 264 « . 
C á l l e l a cié A r n a 18 
C a m i l o A lonso Vega . . . 

E R 
B A l r C H A 
ME1 ) R A N O 
A M A N E C E R A U R O R A 
C A I V C 
M A N U I O 

M A R 
R i a i E R O 
C A S T I L L A 
C A L D E R O N 
C E N T R A L 

H i m t O B R O 

P l N i Ú J t 
B A Z A H E l C A I R O 
O R I E N T A L 
CASADO 
A N A 
A H H M 
P A W Ü 
P A R C Ü 
AZU1 
E S I A C I O N 
M A R I A DE LOS A N G E I J E S G . Ü T I E R . R E 2 
V M JAMAR 
ANA F L O R E S 
S m i L E Z A 
P t i E N T E B I A N T ) 
M A R T I N E Z f/>7.ANC 
D R O G U E R I A N A V A R R O 

l A R E D O 
KKRfíAI . 

mm «•• «*• 

G A M A 
.. ... J R I T Z 

C o m a n d a n t e V i l l a r 21 

C a r r e t e r a sreneral . 

C a r r e t e r a genera l . 

S A N T O Ñ A 
Gene ra l M o l a 1 . . . . . . . . ¿ í . ; . . . . . . . . . . . . L A F A M A 
Calvo S o t e l o 4 V I U D A D E L O R E N Z O S A R E N A D 

K E R A S 
. . . C H U L I 

San J o s é 12 , 
18 de J u l i o S »•» 

A S T I l l E R O 
*«» «M A-H-'L-IL 

. . . . . . . . . « . V E f í A 

J o s é A n t o n i o 4 . , , . . . . . . . . 
J o s é A n t o n i o i 3 . . . M. . . 

Plaza O n é s l m o R e d o n d o 

A M P U E R O 
. « C H ' J L Y » 

« . . . H l j A D E I S A I A S H E R R E R O 

R A M A L E S 
S A Í M A 

L I M P I A S 
C a r r e t e r a eeneraJ ^ . « A N T O N I O D A C A L 

Ca l l e Enseb io G d m e z 

B a r r i o de l Puen te . . . 

. * • M» M« I » 

S A R O N 
« . _ O U I N D O S 

D1CAR 

L A P E N I L L A 
M* . . . . . . . . . . . . . . . D I C A R 

L A A B A D I L L A D E G A Y O N 
M I L A G R O S R Ü I Z 

S U A N C E S 
Plaza d e l G e n e r a l í s i m o 10 . . . _ B A Z A R P E D R A J A 

C O M I L L A S 
Plaza d e l G e n e r a l í s i m o 11 . . . . . . . . . . . . . . . E l STGTO 

S A N T A M A R I A D E G A Y O N 
C O I J S A 

B E R A N G A 
C A S A O R T I Z 

n S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A 
M e r c a d o , 1 . . . D R O G U E R I A ? P E R F U M E R I A U C A S 

T R O 
U N Q U E R A 

C o n a e r d o . 1 . . . . . . . . . i . , „ i G A L E R I A S P U E N T E 

í l ] 
l l l 
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Suscripción de acciones del 3 de octubre al 3 de noviembre 

i 

ffi 

de á a m 

B E Z O N 

E M P E Z i 

S E M A ^ 

A A A Ñ A ^ 

A S O C I i 

ifue la Ins t i t 
bntabria quien 
0 concedió a < 
y la c r eac ión ' 

6ne Folklore, par 
Ene nuestras n 

¡oaes fo lMóricá 
olvido y q u 
traWe del 

Cabezón, que 
está haciendo 

lora y las ^ 
¡esas, r á p i d a m e 
^ f i o e i l u s i án 
utoridades e m í 
lestiones con^M 
Jiria a buen f i i : 

PRIMEROS 

Y los primerc 
¡¡táeron e s p e r í 
bses, u n g r u p 
Hades compren 

j e z y los t r ec í 
lentes a l a O í 

Españo la , bj 
Ramos C a p í 

j e l grupo i 
.rtín - OJE, 

verano real i 
en d i s t i n 

con i 
Son estos los 

• a l l e c i ó en M u 
ibiendo recibic 

US PADRES, 
MANOS, M 
ABUELA Pi 
N I L A ; T IOÍ 

RUEGN a í 
asistan a i fur 

le su a lma se < 
n la iglesia pe 
ion s e r á i n h m 
waies les quec 

t 
PMXEC5K) KP 
iabiendo rsoibi 

Sus hijos, José 
ría Teresa, 
ticos, M a r i 
t i é r rez , Edi 
Antonio T í 
hermana p 
nietos, b i s 

RUEGAN s 
pión del cadáv 
Rtlio, Juan de 
A LAS CINCC 

K ^ d o s e a coi 
La misa ds 

e la Anuncia 

hijos. M e 
Mttcoss, Au 
Bengoeohe 
bermanos 

RUEGAN 
^re insepulto 
* la iglesia 

el cem ente 
^ r a n muy a? 
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J H S T A T U R A P R O V I N C I A L , D E S A N I D A D 

_llJO ^ danzas in fan t i l , San Mar tm-O. J . E . , de Cabetorá de l a Sal, pirimer puesto de fei Es
cuela de fo lk lore . (Foto Puente.) 

ABEZON DE LA SAL 
|A E S C U E L A DE F O L K L O R E , 

NA FELIZ REALIDAD 
# EMPEZARA A FUNCIONAR LA PROXIMA 

SEMANA 

A A A Ñ A N A , M A R T E S , A S A M B L E A D E L A 

A S O C I A C I O N D E C A B E Z A S D E F A M I L I A 

pue la I n s t i t u c i ó n Cul tura l 
Cantabria quien hace ya t iem-
0 concedió a Cabezón de la 
j l ¡a c r eac ión de una Escuela 
e Folklore, para conseguir a s í 
ue nuestras r i q u í s ú n a s t r a d i -
¡anes fo lk lór icas no caigan en 
1 olvido y que con e l paso 
texorable del t iempo fuesen 

Cabezón, que tanto ha hecho 
está haciendo en p r o del fo l 

lóle y las tradiciones monta-
jsas, r á p i d a m e n t e a b r a a ó con 
iriño e i lus ión esta idea, y sus 
itoridades empezaron a hacer 
jstiones convenientes para lle-
iria a buen f i n . 

PRIME ROS FRUTOS 

y los pr imeros f ru tos ¡no se 
Jcieron esperar. A los seis 
lesee, u n grupo de chicos, en 

edades comprendidas entre los 
iez y los trece a ñ o s , pertene-
lentes a l a Organ izac ión Juve-
1 Españo la , bjajo l a d i r ecc ión 

Ramos Capiruchipo, compo-
sn e l grupo de danzas San 
[artín - OJE, que a lo largo 
j l verano realiza varias actua-
ones, en distintos puntos de l a 
rovincla, con notor io éx i to . 
Son estos los pr imeros pasos 

f irmes. Los pr imeros compo
nentes del grupo San M a r t í n 
danzan la Bai la de Ifoio, como 
antes l o hicieran sus mayores. 
Y a hay continuidad. 

Pero es ahora cuando se va 
poner en funcionamiento, a 
pleno rendimiento, la Escuela 
de Folklore . E n l a ú l t i m a re
u n i ó n del Consejo Local del Mo
vimiento , entre otros temas se 
t r a t ó de su puesta en marcha 
y se f i j a ron las directrices a 
seguir. 

D o n Ambros io Calzada Her-
ctández, alcalde de la v i l l a , nos 
informa: 

—Sí , en l a p r ó x i m a serm&a 
c o m e n z a r á a funcionar, con los 
n i ñ o s y n i ñ a s de la comarca. 
Para ello contamos con l a ayu
da de l a Agrupac ión Escolar 
M i x t a , e l Colegio Ygareda y la 
Delegac ión Loca l de l a Juven
t u d . E n u n pr inc ip io s e r á n to
dos los s á b a d o s , dentro de las 
actividades extraescolares, cuan
do se In ic ia rá a los n i ñ o s en e l 
conocimiento y p r á c t i c a de 
nuestro fo lk lore . Se les e n s e ñ a 
r á a bai lar las danzas y can
ciones m á s representativas, asi 
como aprender a tocar la pan
dereta, e l rabel, el p i t o y t am
bor . Y s e r á n los mejores prac-

t 
E L J O V E N 

osé Miguel Caldevilla Díaz 
Jleció en Muriedas, en e l dfea de ayer,, a los 16 a ñ o s de edad, 
'riendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

D . E . P. ' 

IS PADRES, A N I B A L ( D E L B A R A N I B A L ) Y C A R M E N ; HER
MANOS, M A R I A D E L M A R , M A R T A M A R I A Y A N T O N I O ; 
ABUELA PATERNA, DOLORES; A B U E L A M A T E R N A ; PETRO
N I L A ; T I O S , PRIMOS Y D E M A S F A M I L I A , 

RUEGN a sus amistaades le tengan presente en sus oraciones 
asistan a l funeral de cuerpo presente que, por e l eterno descanso 

le su alma se c e l e b r a r á H O Y , A LAS CINCO Y M E D I A de la tarde, 
Pi la iglesia parroquia l del Cristo, M a ü a ñ o - M u r i e d a s , y a continuar 
ftón s e r á inhumado en el cementerio de Muriedas, favores po r los 

Jes les q u e d a r á n agradecidos. 
Muriedas, 9 de octubre de 1972 

L A S E Ñ O R A 

DONA SANTA N01GA SAN JUAN 
( V I U D A D E M A R I N A ) 

P A Ü E O I O E N E L D I A D É AYER, A LOS 89 AÑOS D E EDAD, 
abiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apostó l ica . 

D . E , P. 

Sus hijos, J o s é , Francisca (Vda. de M a r t í n e z ) , M a r í a del F i lar , Ma
r í a Teresa, G e r m á n y M a r í a del Carmen (ausente); hi jos polí
ticos, M a r í a de los Dolores R o d r í g u e z Bustamante, A n d r é s Gu
t ié r rez , Eduardo Camarero Arroyo , M a r í a del Carmen, E l v i r a y 
Antonio Tor re ; hermanos, Manuela, Mat i lde , Jacoba y Agus t ín ; 
hermana pol í t i ca , Perfecta I t u r r i n o (Vda . de Manuel Noriega); 
nietos, bisnietos, sobrinos, p r imos y d e m á s familiares, 

RUEGAN a sus amistades una o r a c i ó n po r su alma. L a conduc
e n del c a d á v e r se e f e c t u a r á H O Y , A LAS TRES, desde su domi-
">lio, Juan de Herrera , n ú m . 6, a la parroquia de Pendueles, donde, 

LVS CINCO, se c e l e b r a r á e l funeral de cuerpo presente, inhu-
ndose a c o n t i n u a c i ó n en e l cementerio de dicho lugar. 
La misa de a lma se d i r á H O Y , A LAS N U E V E , en la parroquia 

p e la Anunc iac ión ( C o m p a ñ í a ) . 

Santander, 9 de octubre de 1972 

t 

L A S E Ñ O R A 

lona Pilar Pilatti Marcano 
( V I U D A D E FERNANDO R U B I N ) 

i J ^ L E O K ) E N E L D I A D E AYER, A LOS 75 A Ñ O S D E E D A D , 
recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

D . E . P. 
|*us hijoS) Mercedes. Dolores, Femando, Laureano y J o s é ; Máos po

é t i cos , Aurel ia Pousada, Luis Díaz , Francisca Ruiz, Soledad 
Bengoechea y Carmen Llera ; hermanos, Ramona y Juan P i l a t t i ; 
hermanos po l í t i cos , nietos, sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia , 

L ^ - f F E C A N una o r a c i ó n por su a lma y asistan a l funeral d© cor-
^ r e insepulto, que t e n d r á lugar, A LAS SEIS de l a tarde de H O Y , 

K n Üi lglesia de Somahoz de Buelna, y a c o n t i n u a c i ó n a l sepelio 
djLá c e m e n ^ ^ de dicho pueblo, favores po r los cuales les que-

n muy agradecidos, 
Somahoz de Buelna, 9 de octubre de 1972 

tieantes do cada especialidad 
ios que cada s á b a d o acuden a 
C a b e z ó n a i m p a r t i r las ense-
fiacizHS, 

Por o t ra porte, vamos a con
v e r t i r e l actual grupo de dan. 
zas in fan t i l San M a r t í n - O J E , en 
m i x t o , contando para ello con 
l a c o l a b o r a c i ó n de l a Secc ión 
Femenina local . 

Cabezón , cuna, del fo lk lore 
e s t á tomando con c a r i ñ o esta 
idea, como l o prueba e l hecho 
que s e r á uno de los temas a 
t ra ta r en l a p r ó x i m a asamblea 
4e l a Asociac ión de Cabezas de 
Famil ia . 

Nuestra m á s representativa 
a g r u p a c i ó n fo lk lór ica , e l grupo 
de Danzas Vi rgen del Campo, 
que ahora se encuentra en una 
fase de acoplamiento, s e g u i r á a 
l o largo del invierno ensayando 
para coger la puesta a punto, 
con vista a las actuaciones ve
raniegas. 

C a b e z ó n de la Sal... y de l f o l -

CABEZAS D E F A M I L I A 

Para m a ñ a n a , martes, esta 
anunciada l a c e l eb rac ión de la 
Asamblea general de socios de 
l a Asoc iac ión de Cabezas de Fa
m i l i a , de la localidad, a las 
ocho de l a tarde, en su domi
c i l io soc iá l . 

Dado e l i n t e r é s de los temas 
a t ra ta r y l o extenso del pro
grama, la misma s« desarrolla
r á en dos jomadas . 

E n e l orden del d í a f iguran 
d iec isé i s importantes temas, to
dos de gran imiportancia, como 
son los relacionados con ense
ñ a n z a , u rban i zac ión del bar r io 
da L a Pesa, s i t uac ión del Asilo 
d » l a Sagrada Famil ia , de Ca
r re jo , t r a í d a de aguas, ferias y 
mercados, etc. 

F IESTAS D E L P I L A R E N E L 
B A R R I O D E L G E N E R A L 

V I G O N 

Estas fiestas c o m e n z a r á n e l 
jueves, d í a 12, festividad da 
Nuestra S e ñ o r a diel Pi lar , Par 
t roné , de la Guardia C i v i l . 

A las 11 de l a m a ñ a n a : Misa 
solemne, cantada y con ser
m ó n . - • 

A l a 1 de l m e d i o d í a : C u c a ñ a s 
y juegos infantiles. 

A las 7 de l a tarde: Grandio
sa r o m e r í a , que d u r a r á hasta 
altas horas de l a noche. 

Domingo, d í a 15: A las 11 de 
l a m a ñ a n a , misa solemne en la 
parroquia, 

A las 7 de la tarde, ú l t i m a 
gran r o m e r í a , que d u r a r á hasta 
altas horas de l a noche, dando 
f i n va las fiestas con una gran 
co lecc ión de fuegos artificiales. 

Estas fiestas e s t a r á n ameni
zadas por una renombrada or
questa. 

L a C o m i s i ó n se reserva e l de
secho de al terar o modif icar «1 
presente programa s i l o estima
se cq^iveniente. 

A n d r é s ALONSO 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 
«José María Pereda» 

Comienzo de 
las clases 

Los alumnos del bachi l lera to 
d i u r n o de este I n s t i t u t o se i n 
c o r p o r a r á n a l mismo por e l s i 
guiente orden: 

Martes , 10, a las 9,15 horas: 
cursos tercero y cuarto. 

Miérco les , 11. a lag 9,15: cu r 
sos qu in to y sexto. 

Viernes, 13, a las 9,15: curso 
c . O. u . 

CAMPANA DE VACUNACIONES 
Organizada por l a D i recc ión General de Sanidad se h a comen

zado, e l d í a 3 del actual, l a segunda c a m p a ñ a anual de vacunacio
nes contra la dif ter ia , tosferina, t é t a n o s y pol iomie l i t i s , funcionan
do los siguientes puestos de vacunac ión , a las horas que se s e ñ a l a n : 

Casa de Socorro, de 10 a 12 de l a m a ñ a n a . 
Cruz Roja E s p a ñ o l a , de 10 a 12 de l a m a ñ a n a . 
Gasa de Salud Valdecil la de 11 a L 
Ambula tor io de l S. O. E . , de 6 a 7 dd l a tarde. 

N I Ñ O S QUE D E B E N VACUNARSE: 
Con vacuna anti-polio: P r i m o v a c u n a c i ó n : N i ñ o s mayores de 

tres meses y menores de tres a ñ o s , que a ú n no se vacunaron: Dos 
dosis con intervalo de 35 a 40 d í a s . 

Dosis de recuerdo: A todos los n i ñ o s menores de cinco a ñ o s 
que en c a m p a ñ a s anteriores hubiesen recibido las dos dosis corres
pondientes a p r i m o v a c u n a c i ó n , se les a d m i n i s t r a r á una dosis de 
vacuna S a b í n monovalente. 

CUARTA DOSIS D E VACUNA S A B I N M O N O V A L E N T E : 
Se a d m i n i s t r a r á esta cuarta dosis a los n i ñ o s ya vacunados 

que en e l presente curso escolar ingresen en l a escuelas (seis-siete 
a ñ o s de edad). 

CON VACUNA T R I P L E (dif ter ia , tosferina y t é t a n o s ) : 
P r imovacunac ión : . Dos dosis con intervalo de unos t re in ta y 

cinco d í a s a todos los n i ñ o s mayores de tres meses y menores de 
tres a ñ o s que eon anter ior idad no las hubiesen recibido. 

Dosis de recuerdo: Una dosis a los n i ñ o s mayores de u n a ñ o 
y menores de tres a ñ o s que en c a m p a ñ a s anteriores hubiesen re
c ib ido las dos dosis de p r i m o v a c u n a c i ó n . 

s 

M E D A L L A D E P L A T A D E 

L A J U V E N T U D 

A S A N Z C A G I G A S 

E n u n acto celebrado e n M a 
d r i d , e l delegado nacional de 
l a Juven tud , G u i l l e r m o F e r n á n 
dez J ú l b e z , impuso l a medal la 
de p la ta de l a J u v e n t u d que IB 
h a sido concedida recientemen
te , a l d i rec tor del d i a r i o "Sur", 
de M á l a g a , Francisco Sanz Ca-
gigas, prestigioso periodista 

m o n t a ñ é s . 
A I acto asis t ieron SI d i rec to r 

genera l de Prensa, A le j and ro 
F e r n á n d e z Sordo; e l presidente 
de la F e d e r a c i ó n de Asociacio
nes de l a Prensa de E s p a ñ a , 
L u c i o del Alamo, asi como el 
Consejo d i rec t ivo en pleno de 
dicha F e d e r a c i ó n . 

NUEVO • : 

(Viene de l a p á g . S) 
h a s t a u n t r a j e de l í n e a s 
c l á s i c a s . 

Desde h o y m i s m o , pues , 
e l n u e v o S a n a n d e r , l a c i u 
d a d q u e c rece e n l a z o n a 
de C u a t r o C a m i n o s , t e n d r á 
u n e s t a b l e c i m i e n t o L a i n z 
de c a t e g o r í a , u n a t i e n d a de 

g r a n d e s d i m e n s i o n e s , p e r 
f e c t a m e n t e e s t r u c t u r a d a y 
c o n p r e n d a s p a r a todos los 
gus tos . 

C u a t r o ¡ p l a n t a s , d o s c i e n 
tos c i n c u e n t a m e t r o s c u a 
d rados , u n a d e p e n d e n c i a 
esipecial izada y l a g a r a n 
t í a de L a i n z s o n las v e n 

t a j a s que ofrece e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de S i 
F e r n a n d o , 58. L a s f o t o g r i 
f í a s que a c o m p a ñ a n es | 
r e p o r t a j e d a n u n a i d e a 
es t i lo c o n que se h a d e c o ¿ 
r a d o es ta t i e n d a que íié-r 
n e l a c a l i d a d c o m o l e m a y 
c o m o m e t a . 

TODA LA INSTALACION DE MADERA DEL NUEVO COMERCIO 
DE LA FIRMA «LAINZ» HA SIDO REALIZADA POR 

Sanz y Bermúdez 
CARPINTERIA Y EBANISTERIA 

Calle de ¡a Justicia, 24 
Teléfono 23-18-48 S A N T A N D E R 

E L DIA E N T O R R E L A V E G A 
( V I E N E D E L A PAGINA 4) 

de u n a ñ o de edad del mismo pro
pietario. 

P r imer premio.—Obtenido por el 
lote propiedad del1 ganadero don 
J o s é P e ñ a Trueba, de Hoz de 
Añero . 

Secc ión segunda;—Gran lote, co
m o m í n i m o , de 8 hembras de m á s 
de u n a ñ o de edad del mismo pro
pietario. 

P r imer premio.—Obtenido por 
é l lote propiedad del ganadero se
ñ o r e s Hnos. Lanza Mijares, veci
nos de Suesa. 

NTRA. SRA. D E L PILAR 
E N L A SNIACE 

E n é l X X X I aniversario cele
b r a l a empresa Sniace sus tra

dicionales fiestas del Pi lar con 
diversos actos. E n realidad, é s 
tos empezaron ya e l d í a 2, pero 
c o n t i n u a r á n hasta e l d í a 16. Den
t r o de la semana que hoy co
mienza e s t á n programados los si
guientes: 

Hoy , lunes, a las 19, expos ic ión 
de arte fo tográf ico en e l s a lón 
de ca fe te r í a . Media hora d e s p u é s , 
concurso de diapositivas. 

M a ñ a n a , martes, a las 20, en 
e l P a b e l l ó n Deport ivo, hockey 
sobre patines, entre los equipos 
J . Sniace-J. Parayas. 

E l m i é r c o l e s , d í a ' 1 1 , a las 19, 
reparto de premios de diversos 
concursos en la ca f e t e r í a . A las 
19,30, en e l P a b e l l ó n Deportivo, 
baloncesto femenino: C. D . Snia. 

Dos heridos graves al 
despeñarse un coche en 

la Braguía 
U n espec tacu la r acc idente , 

q u e p u d o t e n e r m á s graves 
consecuencias , o c u r r i ó a las 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a de 
a y e r e n e l p u e r t o de l a B r a 
g u í a . 

E l t u r i s m o S-7.200-A, con
d u c i d o p o r A n t o n i o E l o r e s 
S o r d o , de 24 a ñ o s , p o r razo
nes q u e n o h a n s i d o a c l a r a 
das . se s a l i ó de l a ca lzada y 
c a y ó p o r u n pr^ecipio has t a 
l l e g a r a l r í o . D u r a n t e t o d o e l 
l a r g o r e c o r r i d o ha s t a e l agua 
e l v e h í c u l o d i o m ú l t i p l e s 
v u e l t a s de c a m p a n a . 

R e s u l t a r o n c o n h e r i d a s de 
g r a v e d a d e l c o n d u c t o r y su 
a c o m p a ñ a n t e . A g r i p i n a S i e r r a 
Cues ta , de 24 a ñ o s , qu ienes se 

h a l l a n h o s p i t a l i z a d o s e n l a 
Casa de S a l u d V a l d e c i l l a . 

M O T O R I S T A H E R I D O 

D e n t r o d e l t é r m i n o m u n i c i 
p a l de C o r v e r a de T o r a n z o . y 
a l f i l o de las c i n c o de l a t a r 
de, l a m o t o c i c l e t a S-35-442, 
t r i p u l a d a p o r e l v e c i n o d e l 
su sod icho p u e b l o , D a n i e l Go-
ñ i P é r e z , de 51 a ñ o s , fue a l 
canzado p o r e l t u r i s m o m a 
t r í c u l a S-1.504-A. a c u y o vo
l a n t e i b a E l e n a G u a d a l u p e 
M a r t í n e z , de 24, d o m i c i l i a d a j 
en n u e s t r a c a p i t a l . Canale jas , | 
n ú m e r o 40. ' 

E l m o t o r i s t a i n g r e s ó e n , 
g r ave es tado e n l a C l í n i c a 
A l b a , de T o r r e l á v e g a . 

t 
D O N P A B L O ¥ l A o G A R C I A 

F A L L E C I O E N S A N T A N D E R , E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 70 A Ñ O S D E E D A D , 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SS . SS. Y L A B . A . 

D . E . P . 
Su esposa, doña Natividad Aja Berrire; hijos, Pablo y María Asunción; hijos 

políticos, Concepción Vela y Victorino Seco; hermanos, Angel, Dioni-
sia, Carmen, Pilar (ausente) y María Luisa (ausente); nietos, Inmacu
lada Gallardo, Pablo y Víctor Manuel Seco; hermanos políticos, sobri
nos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amis t ades u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l 

c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , a l a s D O C E Y C U A R T O , desde l a Casa d e S a l u d V a l d e c i l l a a l 

c e m e n t e r i o de C i r i e g o , f avo re s p o r l o s c u á l e s les q u e d a r á n ag radec idos . L a m i s a d e a l m a se 

d i r á H O Y , a las D I E Z de l a m a ñ a n a , y e l f u n e r a l p o r e l e t e r n o descanso d e s u a l m a , a c o n t i 

n u a c i ó n , a m b o s su f r ag ios e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a . 

San t ande r , 9 d e o c t u b r e d e 1972. 

ce-Medina de Santander, y mas
cul ino: C. D . Sniace-Standard 
E l é c t r i c a de M a l i a ñ o . 

Jueves, d í a .12, festividad del 
Pilar . A las 7,30 y 9, misas en la 
iglesia del Salvador. A las 11, 
misa rezada con asistencia de 
d i r ecc ión y veteranos. A las 11,45, 
entrega de premios en e l s a lón 
del C í r cu lo de Recreo a l perso
na l q r e l leva 10 a ñ o s en l a em
presa y a los que cumplen las 
bodas de plata. A las 12,15, en el 
P a b e l l ó n Deport ivo, patinaje ar
t í s t i co , y en e l descanso, h o m o 
naje a los antiguos miembros de 
agrupaciones a r t í s t i c a s y seccio
nes deportivas. A las 17, gran 
r o m e r í a . 

£ 1 viernes, d í a 13, a las 19,30, 
concierto de m ú s i c a selecta en 
e l s a l ó n de l a ca fe te r í a . 

E l s á b a d o , 14, a las 15 horas, 
finales del Concurso de bolos, 
A l a misma hora, en e l velódro
m o , V I I Gymkana Automovil is
ta para el personal de Sniace. A 
las 19, en el Circulo de Recreo, 
finales de l concurso de mus. A 
las 20, en e l P a b e l l ó n Deportivo, 
a c t u a c i ó n de las agrupaciones ar
t í s t i c a s de Sniace. 

Domingo, d í a 15, a las 10, en 
e l P a b e l l ó n Deport ivo, finales del 
concurso de tenis. A las 10, fút
b o l juven i l , y a las 15, festival 
i n fan t i l con sorteo de juguetes 
en e l P a b e l l ó n Deport ivo. 

Como se puede apreciar, los 
actos programados son comple
tos y diversos y hablan elocuen
temente de la v incu lac ión de la 
empresa Sniace y sus producto
res. 

E L V I I I GRAN P R E M I O 
SNIACE D E C I N E AMATEUR 

«El Monagui l lo» ha sido e l ga
nador de la « H o j a de Eucal ipto 
de Oro» . La pe l í cu la ha sido pre-
sentada por don Rafael Bordoy, 
con domic i l io en Pollensa (Ba
leares), que recibe t a m b i é n el 
p remio de i n t e r p r e t a c i ó n en su 
c a t e g o r í a in fan t i l po r l a labor en 
o t ro r o l : «Pr i s ión de junco» . 

A d e m á s del p remio de honor, 
cuya d o t a c i ó n ya es conocida, 
« V I I I Gran Premio Sniace» con
cede diez premios m á s a las pe
l í cu l a s presentadas. E l ju rado 
d i c t a m i n ó e l siguiente orden: 

1. «Hab i t a t» , de Baca y Ga-
, r r iga , de Barcelona. H o j a de 
plata. 

2. «Ráfaga», de B o r i y Bo-
r r á s , de Barcelona. Medalla de 
plata de l a A . P. Sniace y trofeo. 

3.—«Violencia en l a galaxia», 
de Lizarraga, de San S e b a s t i á n . 
Medalla de p la ta de l C. de R. de 
Sniace y t rofeo. 

4— « C u a l q u i e r t a r d e » , de Bas-
cuas, de Barcelona. Medal l ta de 
bronce do l a A . F . de Sniace y 
trofeo. 

5—«Ivana», de M a r c ó , Barcelo-
na. Medal la de bronce del C. de 
B . de Sniace y t rofeo. 

6.—«Prisión de j u n c o » , de Bor
doy Pollensa. Medal la y trofeo. 

f.—RStela», de Albareda y Ven
tu ra , de V a l l a Medal la y trofeo, 

1.—«En vilo», de Fer rer y V i n 
cens, de San F e l i ú de Guixols. 

9 .—«Relacionas púb l i ca s» , de 
Gonzá lez Pertusa, de Murc ia , 
Medalla y t rofeo. 

10.—«El m i n e r o » , de Quinta, 
oa, da R e n t e r í a . Medal la y trofeo. 

T a m b i é n e l j u r a d o r e c o n o c i ó 
los siguientes galardones: 

Premio a l a c a t e g o r í a t ex t i l : 
t . A l a p é H c u l a «Cua lqu ie r 

t a r d e » , de don Agus t ín Bascuas, 
de Barcelona. 

PREMIOS A L A INTERPRE
T A C I O N 

Igualmente, y reconociendo los 
m é r i t o s que concurren en los 
actores citados seguidamente, 
conced ió los premios dispuestos 
para la i n t e r p r e t a c i ó n en la si-
ituiente forma: 

Masculino: a don Jaime M i r , 
por su a c t u a c i ó n en «Ráfaga». . 

Femenino: a d o ñ a Marisa Le-
r i n , po r su a c t u a c i ó n en «Ivana». 

In f an t i l : a l actor pr inc ipa l de 
«El monagui l lo» . 

E n esta ca t ego r í a se crea u n 
accés i t para el actor secundario 
de «Pr i s ión de junco» , toda vez 
que el p r inc ipa l e s t á premiado 
en «Él monagu i l lo» . 

P A R R O Q U I A D E L A 
A S U N C I O N 

D I A L O G O S P R E M A T R I 
M O N I A L E S 

E l p r ó x i m o d í a 16 d a r á co
m i e n z o u n n u e v o c i c l o de 
cha r l a s de p r e p a r a c i ó n a i 
m a t r i m o n i ó , o r g a n i z a d o p o r 
l a p a r r o q u i a de l a A s u u n c i ó n 
y a c u y a as is tenc ia se i n v i t a 
a t o d o s l o s n o v i o s deseosos 
de a u m e n t a r s u f o r m a c i ó n 
c o n v i s tas a l m a t r i m o n i o . 

E l c u r s o s e r á d i r i g i d o p o r 
u n e q u i p o d e l C e n t r o de Pre
p a r a c i ó n a l M a t r i m o n i o (C. 
P. M . ) , y se basa fundamen
t a l m e n t e en u n a ser ie de 
cha r l a s seguidas de a m p i o s 
d i á l o g o s que p e r m i t e n l a for
m a c i ó n a c t i v a d e l g r u p o . 

L o s n o v i o s in te resados en 
i n s c r i b i r s e a este c u r s o o en 
a m p l i a r s u i n f o r m a c i ó n acer
ca d e l m i s m o , p u e d e n pasarse 
p o r las o f i c i n a s d e l despacho 
p a r r o q u i a ca l le Ce fe r ino Cal
d e r ó n , n ú m e r o 3, los d í a s la

bo rab l e s , de s i e t e a o c h o d e 
l a t a r d e . 

L A C O R A L , E N L E O N 
Y G A L I C I A 

« P o r t i e r r a s de L e ó n y Ga
l i c i a » l l e v a i m p r e s o e l p r o 
g r a m a que l a Soc iedad C o r a l 
h a e d i t a d o a n u n c i a n d o s u j i r a 
a r t í s t i c a . E n e l m i s m o se 
a n u n c i a n , n a t u r a l m e n t e , sus 
conc ie r to s , que t e n d r á n l u g a r 
e l p r ó x i m o d í a 12. f e s t i v i d a d 
de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r , 
y e l s á b a d o . 14, , 

E l p r i m e r o de e l l o s se ce le 
b r a e n l a S. I . C a t e d r a l de 
L e ó n , y e l r e g u n d o . en l a S. 
I . C a t e d r a l de San t i ago . U n o . 
e l de L e ó n , p o r l a m a ñ a n a , e l 
o t r o , p o r l a t a r d e . 

E n e l p r o g r a m a que n o s 
ocupa f i g u r a e l r e p e r t o r i o de 
o b r a s que l a C o r a l o f r e c e r á 
en sus c o n c i e r t o s y u n a i n 
t r o d u c c i ó n a m o d o de salu
dos p a r a los oyentes, D e s p u é s 
se hace u n a b reve h i s t o r i a de 
l a e n t i d a d a s í c o m o de n ú e s , 
t r a c i u d a d en sus aspectos de 
se rv ic ios a r te , c u l t u r a , f o l 
k l o r e , e c o n o m í a V depor t e s , 
y, f i n a l m e n t e , se r e l a c i o n a n 
ios n o m b r e s y cargos de l o s 
d i r i g e n t e s de l a C o r a l , c o n 
u n a s emblanza de su m a e s t r o 
d i r e c t o r pe rpe tuo , d o n L u c i o 
L á z a r o L ó p e z . 

L a C o r a l de T o r r e l á v e g a , e n 
estas actuaciones , s e r á d i r i g i 
da p o r d o n P e d r o C a m i n o 
N ú ñ e z , y . n a t u r a l m e n t e , augu
r a m o s u n s e ñ a l a d o é x i t o ar« 
t í s t i c o e n esta l i r a , p a r a l a 
que sus componen tes , se h a n 
p r e p a r a d o i lu s ionados . E l v ia 
j e de n u e s t r a C o r a l se i n i c i a 
r á e l m i é r c o l e s , d í a 11 . 

G a b r i e l G A Y O N O R T I Z 

PRIMERA MEDALLA DE ESCULTURA, 
EN EL SALON DE OTOÑO DE MADRID 

MAURO MURIEDAS 

E l m e r o h e c h o d e ser ad
m i t i d a s l a s o b r a s e n e l « S a 
l ó n de O t o ñ o » , de M a d r i d , es 
y a u n t r i u n f o p a r a c u a l q u i e r 
a r t i s t a , p o r q u e e l « S a l ó n de 
O t o ñ o » , de M a d r i d , t i e n e u n a 
c a t e g o r í a f u e r a de ser ie , ade
m á s d e u n a t r a d i c i ó n p r e s t i 
g iosa . P o d e m o s d e c i r q u e a l 
« S a l ó n d e O t o ñ o » , de M a d r i d , 
c o n c u r r e n ú n i c a m e n t e l o s 
m e j o r e s a r t i s t a s nac iona les . 

Pues b i e n , e l t o r r e i a v e g u e n -
se M a u r o M u r i e d a s D i e z , es

c u l t o r e n m a d e r a , h a o b t e n i 
d o e l m á x i m o g a l a r d ó n e n s u 
espec ia l idad , l a p r i m e r a me
d a l l a de E s c u l t u r a . 

E s u n t r i u n f o q u e p r e m i a 
t o d a u n a l a r g a t r a y e c t o r i a ar
t í s t i c a de M a u r o y q u e c u l 
m i n a e n M a d r i d u n a ser ie d e 
t r i u n f o s e n e l m i s m o cer ta 
m e n , p o r q u e M a u r o M u r i e d a s 
y a h a b í a consegu ido en e l 
« S a l ó n de O t o ñ o » m a d r i l e ñ o 
l a t e r c e r a y l a segunda me
da l l a s y s ó l o p o d í a o p t a r a l a 
p r i m e r a . A d e m á s de este ga^ 
l a r d ó n , e l a r t i s t a t o r r e l a v e -
guense h a o b t e n i d o t a m b i é n 
e l « P a l i l l o de O r o » o t r o des
t a c a d o g a l a r d ó n de l m i s m o 
c e r t a m e n . 

L a o b r a de M a u r o ; u n a ca
beza de c a b r a , es u n a o b r a 
de r ec i en te c r e a c i ó n , q u e d a 
i d e a de Que e l a r t i s t a se h a 
s u p e r a d o a t r a v é s de l t i e m p o 
y q u e puede dec i r se e s t á e n 
s u m e j o r m o m e n t o c r e a d o r . 

E s t e t r i u n f o de M a u r o M u -
r i é d a s Diez h a s i d o m u y ce
l e b r a d o , p o r q u e M a u r o t i e n e 
m u c h o s a m i g o s e n l a c i u d a d 
y sabemos q u e y a se e s t á o r 
gan izando u n h o m e n a j e e n s u 
h o n o r , h o m e n a j e a l que . na
t u r a l m e n t e , nos a d h e r i m o s 
de t o d o c o r a z ó n . 
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Sorpresa en 2.a División: el Vniladolid ganó 011 Cófdobo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

DOBLE EMPATE AYER: E L 
ZARAGOZA, EN SEVILLA Y 
E L CORUÑA, EN OVIEDO 

O V I E D O í C O R U Ñ A 
E M P A T A R O N A C E R O 

O v i e d o . ( A l f i l ) . — E l O v i e d o 
se l a n z ó a l a t a q u e desde e l 
p r i n c i p i o y d o m i n ó p o r c o m 
p l e t o , sobre t o d o e n l a p r i 
m e r a m i t a d , p e r o este d o m i 
n i o r e s u l t ó i n f r u c t u o s o , y a 
aue los a taques locales se 
p r o d u c í a n s i e m p r e s i n o r d e n . 

E l O v i e d o l a n z ó u n c ó r n e r 
t r a s o t r o e n los p r i m e r o s 
c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s , 
p e r o s i n e f e c t i v i d a d a l g u n a 
C o n es ta t ó n i c a se l l e g ó a l 
descanso. D e s p u é s de é s t e las 
cosas se p u s i e r o n peor p a r a 
e l O v i e d o . Sus de l an t e ros , so
b r e t o d o e l e x t r e m o de recho 
y e l i n t e r i o r de l m i s m o l a d o 
f a l l a b a n u n a y o t r a vez en 
los ba lones que r e c i b í a n o 
e e r v í a n . 

E L Z A R A G O Z A E M P A T O 
C O N E L R E T I S 

S e v i l l a . ( A l f i l ) . — C o n e m 
p a t e a u n o h a f i n a l i z a d o e l 
p a r t i d o R e a l B e t i s - Z a r a g o z a , 
d i s p u t a d o e s t a t a r d e e n e l 
e s t a d i o " V i l l a m a r í n " , c o r r e s 

p o n d i e n t e a l a P r i m e r a D i v i 
s i ó n . A l descanso se l l e g ó c o n 
v e n t a j a de los loca les . 

R e a l B e t i s : Pesudo; B i z c o 
c h o , F e r n á n d e z , B i o s c a ; F r i -
gols, G o n z á l e z ; D e l Pozo, G e 
n a r o , L o p t , A r a m b u r u y H e 
ñ í tez. 

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A , A R T R O S I S 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 
APLICACION DEL AGUA DEL MAR EN LA CURA 

DEL REUMATISMO 

B a ñ o s de Stanger — Hidromasaje — B a ñ o s de fango 
Vertebroterapla — Fisioterapia -> Rehab i l i t ac ión 

CENTRO REUMATÜLÜÜ1CO OE1 NOHTE 

C L I N I C A A L B A XELEFUNU «9-01-50 

Z a r a g o z a : V i l l a n o v a ; R i c o 
G o n z á l e z . R o y o ; M o l i n o s , 
V i o l e t a ; R u b i ñ a n , P l anas . 
O c a m p o s , Z u g a i t i a y T o t ó . 

A los v e i n t i n u e v e m i n u t o s 
se f o r m ó u n b a r u l l o a n t e l a 
m e t a de V i l l a n o v a , r e m a t ó 
L ó p e z , r e c h a z ó d é b i l m e n t e 
u n defensa z a r a g o c i s t a y D e l 
Pozo l l e v ó e l b a l ó n a las m a 
l l a s , a c a b a n d o c o n l a i m b a -
t i b i l i d a d d e l g u a r d a m e t a 
a r a g o n é s . 

E n e l s egundo t i e m p o , a 
los t r e i n t a y u n m i n u t o s , 
s a c ó u n a f a l t a P l a n a s y G o n 
z á l e z , de d i s p a r o d e s d é cerca , 
c o n s i g u i ó e l g o l d e l e m p a t e . 

A n t i g ü e d a d e s 
CUADROS, PORCELANAS, etc 

Somorrostro, 8 ( trente Catedral) 

o PROFESIONALES • 

GARGANTA • N A R I Z Y OIDOS 

H E R N A N CORTES, 17 

Teléfono 21-13-63 

J . J . O T E I Z A 
PARTOS 

X GINECOLOGIA 

T E L F E U N O 23-1400 

D r . G A R C I A M A T A 

PULMON f CORAZON 
S O L I C I T E N DIA X HURA 

I S A B E L I I , 82, segundo derecha 
Teléfonos : 22 70 40 y 23 06 66 

S. D!£Z AJA 
P S I Q U I A T R I A 

Burgos , 11 , 2.° 
T e l é f o n o s 23 4 4 - 0 5 y 23-97-88 

S O L I C I T E H O R A 

c. n i sism 
IOCOG1N ECOLOGIA 

NICOLAS SALMERON, 8, L* 
£ Consulta de 5 a 1 l e i 223097 

CALLISTAS 
Nuevo Gabinete en Amós de Escalante 4 

T e l é f o n o «2-66-06 

ESPECIALISTA E N 

Medicina interna 
CALDERON U t LA * 

BARCA, 4, 1% a 
T E L E f O N O S&4SM5 

siroICasanueva 
M E D I C O 
ANALISTA 

E m i l i o Pico 6, 8.a I 
(esquina a Lealtad) * 

Consulta: 10 a 8 y 4 a 8 t 
Festivos: Teléfono 82521» ? 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 
de HERMANOS CABELLO 

Q l N B C a i O O l A f P A S T O S 
H O R A S O E C O N S U L T A : D o n Car los : P á s a l e P e ñ a ( T ú n e l ) 

ú e 4 a ft. — D o n E m i l i o : Reine V i c t o r i a 4 Oe 4 a t . 
C L I N I C A : a r g e n t e s doce v m e d i e 9 dos 

GABGANTA NARIZ OIDOS 

CIBUGL» FACIAL f de GUELI-O 

J e s ú s Monasterio, 8>L* 

6-1 tarde. 

R A M O N B A R C E N A 

D E L A C A L Z A D A 

O c u l i s t a 
H e r n á n C o r t é s 23. Te l . 213535 

R O M E R O R A 1 Z A B A L 

D E N T I S T A 

Bnalasal 23, l , t . Te l f . Sí 1811. 

D R . N A V A R R O 
ENFERMEDADES OE LA P I E L 

De U 1/2 a I ; de 8 1/2 a 6b 

I S A B E L O . 82 Teléfono 227888 

i GARCIA DE í 
UROLOGO 

CONSULTA, TARDES 4 a 7 
Isabel H , 32. — Teléf. 226365 
D O M I C I L I O : Teléf. 272235 

f E L I X SANOOVAl 
CIRUGIA I N F A N T I L 

CALDERON D E LA BARCA. 18» 

sexto izquierda. Teléfono £39583. 

F . FONSECA PIGAZO 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Caücta BALB'S 
C A R M E N D I A . 1 

T E L E F O N O 2 M 4 4 9 

JULIO LEQUERICA 
P U E N T E 
P S I Q U I A T R A 

C O N S U L T A D E 4 A 7. 

S a n t a C l a r a , N . * 12, V la 

T e l é f o n o 22-58-71 

DE 
Médico dentista 

C O N S U L T A T A R D E S 
A L O N S O V E G A , L TeL 839085 

, F. 
ESPECIALISTA 

CIRUGIA D I G E S T I V O 
Paseo Pereda, 80. l e i e r » 
no 829ü6tt. Diarta; « tarde. 

F . P A L A Z O N 
ESPECIALISTA 

r e NK 
Nico lá s S a l m e r ó n , 2, 6.», 
Izquierda. Teléf. 227818. 

( JUNTO A ESTACIONES) 

E. IERAN DIAZ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Consulta: 4 tarde 
leletuoo 

Ca lde rón de ta Barca, 
oúm. S, «.• B 

(Plaza de tas BsiBolonet) 

ANGEL GARCIA ACHA 
O c u l i s t a 

Plaza de los Remedios, 2 
Te léfono 210Ü49 

RESERVE HORA 
de 10 a 12 y de 4 a 8 

C. 
P S I Q U I A T R Í A 

R u a m a y o r , 6, 3.°, d e r e c h a . 
S O L I C I T E H O R A 
T e l é f o n o 228006 

A. SANCHEZ 

C U A D R A D O 
A1EDIOU U E M i L s r t A 

Consulto tardes, 
Alonso Veta. EL 

T E L E F O N O 23 08^0 

A 

D R . D E L A H O Z 
OARUANTA. NARIZ , O Í D O S 

CIBÜGIA PACIAL X OE CUELLL 
P.' da Pereda. 35. • I d 22 031>'< 

A . S a r m i e n t o 
GINECOLOGIA f PARTOS 

Ci rug ía generaL Digestivo. 

De U a 1 y de 4 a 7. 
Plaza del Reengancbe, 8> tercero. 

(Junto Al ta ) . Teléfono 238787 

DR. RUIZ LLOREDA 
GARGANTA — N A R I Z — OIDOS 

CIRUGIA ESTETICA 
Santa Clara» 10 • Teléfono 228621 ca lvo Sotelo, 13-J.*, decHa. 

Teléfono 22 91 ift. 

CORAZON • N U T R I C I O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Cádiz . 18, S.a — TeléL 22 82 27 

L , I R I G O 
OCULISTA 

PASEO D B PEREDA. 

J . OBALDB M E R I N O 
Sistema Gemoso 

Códlz, 1-6." (Plaza Estadonos) 
Consulta tardes soUdte oora 

Teietuuo 2M0-98 

A . S A E Z 
CORAZON-ENDOCRINO 

N U T R I C I O N 
Rualasal, 2, 2.° 

Teléfs . : 22 m fl?» y 27 13 91 
Tardes: 4 a 7 

M . S I L V A N 

ESPECIALISTA E N 

A . D I G E S T I V O 
SANTA LUCIA. I , 3,'-C 

Teléfono 225930. 

Consulta de 5,30 » 7,30. 

L U I S M A R I N A VELESE 

GINECOLOGO 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

P B A C I 1 C A N I B 

L e a l t a d 8 8.* t z q o a 
T e i é t o n c 2 ^ 1 7 . 
T e l é f o n o 2 2 - « « 7 

A n t o m o L ó p e z 6. 5 / acha. 

. L . P E R E A 

PELATO, S (Edi f ic io Gran O n e m a ) 
Teléfonos 22 U 84 y 2S 12 Q 

| C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I O L O G I A 
Cirugía vascular 

E n f e r m e d a d e s de tas ai^ 
t e n a s venas f i i n f á t i c o a 
L e a l t a d 21 2.' aerecfta 
Te i a284«i s o l i c i t e o o r a 

J O S E D E L A 
T O R R I E N T E 

Enfermedades del 
ríñén y vfas urinarias 

Consulta tarde», I a 1 
C á d í a 20, L»-éL TL 211146 

J . A . L á m e l a s 
O l á r a n 

M E D I C I N A I N T E R N A 
CARDIOLOGÍA 

Consulta de 12 y media a ana 
y media y de tres a seis. 

CASTELAU, « — Telefono 21299» 

A . O O B O G A B C 1 A 

Garganta • Marta O í d o s 
(Aodiologia) 

H e r n á n Cortes, 15, eutresoelo 

C . L ó p e z - D ó r i g a 
APARA i O Ü I U E S I I V U 

M E D I U N A % C l U U t i l A 

Teléfonos ¿ m w i y ¿28981 

El Elche, vencedor en Logroño y el 
goleador Murcia, del Baracaldo 

E L V A L L A D O L I D SE 
DESQUITO E N CORDOBA 

C ó r d o b a . ( A l f i l ) . — Por tres a 
dos ha vencido e l Val ladol id a l 
C ó r d o b a . E l f inalizar e l p r i m e r 
t iempo, el marcador s e ñ a l a b a e l 
resultado de 2-0 favorable a los 
visitantes 

E n el minu to 15 de Juego, 
cuando mayor era el domin io 
cordobesista, se a d e l a n t ó en el 
marcador el equipo visitante, al 
rematar Alvarez un centro de L t 
zarralde, que no a c e r t ó a desp©. 
j a r la defensa local . 

E n el m inu to 41, el Val ladol id 
cons igu ió su segundo gol . a l re
matar nuevamente Alvarez u n 
rechace en cor to de Mol ina , a 
t i r o de Lizarralde. 

E n la segunda parte, a los 13 
minutos, C a r d e ñ o s a , desde lejos, 
cons igu ió el tercer tanto valliso
letano. 

E n el m inu to 41, J i m é n e z , de 
cabeza, a c o r t ó distancias. 

Por ú l t i m o , cuando ya finaliza
ba el par t ido, Garr ido es tab lec ió 
el resultado defini t ivo. 

Destacaron en el Val ladol id el 
bloque defensivo, Lorenzo y L i 
zarralde. Por el C ó r d o b a lo hi
cieron López , A la rcón y Esca
lante. 

PROSIGUE E L PONTEVEDRA 
SU ESCALADA 

León . ( A l f i l ) . — Con empate a 
u n tanto t e r m i n ó el par t ido de 
Segunda Divis ión entre la Cultu
r a l Deport iva Leonesa y el Pon
tevedra, par t ido que era espera
do con mucho i n t e r é s y a l que 
c o n c u r r i ó u n p ú b l i c o tan nume
roso que puede decirse que lle
naba por completo las gradas. La 
tarde fue e sp l énd ida , tras nume
rosos dias de l luvias. 

Los goles fueron marcados en 
el p r imer t iempo, a los 4 minu
tos el p r imero , como consecuen
cia del saque de un c ó r n e r por 
Huerta y r e m a t ó Amut io , que 
envió el b a l ó n a la red. 

E l de la Leonesa fue marcado 
de penalty, a l ser castigado e l ' 
equipo visitante. Fue a los 11 
minutos de la segunda parte. 
Cr i s t i e j ecu tó e l castigo y em
p a t ó . 

N U E V O TROPIEZO 
D E L SABADELL 

Sabadell (Barcelona). ( A l f i l ) . — 
E l Sabadell y el San André s han 
empatado a u n gol . 

Marcaron los goles, M a r t í n , 
del San A n d r é s , que i n a u g u r ó e! 
marcador a los 4 minutos del 
Segundo t iempo, a l rematar de 
cabeza u n pase de Serena. 

Cristo, a pase de G a r c í a So-
r iano es tab lec ió el empate, a los 
20 minutos. Los dos equipos tu
vieron en este p e r í o d o varias 
oportunidades de anotarse la vic
tor ia , pero todas fueron malo
gradas por ausencia de T ino , o 
por la buena acc ión del guarda
meta que se trataba de bat i r . 

A r b i t r ó el «señor Balsa, del Co
legio Oeste. 

M A L JUEGO E N TARRAGONA 
Tarragona. ( A l f i l ) . — E l Gim-

n á s t i c o de Tarragona ha vencido 

che, que durante los noventa mi 
nutos de juego estuvo dominado. 
Tuvo sus mejores hombres en el 
por tero . Mora , L lompar t y Me-
l e n c h ó n . 

Por su parte, e l L o g r o ñ é s ata
c ó siempre, pero desordenada
mente. Destacaron M a r í n y Eche-
goyen. 

GOLEADA E N MURCIA 
Murc ia . (Al f i l ) .—Murcia , 6; Ba^ 

r a ó a l d o , 0. 
E n el minu to 40, chuta Juá

rez, para el portero, pero pierde 
la pelota, y Vera marca. 

E n la segunda mi tad , en el 
m inu to 8, Ruiz Abel lán consigue 
el segundo en t i r o difícil y con 
poco ángu lo . 

Penalty en el minu to 16 a Juá
rez, y este mismo jugador con
vierte el castigo en gol . 

J u á r e z , en el minu to 28, de 
magnifico cabezazo, a pase de 
Ponce, obtiene el cuarto. 

Lorenzo, en el minu to 32, a l 

rematar de cerca una gran Juga
da de J u á r e z , obtiene el quinto . 

Y el sexto llega po r m e d i a c i ó n 
de López , en el m inu to 43, a l re
matar de cerca u n pase de Aníl. 

E L MALLORCA PERDIO SU 
I M B A T I B I L I D A D 

Alicante. (Alf i l ) .—Por dos go
les a cero ha vendido el Hércu
les al Mallorca, en encuentro de 
Liga de Segunda Divis ión . 

E l p r i m e r gol herculano llegó 
a los 14 minutos de juego, obra 

, de Sarrachini , que c o r o n ó una 
jugada de P a c h ó n , con u n dis
paro desde fuera del á r e a . 

E l gol que e s t ab l ece r í a el re
sultado def ini t ivo fue consegui
do a los 27 minutos de la segun
da mi t ad , p o r Baena, a l rema
tar de cabeza u n centro de Sa
r rach in i . 

E l encuentro fue m u y bien Ju
gado por e l H é r c u l e s , que sor-
p r e n d i ó a su rival, el cual habla 
llegado invic to a l par t ido , y qui
z á con cier ta sobredosis de con
fianza, que le r e s u l t ó fa ta l . 

E l equipo local tuvo diversas 
ocasiones de aumentar la cuen
ta, y s i no lo log ró fue po r el 
escaso acierto y for tuna que 
most raron sus hombres a la hora 
del remate. 

P R I M E R T R I U N F O D E L 
T E N E R I F E 

Santa Cruz de Tenerife. (Al 
f i l ) . — E l Club Deport ivo Teneri-
fe ha derrotado a l Rayo Valle-
cano por u n tanto a cero. 

A r b i t r ó e l colegiado ca t a l án 
Lorente Valora, m a l . P a s ó por 
alto una clara intencionada falta 
de Torres, dentro del á r e a , a l 
despejar de u n manotazo u n ba^ 

lón . Estuvo m u y contempi-i 
se equ ivocó con frecuencia 
a p r e c i a c i ó n d é las faltan ^ 

E l ú n i c o gol del 
p rodujo en el minuto 19 
gundo t iempo. E n pleno 1 
del Tenerife se registra iT1 
gada personal de Berga^ 
servicio a Cantudo, paraT1 
te dispara. Rechaza Farreé 
es fé r ico llega a poder dp0' 
Juan, que de t i r o raso, * J 
j o , bate a l meta rayistá. 1 

A L L A G 

HOCKEY 
PATINES 

SOBRE 

Resultad o 

Hasta u n joven de 15 a ñ o s 
puede ganar 1.000 PESETAS 
diarios cult ivando C H A M P I 
Ñ O N E S en su propia casa. 
Negocio c ó m o d o y de gran 
porvenir . Compramos pro
ducc ión a alto precio. I n 
fo rmac ión : Ref. 506.-Produc-
tos Vegetales M O N T B L A N C 
C. Calvet, 5. BARGELONA(6) 

M a d r i d . ( A l f i l ) . — 
de los partidos de hockey J ciub Siero fue 
patines jugados hoy, corred , 
dientes a la Divis ión de Ha 
de l a L iga nacicmal de hod 
sobre patines, segunda joim 

Reus Deport ivo, 9; C. H h 
lada, 1. 51 

rimer t iempo. U 
oaJlva, y Ia P r e s e n < 

5 traducirse en un 
como mín imo. S i 
giero tuvo que c 
csta fase con un 

A. C. D . Sentmenat, 10; c u „Mo a los 37 mi iv 
i,rHA~ -Roñe 5 '« S21". i l - ¿.t^if i^A t a c i ó n Reus, 3 
Sardanyola C. H.5 4; s. p 

rrasa, 3. 
C. P. Calafell , 4; A . a 

ya, 1. 
C. D . F e m s » , 4; C. D I 

d r e l l , 0. 
C. P. V o l t r e g á , 8; D. c H 

t a r ó , 1. 
Arenys de M u n t , 3; C. P.Bi 

celona, 0( 

cierto s ignif icó 
pue c o n s e c u e n c i á 

pepitoso f a l l o de 
'aflos. que a p r o \ 
ien Rafa, i n t e r i o : 

t 
L A SEÑORA 

E N S A N T A N D E R 

Y V I V E D A . . . 

I 
EN SANTANDER: RtJasa l , 1 - Teléfono 227134 

EN VIVEDA: Carretera Suances - Teléf. « 8 1 1 3 9 

R E N A U L T 
Concesionario exclusivo para Santander 
y provincia: 

§ J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

Paseo de Pereda, 35 Teléfono 27.31-00 

SERVICIO OFICIAL 

Carretera Parayas, Km. 0,5. T. 239805 (5 líneas) 

(Vda. de D . Z a c a r í a s Romát 
Fa l lec ió en el d í a de 
Santander, a los 76 a ñ o s de edi 
habiendo recibido los Santos 

cramentos y la B. A, 

d . e . p. Las compai 
Sus hi jos , Francisco y M é p n s n t e m s n t B 

hijas po l í t i ca s . Angelí ta C ? 
mez y Celina Salas; nietos,! ViaCIOn t i e n e 
bel , M a r í a del Carmen, Fii a n t e , 
cisco, Antonio y Francisco;! 
b r i l l a , p r imos y d e m á s famil 
R U E G A N a sus amistades as 

t an a la cond t i cc ión del cato 
que se e f e c t u a r á HOY, 
CUATRO de la tarde, desde 
Casa de Salud Valdecilla al i 
menter io de Ciriego. La misai 
a lma se d i r á H O Y , a las NUH 
y el funeral, a continuación, s 
bos en l a parroquia de 
Luc í a . Pavores po r los cuales I 
q u e d a r á n agradecidos. 

Capil la ardiente: Casa del 
l u d Valdecil la . 

Santander, 9 de octub» 
1972. 

ALTA 

AVENIDA 

quiniela ganadora 

CALVO SOTELO, 12 

O V I E D O - CORUÑA .. : . . . . . . ! 

B E T I S - ZARAGOZA .. . ..¿ . . 

E S P A Ñ O L - B A R C E L O N A ... . 

AT . B I L B A O - A T . M A D R I D . 

R. SOCIEDAD - LAS PALMAS 

MALAGA - GIJON ., 

TARRAGONA-OSASUNA ... . 

LEONESA • PONTEVEDRA .. . 

HERCULES - MALLORCA ... . 

S A B A D E L L - S A N ANDRES .. 

L O G R O Ñ E S - E L C H E . . . . . . .. 

12. S A N T A N D E R - S E V I L L A .. . . . 

13. C O R D O B A - V A L L A D O L I D ... , 

CADIZ - MESTALLA .. . u _ 
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TODO 
PARA 

ELLA 
C A D I Z , 1 1 

E R C E R 

EN SANTIAGC 
TAM 

Oviedo. (Por T I I ñ 
- w í c o Que ó t r a s ve 
Sfa,Qse enfrentar ' 

finalizó con 1-0 i 
Arbitró el s e ñ o r 

ie imparcial. 1 
* Alineaciones: 

siero: Prada; E 
J U ü x , Bafa O » 
ff En la segunda p 
p i t i d o s : I r i a r t e y 
Rivas. 

Torrelavega: Sar 
k i l a r , Agor r ía , Los 

Un cambio en e l 
EL ENCUEN1 

¿Q 
MEGANK 

No son nec 
os especiales. 

visita I 
evades. 
Nuestro Ci 

ondencia, ha 
itulados en ( 
daptado al pn 
es Compañía; 

Sai La aviación 
enir. 

Si desea 
ratis y sin ce 
Americano, es 
R-79 I 

por uno a cero a l Osasuna. 
L a baja calidad de juego fue 

l a nota predominante del par t i 
do, circunstancia é s t a que dio 
a ú n peor i m p r e s i ó n , a l dedicarse 
los dos equipos a una t ác t i ca 
preferente a la defensiva. 

E l gol lo cons igu ió Rojas, a 
centro de Alarcón , en el minu to 
12 de la segunda par te . 

DERROTA D E L L O G R O Ñ E S 

L o g r o ñ o . (Alf i l ) .—Por u n gol a 
cero ha t r iunfado el Elche sobre 
el L o g r o ñ é s . 

E l gol se m a r c ó en el m inu to 
33 del segundo t iempo, obra del 
extremo Melenchón . 

No m e r e c i ó el t r iun fo el E l -

b V q m i a n u l i d a d 

DISTRIBUIDOR: 

R E V I L L A C A M I N O 

E L S E Ñ O R 

Don Manuel 
G ó m e z 
Gut i érrez 

Fal lec ió en Muriedas, en 
de ayer, a las 86 años d{ 
habiendo recibido los San*08 

cramentos y la B. 
D . E . P. 

t 

O c u r s o 
d e 

Su h i j a , Jacinta — M / m k » , „ - , ^ . 
n á n d e z ; h i jo polí t ico. * J [ \ M | C 
Alonso Tor re ; hermano, V j \ \ i l s J V - / 

Gómeí 
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ELECTRODOMESTICOS 
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® 
C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

Herrero y Cía., S. A. 
F A B R I C A O E E S P E J O S 

Concesionario de RELON (antiguo «FHXJN»), placas 
onduladas y planas de p lás t ico , ún i ca s reforzadas 

con «NXLOM». 

BURGOS, 7. Te lé fono 23-47-00 D I V I S I O N AZUL» 3. Te léfono 23 45 80 

i 
1 

co; hermanos pol í t icos , ^ * 
Avelina, Vis i t ac ión y B^"1 p 
n á n d e z ; nietos, Celestln* 
lán , Cianita y Fidela; 
t icos, bisnietos, sobrin09 ' 
m á s fami l i a , 

RUEGAN a sus amistad» 
tan a l a c o n d u c c i ó n del ffí 
que se c e l e b r a r á HOY, a W 
TRO Y M E D I A de la t a J ^ 
de su domic iho , 'pa ra sü 
| o a la iglesia p a r r o ^ 
pueblo de Matienzo, 
el eterno descanso de su "^d 
c e l e b r a r á e l funeral ^ 
presente y a contrnua^0 • 
inhumado en el cernen** j 
dicho pueblo. L a misa d . 
se d i r á H O Y , a las OCIÍ0 g 
D I A de la m a ñ a n a , & 
sia pa r roqu ia l de M u r i 6 ^ 

Muriedas, 9 de octubre o 

A 
el so r t eo ce le t 

StPor R A D I O M 
f T l V O » . los n ü n 
wemio p a r a 

9 0 I 
C A B A L L E R O O 

7-59l . 77.591 
^ E R O S H A S ' 
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O 
e l 

d o 
las faltas 
del 

^ l o n d 

N U T R E N 
I C U N D E N 
¡ R I N D E N 

¡ F a b r i c a d o p o r I G A M O S A T e l . 2 3 6 2 0 8 - S a n t a n d e r 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 

ERCER A D I V I S I O N 

d i 

F U T B O L R E G I O N A L . 

S a n t o ñ a , l í d e r d e P r i m e r a C a t e g o r í a 
R A Y O , V E L A R D E Y U N I O N C L U B L E S I G Ü E M 
A U N P U N T O D E D I S T A N C I A 

minuto ^ 
En pleno ¿ \ 

^ ParreJ{ 
a poder cie : 
a raylsta. 

i O B R E 

t i d o 

i AL 

menat, 10; o 

A . a , i 

4; C n 

A 8; D. c. n 

•mt, 3; C.P.b, 

íEÑORA 

P E I 

EN S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , E L L A R E D O 
T A M B I E N P E R D I O , P O R 2-1 

miedo. (Por TINO)—En él campo de E l Jazmín, con menos 
, ^ 0 aue otras veces, por coincidir el partido con el Oviedo-
fia se enfrentaron el club local y el Torrelavega, encuentro 
finalizó con 1-0 a favor de los locales. 
Arbitró el señor Fernández, con bastante rigurosidad, aunque 

ie imparcial. ' 
Alineaciones: 
cjero- Prada; Emilio, Isidro, Várela; José Ignacio, Tahona; 

Jandin Raía, Oscar, Iriarte y Javier. 
^ E n la segunda parte, el cuadro poleso efectuó los dofi cambios 
pitidos: Iriarte y Armandin fueron reemplazados por Miguel 

RTc>rreiavega: Santi; Tivo, Carlos, Qrtiz; Javl, Chicho; Carro, 
(rtillar Agorría, Losa y Pachín. 
*Un'cambio en el último período: Manoltn por Javi. 

E L ENCUENTRO 
v\ club Siero fue superior en 
E1 tiempo. U ü v ó la toi-

de hockey ^ 
5 hoy, corre^Mwinier tiempo, uevo ia mi-
'iyisión de ^ ' J m y ia presipn ejercida de-
cional de hoci a traducirse en un par de go-
segunda jorm, 10 como mínimo. Sin embargo, 
vo, 9; C , h. i», s ajero tuvo que conformarse 

, esta fase con un tanto ob-
mido a los 37 minutos, y que 

" cierto significó la victoria. 
pue consecuencia de un es-

repitoso fallo del defensa 
arlos, aue aprovechó muy 
ien Rafa, interior, derecho, 

para batir a Santi. E l guarda
meta se lanzó rápido sobre 
la pelota, pero no pudo evitar 
el tanto. 

Después del descanso, la 
mayor fuerza de la Gimnásti
ca dio lugar a que se impu
siera en el centro del terre-
no. Sin embargo, la delante
ra no fue capaz de vulnerar 
las l íneas de contención po-
lesas. bastantes firmes. 

Resultado apretado, aun-

' á c a n a s Romiil 
día de 

5 76 años de ( 
do los Santos! 
5 y la B. A. 

E . P. 
Dcisco y Anta 
as. Angelito 
Salas; nietos,! 
el Carmen, 
0 y Francisco; i 
( y demás fa 
JLS amistades i 
;ción del cadá 
ará HOY, a 
1 tarde, desde j 
Valdecilla al i 

riego. La misa j 
DY, a las NI 
continuación, i 
•roquia de 
por los cua 
Lecidos. 
ate: Casa del 

¿ Q U I E R E S E R 
I E C A N I G 0 D E A V I A C I O N ? 
No s o n n e c e s a r i o s t í t u l o s ni c o n o o . . . á f i 

los e s p e c i a l e s . 

L a s c o m p a ñ í a s a é r e a s n e c e s i t a n c u b r i r 
I r g s n t e m a n t e m i l e s d e p l a z a s . E l p e r s o n a l d e 
v iac ión t i e n e u n t r a b a j o m o d e r n o y a p a s i o -
ante. v i s i t a l e j a n o s p a í s e s y g a n a s u e l d o s 
l levados. 

N u e s t r o C u r s o d e A v i a c i ó n , p o r c o r r e s -
iondencia, h a s i d o e l a b o r a d o p o r e s p e c i a l i s t a s 
litulados e n e l M i n i s t e r i o d e l A i r e , y e s t á 
Ü a p t a d o a l p r o g r a m a d e i n g r e s o e n l a s g r a n -
les C o m p a ñ í a s a é r e a s . 

L a a v i a c i ó n l e o f r e c e u n e s p i é * 
reñir. 

S i d e s e a r e c i b i r i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a , 
gratis y s i n c o m p r o m i s o , e s c r i b a a l I n s t i t u t o 
Americano, c a l l e M e n d í v i l , 6 , D e p a r t a m e n t o 

H - 7 9 E d i f i c i o A m e r i c a n o , M a d r i d Í 1 8 i 

o 
Y o . . . y a c o m p a r é 

y . . . C a s t e l í a n a 

e l e g í 

M 
ELLA 

SEÑOE 
M a n u e l 

r e z 
irledas, en 
86 años de1. 
do los Santal 
3 y la B. A' 

E . P. 
inta Gófflf 

político, 
hermanOj 

políticos, ^ , 
áón y R « % 
, Celestina,1 
Mela; nietos, 
}, sobriB09 ' 

us amistat 
cción del 

i HOY, a 1 
. de la tar 
o,'para suj 
i parrón 
;ienzo, don 
nso de su« 
uneral de 
continuad^" , 
el cernen^1-

La misa^i 
;las OCHO j i 
mana, ^ A<x 
de Mur'" 

ie octubre1 

NCCK»§ A N I S C A S T E L L A N A 
el sorteo celebrado el pasado domingo, día 1 de óctu-
Por RADIO MADRID, en el programa «CARRUSEL DEJ

ATIVO», ios números de etiquetas de botellas con derecho 
para 

90 RELOJES BUSIAN 
CABALLERO O SEÑORA, GARANTIZADOS, han sido 

_ 7 7 r o í 0 7 c o i y todos los terminados / / . a y i - e n d i c h a s ¿ í j j o o cifrast 
>EROS HASTA E L PROXIMO SABADO, I N C L U S I V E , 

m C A S T E L L A N A , a n í s d e E s p a ñ a 

que justo, porque el Siero. 
cuando marcó en el período 
inicial, debió consolidar su 
victoria. H u b o , repetimos, 
ocasiones para hacer tantos, 
pero la fortuna fue aliada de 
los montañeses . 

Encuentro disputado con 
ardor por ambas partes, que 
tuvo dos fases de juego com
pletamente opuestas. E n la 
primera, de mando local. E n 
la segunda, dominio de los 
cántabros. 

Santi, Chicho, Aguilar y 
Pachín destacaron por los to-
rrelaveguenses. Emilio, Chi
cho y Tahona, junto con Vá
rela, por los locales. 

Encuentro jugado con co
rrección y que terminó con 
justo triunfo de los asturia
nos. 

E L LAREDO, E N SANTIAGO 
DE COMPOSTELA 

. Santiago de Compostela. (Al
fil).—Dos goles a uno fue el re
sultado final, favorable al equi
po local, del encuentro disputa
do en «Santa Isabel», entre el 
Laredo y la S. D. Compostela. 
Al descanso se llegó con el cero 
a cero inicial. » 

Dirigió el encuentro, bien, él 
colegiado coruñés Barros Zas, 
qúe alineó así a los equipos: 

Laredo: Suárez; Sito, Paquito, 
Abascal; Éalo, Zoco; Pérez, Ca-
muesco. Arce, Geballos y Ruiz. 

Compostela: Eizaguirre; Tou-
bes. Pechas, José Antonio; José 
Luis, Albino; Novo, Martínez, 
Tápelo, Garrincha y Pereira. 

Por él equipo iocaij, Tizón 
sutítuyó á Pereira, cuando fal-
tabart siete minutos para el fi
nal del encuentfOj y por el 
equipo montañés, a los dieciséis 
minutos del segundo tiempo,, 
Ealo cedió sü puesto a Ange! 
y Pellón, en el minuto veinti
trés, fue sustituto de Gamuas-
co. 

E L E N C U E N T R O 
Después de un primer tiem

po muy reñido, con fuerzas ni
veladas, el Compostela se ade
lanta en el marcador, a los tíos 
minutos de iniciarse el segundo 
tiempo, a! escapársele el balón 
de las manos al meta visitante 
y disparar Pereira a placer. 1 

E l dos-cero se produjo en el 
minuto diez, en una bonita ju
gada de Pereira, con centro al 
extremo Novo, que lanza un 
disparo sobre puefta cabecean
do de manera impecable Tá
pelo. 

Ül tanto dél equipo montañés 
lo materializó el extremo de
recha Pérez, a los veintiséis 
minutos de este segundo tien* 
po8 rubricando una magnífica 
jugada do Rutz. 

RESULTADO JUSTO 
Resultado justo, por cuanto el 

Compostela tuvo más ocasiones 
de gol que su oponente. E l La-
redo sé batió bien, pero sus hom
bres carecieron de fortuna a 
3a hora decisiva. 

Como incidencias más notables 

R E B O L L E D O 
Muelle. 14 • Telfs. 332543 y 332143 

LA SEÑORA H I 

D o ñ a M a r í a 
O c a s a r B a j ó n 
Falleció en el día de ayer, en 
Santander, a los 52 años de edad, 
habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la B. A. 
D. E . P. 

Su esposo, don Ensebio Rodiño 
Martínez; hijos, Amparo, José, 
Miguel, Mercedes y María Vic
toria; hijo político. Garlos Re-
villa Villar; hermanos, Hera-
clio, Paula y Evangelina; her
manos políticos, María Asen-
sio, Bibiano López, Francisco 
del Río, Bibiana y Angel Re-
diño, Aniceto Martínez y Con
cepción Noguelra; nieta, María 
Cristina Revilla Rodiño; sobri
nos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades asis

tan a la conducción del cadáver, 
que se efectuará HOY, a las CIN
CO de la tarde, desde su domi
cilio, Colonia «Presmasa», Gene
ral Dávüa, 47-l.o-A, para su in
humación en el cementerio de 
Ciriego. La misa de alma y fu
neral se dirán MAÑANA, martes, 
la primera a las NUEVE Y ME

DIA, y el segundo, a las DIEZ, 
ambos en la parroquia de los 
PP. Carmelitas. Favores por los 
cuales les quedarán agradecidos. 

Santander, 9 de octubre de 
1972. 

hay que decir que el encuentro 
fue disputado con gran deporti-
vidod, habiendo tan s^lo usía 
amonestación al interior derecha 
Oamuesco, al cim' el árbitro, 
por descuido, enseñó la tarjeta 
roja, rectificando después su ac
ción, mostrando la blanca do 
simple amonestación. Otro dato 
curioso es que el meta monta
ñés, ante el inminen te peligro pa
ra su portal, salló a despejar 
un balón casi al medio, campo, 
y lo hizo de cabeza anticipándo- ^ 
se a la acción del delantero cen- i 
tro locaU (Alfü.) 

L a cuarta jornada de liga del 
rogional de primera categoría, 
celebrada entre el sábado y 
domingo, se ha caracterizado 
por las sorprendentes viQtoriaS 
del Gayón, en Bárcena de Pie 
de Conoha, y del Rayo Canta
bria, en Muriedasj mientras el 
líder, Unión Club de Astillero., 
cedió el liderazgo en Santiago 
Galas, al salir derrotados por 
el Textil Escudo, dando facili
dades a Santoña, que en una 
confrontación dificiísima, ven
ció muy apuradamente al Na
val de Reinosa. 

Los resultados registrados en 
esta jornada han sido los si-
quientes: 

Guarnizo, 3; Toluca, 2. 
San Justo, 0; Rayo, !• 
Santoña, 1; Naval, 0 
Barreda, 1* Suances, 1. 
Velarde, 3; Obregón, 0. 
Castro, 3; Buelna, 1. 
Torina, 0; Gayón, 1. 
Escudo, 2; Astillero, 1. 
E51 Barreda, fuera de todo 

pronóstico, perdió un positivo 
en su feudo ante el correoso 
Suances. Destacan en la jorna

da los triunfos del Velarde y 
Castro, así como los del Rayo 
y Gayón a domicilio. 

Según va avanzando la com
petición, observamos que todos 
los conjuntos marchan fuertes 
y no ceden posiciones en busco 
del ascenso,/y .por el momento, 
el Santoña, imbatldo. manda en 
la clasificación, pero seguido de 
cerca por el Rayo, Velarde, 
Unión Club y Castro, los cua
les, a un punto de diferencia, 

Q U I N I E L A S 

buscarán con ahinco el salto de
cisivo. 

También contamos con un 
grupo de cudfco equipos, Suan-
ees. Naval, Bsbeda y Guarnizo, 
a escasa distancia de los ante, 
riores y con idénticas espiracio
nes al ascenso. 

I*» restantes conjuntos con 
negativos lucharán lo indecible 
para eludir el descenso. E l Buel- | 
na, que encajó sü cuarta derrota i 
consecutiva, se sitúa oomo co- I 
lista. JJP ^ 

He aquí la clasificación des
pués de esta jomada: 

LA CLASIFICACION 

G E P F G Puntos 

Santoña 3 
Rayo Cantabria ... 2 
Velairde ... .•• 3 
Unión Club 3 
Castro ... 3 
Suances I 
Naval 2 
Barreda , 
Guamlzo 
Escudo 

2 
2 
1 

San Justo ! 
1 
1 
1 
1 
0 

Torina ,. 
Gayón ... 
Toluca ... 
Obregón 
Buelna 

4 
3 
6 

10 
9 
3 
4 
5 
4 
5 
5 
4 
2 
9 
3 
2 

1 
1 
2 
4 
5 
1 
2 
4 
4 

10 
4 
8 
5 

11 
7 
9 

7+ 8 
6+ 2 
6+ 2' 
6 
6+ 4 
5+ 1 
5+ 1 
5+ 1 
5+ 1 
3— 1 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
2— 2 
0 - 4 

GUADALUPE 

A y e r , t r e s 
b o l e t o s 
d e c a t o r c e 
• R E C O R D D E 

R E C A U D A C I O N : 
3 3 3 . 3 5 1 . 0 0 0 P E S E T A S 

Madrid. (Alfil) Tres bole
tos máximos acertantes han 
aparecido al término d» la prfe 
mera fase del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Benéfico De? 
portivas.' 

E l resultado provisional deS 
escrutinio, es el siguiente: 

De catorce aciertos, tres. 
De trece, ciento cuarenta y 

cinco. 
De doce, mil ochocientos d i » . 
L a recaudación de esta sema* 

na es de 333.3S1.000 de peset^Sj 
lo que supone una cifra récord 
de recaudación en la historta 
de las quinielas. E l anterior 
récord, que era de 329.480.830 
de pesetas, se registró en la 
jornada 25 del pasado año 

r 

u s t e d 

v e r a n e . 

g u s t a 

v e r a a a * 

v i a j a n d o e n l o s 

m e j o r e s a v i o n e s 

V I M O S A 
a l o j a d o e n l o s . 

j zrz i z 

b a j o u n s o l 

t i p l c a m e n f e 

I r o p i o a l 

h o t e l e s 

€ 1 i W o n t o ñ o l 

TT 

€ Í Ü o n t o M V I M O S A 
ST. D . . . . • • v , * 
Domic i l io . . . . . . •««, ••• ••• ••• •••» nttíre »•• 
Te lé fono .' Santander. 
Mande este Cupón a RADIO POPULAR, Rualasal, 23, Santander, y 
podrá tener la oportunidad de ganar en nuestro Interesantísimo 

Concurso. 

Sí. ¿Cómo tío le va a gustar 
a usted el verano? Ahora tiene 
la oportunidad de participar, 
gracias a VIMOSA y el MON* 
TAÑAL, en una nueva aventu» 
ra, en un nuevo Concurse. 
Envíe él Cupón adjunto a Ra
dio Popular y adivine el ins« 
frumento que suena todos 
los días en nuestro progra
ma. Es sencillo, ¿verdad? 
Venga, corra a gozar de unas 
expléndidas vacaciones en ios 
[ s l a i C u r e . M r 

B U T A N O E S T A M B I E N A G U A C A L I E N T E 
¿ c o n o c e v d . l o s s o r t e o s d e b u t a n o ? 

e s c r i b a a i a p a r t a d o 1 2 . 1 0 0 # M a d r i d 
y , a d e m á s r B U T A N O e s m á s b a r a t o 

•dtriMMillM 



1 0 H O J A D E L L U N E S 9 d e o c t u b r e d e 1 9 7 2 

M E S O N L A U R Y 
S U E S P E C I A L I D A D : 

C H U L E T A S A L A B R A S A 
PARRILLA DE ASAR 

CUATRO CAMINOS (Junto al «Cine Santander»1) 

P L A Z A P O R T I C A D A - T e l é f o n o 2 1 - 0 7 . 9 9 

C U A T R O C A M I N O S - T e l é f o n o 2 3 - 4 8 . 8 2 

S A N J O S E , 1 6 - T e l é f o n o 2 2 - 9 0 - 8 2 

e v i A 

PIENSOS COMPUESTOS c o n I a a r a n t í a d e 

G R A N U L O S D I A N A 9 S . A . 
U N A M A R C A Q U E A M P A R A E L P R E S T I G I O D E L O S P R O D U C T O S 

e F A B R I C A E N S A N T A N D E R : C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , C . R I O A S O N 
9 

P R I M E R A D I V I S I O N 
3 
0 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

CELTA 2 

V A L E N C I A . . . . . . 
O V I E D O 
B E T I S 
M A D R I D . . . 
E S P A Ñ O L 
AT. B I L B A O 
R E A L SOCIEDAD 
MALAGA 

BURGOS 0 
CORUNA 0 
ZARAGOZA 1 
GRANADA 1 
BARCELONA 1 
AT. M A D R I D 0 
LAS PALMAS 0 
GIJON 0 
CASTELLON 0 

S E G U N D A D I V I S I O N 
CADIZ 
TARRAGONA... 
LEONESA 
T E N E R I F E ... 
HERCULES ... 
MURCIA ... ... 
« A B A D E L L .. . 
LOGRONES ... 
SANTANDER.. . 
CORDOBA 2 

MESTALLA ... 1 
OSASUNA 0 
PONTEVEDRA 1 
RAYO VALLECANO. ... 0 
MALLORCA 0 
BARACALDO 0 
SAN ANDRES ... 1 
E L C H E ... 1 
S E V I L L A 0 
V A L L A D O L I D .. . 3 

T E R C E R A D I V I S I O N 
CAUDAL 
LEMOS 
COMPOSTELA 
SIERO 
L L O D I O ... . . . 
PÁLENCIA ... 
A V I L E S 
GUECHO 
ORENSE 
FERROL 

ENSIDESA 0 
GRAN PENA ... ... 0 
LAREDO 
GIMNASTICA ... 
B I L B A O A H T . . . . 
SESTAO 
BASCONIA 
ZAMORA 
LANGREO 
PONFERRADINA 

F U T B O L R E G I O N A L 

GÜARNIZO , 
SAN JUSTO 
SANTON A.. . 
BARREDA . 
VELARDE. . . 
CASTRO ... 
T O R I N A 

3 — TOLUCA 
.. 0 — RAYO CANTABRIA.. . . I 
. . 1 — N A V A L . . . . . . . . . I * 
., 1 — SUANCES j 
.. 3 — OBREGON M | | 
. . 3 — B U E L N A I 
. . 0 — CAYON ... i i 

P A V I M E N T O S D E G O M A 

l 
A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

ESCUDO 2 — A S T I L L E R O 

S A S T R E R I A A M E D I D A 

I R E L L I 
P A R A : 

DECORACION INDUSTRIALES, 
LOCOMOCION ESTADIOS... 

Distribuidor para Santander y provincia: 

• « R - 4 L» 
• « R - 4 SUPERA 
• « R - 4 F U R G O N E T A » • « R - 1 2 » N 

• « R - 4 F A • « R - 1 2 » 5 
• « R - 6 » ( 5 puertas) ' • « R - 1 2 » F (5 puertas) 

• « R - S » • « A l P I N E S p o r t » 

ENTREGA I N M E D I A T A DE T O D O S LOS M O D E L O S 
FACIUDADES DE P A G O HASTA 2 4 MESES 
Toma/nos a c a m b i o su coche usado d e cua lqu ie r 

M O D E L O S 

• « R - 8 » T . 5 . 
• « R - 1 0 » 

C O N C E S I O N A R I O : 

N A N S A San Luis, 34 
Teléf.: 232462 $ 

233628 0, 
1)1 

JOSE VIDAL DE LA PENA 

G E P F C Ptos. 

Barcelona 
Zaragoza .. . . . . . . . 
E s p a ñ o l „ . 
A t Bi lbao .M M 
Valencia . . . . . . M. 
NUUaga... . . . . . . . . . 
A t Madr id . . . . . . 
Reai M a d r i d . . . 
Las Palmas . . . . . . 
B. Sociedad . „ . . . 
Celta ... . . . . . . . . . 
Gljdo ... ..• 
t o runa 
Burgos . . . .«u .M 
Granada . . . M . . . 
Oviedo ... . . . . . . . . . 
Caste l lón . . . H. H. 
Betls . . . 

0 11 
0 11 
0 7 

11+ 5 
9 + 3 
8 + 2 
8 + 2 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
6 
5— 1 
5— 1 

4 10 5—1 
4 9 4r - 2 
2 6 

10 
4 "10 
2 8 

4— 2 
3— 3 
3— 3 
2— 4 

SANTANDER 
Carretera de Parayas 

G E P F G Ptos. 

TORRELAVEGA • 
Ceferino Calderón 

te lé fonos : 274241 y 

Vei,i culos de 2.' mane 

rados tormidablem 

DKW, la furgoneta ( 

venta en el mere 

Cómprela en 
GARAJE SANCH 

Concesionar io 
exclusivo 
para 
Santander 
y p r o v i n c i a 

B B N A O L T 

E N S A N T A N D E R : 
Paseo de Perec 
T e l é f o n o 273244. 
C/ Parayas 
T e l é f o n o 239805. 

E N T O R R E L A V E G 
Cefer ino C a l d e r t í 
T e l é f o n o 882216. 

R O B E R T O f DODGE-SU 
g o n z a l e : 

ú l t i m a s n o v e d a d e s 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

LEALTAD, 8# pra!. SANTAND 

RACING 
Mallorca 
Elche 
Murcia 
Tarragona . . . . . . 
Sevilla 
C ó r d o b a 
San A n d r é s , 
Vaí ladol íd . . . . . . 
H é r c u l e s . . . ; . . .., 
Leonesa .. . . . . 
Baracaldo . . A . . , 
ü s a s u n a 
Rayo Vallecano... 
Cádiz i ... 
Pontevedra 
Sabadell 
r e n e r l í e 
Logroñés , 
Mestalla 

0 6 
1 
1 
1 
2 
l 
2 
2 
1 
2 
2 
3 
3 
3 11 
3 7 

0 
4 
4 
5 
6 
3 
7 
7 
7 
7 
8 

10 
12 
8 
9 

11 
8 
7 
9 
7 

11+ 5 
9 + 3 
9 + 3 
8 + 2 
8 + 2 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
6 
5— 1 
5— 1 
5— 1 
4—2 
4— 2 
4— 2 
4— 2 
4— 2 
3 - 3 
3— 3 

15 de octubre: 
LOGROÑES ~ RACING 

22 de octubre: 
R U T A G A S T R O N O M I C A 

PUERTO DE SAN GLORIO 
T E L E F O N O 

22 3 » 6S 
2 2 5 9 67 
22 6 2 71 

G E P F G Ptos. 

Falencia 
Langreo ... 
Orense 
Ensldesa 
Sestao 
Lemos . 
Zamora 
Caudal 
Compostela 
Ponferradina .. . 
Bilbao Athlet ic 
Gran P e ñ a . . . .., 
Guecho .. . , 
LAREDO 
Avllés i 
Ferrol 
Basconia ... . . . ., 
GIMNASTICA . . 
Siero 
Liedlo 

13 
7 
7 
5 
8 

10 
7 
7 
6 
2 

13 9 
5 8 

10+ 4 
9 + 3 
8 + 2 
8 + 2 
8 + 2 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
6 
6 
6 
5^- 1 
5— 1 
5— 1 
4— 2 
4— 2 
4— 2 
4—12 
4 - 2 
3 - 3 

f a c i l i d a d e s d e p 

V e h í c u l o s usados i 

dentes de c a m b i e 

t a lmen te r e v i s a i 

TODAS L A S M A I 

Car re te ra de P a n 

P R Ó X I M O S l 

P A R T I D O S 

( S E G U N D A DlViSl j 

LOGRONES-RACING 
SABADELL-CORDOBA 
MURCIA-CADIZ 
HERCULES-MESTALLA 
TENERIFE-VALLADOLID 1 
LEONESA-SEVILLA 
TARRAGONA-ELCHE 
PONTEVEDRA-SAN ANI 
RAYO-BABACALDO 
MALLORCA-OSASUNA 

Distribuidor de 
Fundas Custon 
El o t r o t r a j e de su 

Auto-Radios De 
La mejor com 
con un CASSI 

STEREO. 
Monta je g r a t u i t o , 

oc tubre y n o v i e n 

CASTELAR, 

CONSTRUCTOR 
G e n 

A h o r r a r á t i e m p o 

y d i n e r o 

M« ic neceiifa vHlixar cemente en loi enfoicaáo» !n»«rior«# 
v mtim U» ana pequeñíilma eantíJaJ-

FABRICADO POR: 

S. A. E. PRODUCTOS DOLOMITICOS 
R E V I L L A OE CAMARGO 

Apartado Postal, 4. A1AL1ANO (Santander). 
Te lé fonos : 2348 02 y 2348 03 — SANTANDER 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
VALENCIA-OVIEDO 
CORÜN A-BETIS 
ZARAGOZA-B. M A D R I D 
GRANADA-ESPAÑOL 
- BARCELONA-BILBAO 

AT. MADRID-R. SOCIEDAD 
LAS PALMAS-MALAGA 
SPORTING-CELTA 
BURGOS-CASTELLON 

P A P E L E S P I N T A D O S 
S a n F e m a n d o 

( T O Q U E L U X ) 

D I S T l l i O R para Santander y provincia de papeles pintados 
• SUELOS PLASTICOS • PERSIANAS Y PUERTAS 

PLEGABLES • D E C O R A C I O N c ^ 1 
• MOQUETAS LISAS Y ESTAMPADAS • PARQUETS Y 

PAPELES PINTADOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 

E x p o s i c i ó n y venta : San Fernando, 7 2 - T e l . 2 3 4 2 7 6 - Santander 

A U T O E S C U B 

Arnés de Escalante, 10 
Teléfonos 211890 y 229525 

G E S T O R I A 

P U E R T O C H 

Seat 600 . . . 12.80Ü 
• 850 . . . 82.10C 
» 850 eou-

P é . . 121.401 
» 124 119.601 
» 1430 . „ 147.701 
» 1500 . . . t s o m 

s b s ^ Wm Ent regas i n m e d i 

PROXIMOS PARTIDOS DE TERCERA DlVfl 
SIERO-PONPERRADA 
COMPOSTELA-LANGREO 
LEMOS-ZAMORA 
CAÜDAL-BASCONIA 
GRAN PEÑA-SESTAO 

TORRELAVEGA-ENSDJJ 
LAREDO B I L B A O AT. 

AVILES-GÜECHO 
PALENCIA-ORENSE 
LLODIO-FERROL 

Y MASSEY 
-FERGUSON 
5 T A M A Ñ O S D E T R A C T O R E S 

D E 4 5 , 5 C V . A 8 2 C V . 

P E R K I N S 
I G N A C I O P A L A C I O S , 5 . A . 

Castilla, 16 Teléfonos: 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 
Torrelavega — SANTANDER — Reínosa 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• F u r g o n e t a s 

• C o n v e r t i b l e s 

y p l a t a f o r m a s 

1.000 Kgs. carga útil 

P O R M U C H 

R A Z O N E S . . . 

Estamos en cond j 
fle tener en s tock 
Wculo usado que 
necesita 
Ampl i a s f a c i l i d a d 
Baso v c o n ga 
T A L L E R E S 
í E X P O S I C I O N : 

CISNER4 

I AGENCIA 

F E R 
D E I A P R O P i E D A Q 

I N M O B I L I A R I A 

RUALASAL, 12 

C o n l o s m á 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a t e r r 

T r f m i t e s d e l a 

m Ó v ¡ | . Seg i 

A»«Ós de Eses 

Santander 



sane lio oooo 
Teléfonos: 374341 y 373392 

Vehículos de 2/ mano prepa-

rados formidablemente. 

DKW, la furgoneta de más 

venta en el mercado. 

Cómprela en 
GARAJE SANCHO 

jóse vi d al 
de la peña 

) N A L 

FABRIA 

SANTANDB 

D X I M 0 ! 

A R T 1 D 0 S 

D A DIVISl l 

J-RACING 
•CORDOBA 
\DIZ 
WMESTALLA 
-VALLADOLIDI 
SEVILLA 
FA-ELCHE 
)RA-SAN ÁNÜ 
\CALDO 
.-OSÁSüMA 

5 C Ü B 

7EGA-ENSIDÍÍ 
[LBAO AT. I 
ECHO 
3RENSE 
RROL 

Concesionano 
exclusivo 
para 
Santander 
y provincia 

B B N A O L T 

EN SANTANDER: 
paseo de Pereda. 35. 
Teléfono 273244. 
C / Parayas 
Teléfono 239805. 

EN T O R R E L A VEGA? 
Ceferino Calderón. 77. 
Teléfono 882216. 

auto 
nortejs.a. 

DODGE-SIMCA 
facilidades de pago. 

Vehículos usados proce

dentes de cambio. To

talmente revisados. 

TODAS LAS MARCAS 

Carretera de Parayas 

auto 
novedad 

Distribuidor de: 
Fundas Customagic. 
El otro traje de su coche, 

Auto-Radíos De Wald 
La mejor compañía 
con un CASSETTE-

STEREO. 
Montaje gratuito, meses 

octubre y noviembre 

CASTELAR, 21 

E R A D I V I | 

loríente 
S E A T 

P U E R T O C H I C O 

Seat 600 . . . 72.800 Ptas. 
» 850 .. . 82.100 Id. 
» 850 eou-

Dé.. 121.400 id. 
• 124 D» 119.600 Id. 
» 1430 . . . 147.700 id. 
» 1^00 . . . 150500 Id. 

Entregas inmediatas 

Carmelo 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

¡Sstamos en condiciones 
J f tener en stock el ve-
mculo usado aue usted 
necesita 
Amplias facilidades de 
oago v con garantía 
T A L L E R E S 
í EXPOSICION: 

C I S N E R O S 89 

a u t o . e s c u e l a 
p a z 

Con los más 
modernos 

sistemas alemanes 

Trfniites del auto-

móvjl • Seguros 

Amós de Escalante 

Santander 

9 de octubre de 1972 H O J A D E L L U N E S l í 

m Ú A a o t O M c u r i l I 
alqui 
auto 

RENT A C A R 

A L Q U I 

A U T O 
C O C H E S SIN 

^CONDUCTOR 

Teléfonos 238485 y 238486 

Ignacio 
palacios^s.a. 

MUTURES PERKSNS 
Camiones ¡Tractores 

Furgonetas 

AUTOMOVILES: 
Austln Míni MG 
Productos BÜSCH 

Neumáticos PIRESTÜNE 
Reinosa - Torrelavega 

S A N T A N D E R 

hercos-seát 
C O L I N D R E S 

Entregas inmediatas. 
Vehículos usados proco» 

dentes de cambio. 

Facilidades. 

Vea nuestros modelos en 

C O L I N D R E S y en 

SANTANDER 

Barrio de la Luz 
(Calle Alta 115) 

T A L L E R E S 

ángel perédo 

Reparación general 
del automóvil. 

Especialidad: Ford, 
Morris, Seat. 

Tsía. de Floranes, 3. 
Tls. 239*10 Y 226914 

SANTANDER 

c i t r ó e n setién^herrá 
ycía. ,s .a . 

Recoge su vehículo usa
do para la compra del 
nuevo, valorándolo a su 

mejor precio actual 

A U T O - G O M A . 
Hernán Cortés. 25 
Teléfono 22-02-21 

® 
M E R C E D E S - B E H I 

IMDB« 

Camiones 
de 
importación. 
Vehículos 
usados 
de todas 

OH W 
marcas. 

C / Parayas 
m t m m ^ ^ 

auto-eseuela|ped — rre2 
a r r i c i a | F H e B a n a 

COCHES DE 
A L Q U I L A 
Teléfono m-Bhm 

talleres 
venero 

2.* Travesía de Florones 
Taller especializado en 
suspensión dirección y 
frenos. Banco de com
probación Servicio oü* 
cial de amortiguadores: 

A R M S T R O N G 

B O G E 

K O N I 

Teléfonos 233737 y 231621 

Con la mejor asisten
cia a su vehículo. 

Personal 
especializado. 

Recambios originales 

Suspensión 
Stromberg. 

San Fernando, 72. 

q u i n t i l i a n o 

y p e l a y o 

C O M P R A V E N T A 
Y CAMBIO ÜE 
AUTOMOVILES 

Taller reparación. 

Isabel la Católica. U . 
Teléfonos 236210 y 232989 

garaje 
montaña 

S E R V I C I O 
Y V E N T A 

A u t h i 
P e r k í n s 

J e e p 
San Fernando. 6 y 8 

r a m p n 
¿ o n z a l e z . 
^ T O R R E L A V E G A 

Concesionario de 

CHRYSLER ESPAÑA 

DODGE 

S I M C A 

BARREIROS 

paseo del Mortp 

¡ L e c t o r ! 

En esta guía encon

traréis todo lo rela

cionado con el sector 

del automóvil. 

LLAMAD AL 

22-48-60 
y rápidamente se 
os visitará. 

B A L O N M A N O 

E l L a s a l l e A u t h i , a l t a m e n t e d e r r o t a d o 
e n P o n t e v e d r a 

Carecemos de noticias direc
tas del encuentro que disputé 
el Lasalle Authi en Pontevedra 
frente al S. D. Teucro. en en
cuentro correspondiente a la. 
Liga nacional de Primera Di
visión, pero su resultado de 
23-11 a favor de los gallegos se 
nos antoja excesivo aunque ello 
patentiza lo dificultoso que va 
a ser esta temporada el conse
guir puntuar en campo contra
rio, al hallarse los equipos muy 
fuertes, especialmente en «u te
rreno. 

RESULTADOS 
D E LA JORNADA 

División de Honor: 

Sabadell, 11; Atlétlco de Ma
drid, 23. 

Vallehermoso, 16; O. d e l 
Puerto, 18. 

Bidasoa 15; Bofarull, 7. 
Analtasuna, 14; C. P. Barce

lona, 25. 
Marcol, 18; Roca Gava, 8. 
Picadero, 19; San Antonio, 13. 
Granollers - Lasalle Bilbao, 

anlazado. 
Primera División: 

S. D. Teucro 23; Lasalle Au
thi. 11. 

Salleko, 11; Don Bosco, 11. 
Donibane, 19; Real Gljón, 14, 
Vizcaya Club, 17; Paloma, 15. 
A. Octavio, 15; Eguía, 12. 
Beti Onak, 13; J . D. Arra-

te. 18. 
CLASIFICACION 

S. D. Teucro ... 
Salleko 
Don Bosco ... . 
Eguía 
S. S. del Valle 
B. L . Authi 
Boti Onak 
Paloma , 
Real Gljón ... 

M E S O N L O S A R C O S 
C O M U N I C A A S U D I S T I N G U I D A 

C L I E N T E L A Q U E , A P A R T I R D E 

HOY LUNES, DIA 9, 
C I E R R A P O R V A C A C I O N E S 

A. Octavio ... 
L . D. Arrate 
Donibane 
Vizcaya Club . 

D O S O J O S 
PARA TODA LA VIDA 

CONSERVE SU VISION CON 

G A F A S L U D Y 
OPTICOS DIPLOMADOS 

BECEDO, 3 SANTANDER 
Numeroso público presencia el paso de uno de los coches, subiendo Peña Cabarga. 

H P R R I I T O S 
n i R T E R I R L 

E 
i n S T R l R E I O R E S 

• P O R T E R I A S D E P O R T I V A S • M E S A 
D E P I N G - P O N G P L E G A B L E Y P O R T A -
T I L • F A B R I C A C I O N D E P A R Q U E S I N . 

P A N U L E S . 
S O L I C I T E 

C A T A L O G O Y L I S T A D E P R E C I O S 

M ANUFiCTUBAS DEPORTIVAS 

F A B ; 4 0 6 M . C A R R . A L B E R I C I Á - S A R D I N E R O 
A P . 2 . 0 0 2 • T E L . 2 3 5 8 5 2 • S A N T A N D E R 

E t c l á e r s g a n ó e l R a l l y e A n i v e r s a r i o " L a R e s t i n g a " 
# VEINTICUATRO VEHICULOS TERMINARON 

LA PRUEBA 

E n medio de un extraordi
nario ambiente se celebró 
durante la noche del sábado 
y madrugada del domingo, el 
rallye aniversario L a Res
tinga, prueba punt u a b 1 e 
ipara el Campeonato Nacio
nal en la que participaron 
cuarenta y cuatro pilotos. 

L a prueba se ha desarro
llado normalmente. Todos 
los pilotos han puesto el m á 
ximo interés, destacando la 
enorme afluencia de afición 
nados en las primeras prue 
bas del sábado y en las del 
domingo. Donde hubo gran 
cantidad de gente fue en 
Ubiareo. 

No hubo que lamentar ac
cidentes. Hubo los corres
pondientes golpes, pero sin 
importancia. Destacaron en 

la prueba la extraordinaria 
colaboración de la Cruz Roja, 
que envió dos ambulancias, 
cuatro médicos y la perfecta 
organización de la Escuderia 
organización del a Escuderia. 

También colaboraron al 
éxito de la prueba las fir
mas Seat-Miguei Arroyo, pa
trocinador del primer pre
mio, que prestó su valiosa 
colaboración al dejar a los 
organizadores su gran expo

sición y una grúa, colabo
rando en el rúsmo sentido 
los Talleres Eey 

E l rallye ha sido intere
sante. L a lucha fue especta
cular, pero Etchebers ha 
demostrado una vez más su 
extraordinaria clase al ven
cer con su "Porche". Su ac^ 
tuación ha sido colosal. Des
de lasp rimeros pruebas supo 
colocarse el primero, man
teniendo esta posición a lo 
largo de todo el recorrido. 

Hubo numeíosos abando
nos, unos por averias, y los 
otros, a causa de l a gran du
reza del rallye. 

L a clasificaéión fue la s i 
guiente: 

1. Etchebers. 
2. Carlos Pradera. 
3. I . Azpitarte. 
4. Gómez Amigo 
5. P. Lezama. 

/ 6. X . Azipiarte. 
7. A. Martínez. 
8. J . M. Duarte. 
9. Juan Tomé. 

10. K. Bravo. 
E n total se clasificaron 

veint cuatro vehículos. 
Colaboró eficazmente con 

los organizadores la Peña 
Motorista de Vizcaya. Y , nada 
más . U n nuevo éxito de la 
Escuderia L a Restinga. 

CON EL RACING 

A L O G R O Ñ O 
e n a u t o p u l l m a n d e l u j o 

y ^ J P t a s . 2 0 0 p l a z a 
C O O K 

f a c i l i t a m o s e n t r a d a s 

AVGATS 

K - L I T S / / C 
A G E N C I A D E V I A J E S 

P l a z a C a t e d r a l , 1 . S A N T A N D E R 

LIBROS DE MAS VENTA 
i SEPTIEMBRE 
2 P 3 

10.' 

«Actitudes patriarcales», Eva Figes. 
«Diversas filmaciones», de J. F . Garay. 
«Manifiesto para la súpervivetoda», de 
Anos. 
«Una sicología práctica de Ja familia»), 
del Dr. übalde. 
«Les comunas», de L . (Jngers. 
«La Medicina en Cantabrio», del 

Dr. Vázquez. 
«Nací griega», de Marina Mereouri. 
«La madre naturaleza», Gm E . Pardo 
Bazán. 
«Mafia y política», de M. Pantaieons. 
Poemas de Maiakonski. 

A MENUDO NO COINCIDIMOS 
CON LOS BEST-SELLERS 
OFICIALES 

EL JUEVES, EN NUEVA MONTAÑA, 
HOMENAJE A LUIS MAGDALENO, «POLE» 

J U G A R A N E L R A C I N G 
Y E L T I T U L A R 

ASIMISMO, SE ENTREGARAN LOS TITULOS 
DE SOCIOS DE HONOR A I. HAYA, J . CASTILLO 
Y V. MAGDALENO 

La Sociedad Deportiva Nueva 
Montaña, A H., ha venido des
arrollando una labor intensa 
durante muchos años en pro del 
deporte, y muy en particular del 
fútbol. 

Para esto ha contado con 
hombres que desinteresadamente 
han prestado su concurso, sin 
el cual no hubiera sido posible 
llevar a cabo esta labor. 

La Directiva, en nombre de la 
sociedad, quiere hacer público 
reconocimiento de gratitud a es
tos hombres que entregaron lo 
mejor de su vida en un cons
tante desvelo para servir a los 
colores del club 

Con este motivo, para el pró
ximo jueves t.esta del Pilar, ha 
organizado un partido, en el que 
tomarán partf el Rea] Ráchíg 
Club y el equipe de la Sociedad, 
que dará comienzo a las once 
de la fnañfsria eñ el que se ren
dirá públi,» * homenaje a los más 
destacados colaboradores c o n 
que ha contado el club en los 
últimos treinta años, a los que 
*f les har' entrega de los títu 
lo.- y conde', oraciones que en la 
asamblea general celebrada el 

pasado mes de agosto se acor
dó por unaiumldad. 

Entre los galardonados, y co
mo una de las piezas funda
mentales de la marcha del club, 
figura Luis Magdaleno Cóllan-
tes, "Pole • uue al freufe de la 
dirección técnica del club, por 
espacio de muchos años, realizó 
una meritoria labor nunca binn 
reconocida. 

Por eso, en esta ocasión, pe 
quiere públicamente agradecer 
su desinteresada aportación a 
las actividades de la Sociedad, 
imponiéndole la insignia í e oro 
del club en un acto sencillo, que 
tendrá 'ugar antes del comien
zo del parU^o. 

No menos importante na sido 
el concurso prestado al club por 
los señores Vicente Magdaleno 
Collantes, Knacio Haya Panta-
león y José Luis Castillo Peláez 
(masajista del Rácin?) a les 
que, según el acuerdo de la 
Asamblea, «e les hará entrega 
de los títulos de socios de honor 
en reconocimiento a ios servi
cios prés ta la a la Soc^e f̂ld. 

L A DIRECTIVA 

b o l o s * V E J O G A N O E L 
C O N C U R S O D E P O T E S 

LOS CAMPEONES DE SEGUNDA 
NO JUGARON AYER 

Ayer se disputaron varias fi
nales en nuestra provincia. En 
Potes jugaron las correspon
dientes al concurso de la peña 
Deva, donde se proclamó ven
cedor Migue] Vejo, que superó 
en la final al asturiano José 
Antonio Real. Miguel sumó, al 
término de las eliminatorias. 
361 bolos, dejando a Real en 
355 bolos; el tercer puesto fue 
para Gerardo, con 228, y el 
cuarto para "Sein", con 224 bo
los. 

Arbitró organizó y controló 
Leandro Alonso 

EN LA PEÑA YOSÜ 

También er la mañana de 
ayer disputaron las finales de 
los campeonatos sociales de la 
peña Yosu, en su bolera de la 
Bajada de La Calzada. Jugaron 
las semifinales y finales de las 
categorías de federados, no fe
derados y veteranos. En estas 
categorías los resultados dieron 
el título de campeones sociales 
a log "Y", como queriendo sig
nificar la «victoria''. 

Estos fueron los resultados í 
Veteranos: Vejo (padre), 184, 

e Higinio Puente, 175. Pue ter
cero Nicanor Balbontín. 

No federados: El Viti. 303; 
"Peché" 275: Bustara. 185. y 
Roberto Raúl (retirado) 

Federados: Vitin. 324; Ismael 
Vega, 323; Manolo Fernández, 
202, y José Martín, 198. 

Arbitró Manolo y controló Se
rafín Pr esmanes 

SOCIAL DE LA PEÑA 
VELARDE 

I d "La Arboleda" jugó «i m* 

ciai de federados de la popular 
peña Velarde en donde se pro
clamó ganador José Antonio 
Gómez, con una suma total de 
Gómez, oon una suma total de 
355 bolos, seguido de Adolfo Gu
tiérrez, 340; Amallo Viadero^ 
218; Juan José Sainz. 217; Ma
nuel Mora, 99; Angel Gutiérrez, 
98, y Pacolín, 91 bolos. 

Arbitró Fernández Cimlano. 

E L CONCURSO DE LA CAJA 
D E AHORROS 

Esta 'arde continuarán . las 
tiradas valederas para la clasi
ficación del concurso de la Ca
ja de Ahorroé. que organiza la 
peña Bolística de Pefiacastillo, 
en la bolera de "La Arboleda". 

Tras las tiradas realizadas en 
las tardes del pasado jueves y 
viernes, establecieron una cla
sificación provisional, que es 
muy lógico que en las tiradas 
de hoy se cambien los puestos 
en las modalidades de parejas 
e individuales. 

Los que tirarán esta tarde, o 
que al menos tienen señalado 
día de actuación, son: A las 
3,30 Angel Lavín-"Lin" y José 
Antonio Gómez-"Pacolín". y a 
las 5,15, Cadelo-^Pituli" y José 
González - Lucas Bustamante. 

ORDEN DE TIRADAS 
PARA ESTA SEMANA 

Esta semana continuarán las 
tiradas, que se realizarán por 
este orden: 

Martes, día 10: 

A las 3,30: Rugarcía-Ricclar-
diello y Sidorín-Hoyos. y a las 

5,15: P. Ouerara-Vélee y Gtoés 
Higuera Hidalgo. 

Miércoles dia 11: 

A las 3,30. Calixto-Sousa 7 
Rafael GarcSa-M Pérez, y a las 
5,15: Castanedo-Túñez y Braun-
Vacas. 

Jaeces, dia 12; 

A las 10 de la mañana: Ra* 
miro-Escalante y Marcos-Puen-
tevilla, y a las 11,45: Revuelta-
Salas y peña Quintana. 

Todo jugador que no esté 
presente a la hora y día cita
dos, será eliminado, tanto en tas 
tiradas de "lasifi^ación como en 
las finales 

1 V O JUGARON r o s 
CAMPEONES DE SEGUNDA 

Estaba prevista una doble 
confrontación entre los campeo
nes de los dop grupos de Se
gunda Especia] para conocer al 
campeón absoluto de esta cate
goría en la actual temporada, 
pero ayer no se jugó. 

Parece ŝer que por mutuo 
acuerdo entre ambas peñas (B, 
L . Authi y Castillo Iguñesa) es
ta doble oartida se aplazó paca 
el próximo jueves, día 12. 

MARCELINO 

GESIMA GUTIHEZ 
OOCUMENTUS 

Calvo Sotelo, 23. Teléf. 2146.14 

file:///CALDO
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G A L E R I A S M E R C A 
" L A E S Q U I N A D E C U A T R O C A M I N O S " 

H o l a d e l L u n a 
S A N T A N D E R 

LIBRERIAS DESDE5.500ptas;GABINETES DESDE.9,180ptas;TRESILLOS, etc.etc. 
FRIGORIFICOS, LAVADORASSUPERAUTOMATICAS,LAVAVAJILLAS, etc.etc. 

A P R E C I O S Q U E , . . . . C O N V E N C E N 

NUESTRAS.FACILIDADES ES UNA CARTILLA DE AHORRO PARA NUESTROS CUENTES 
9 DE OCTUBRE DE 1972 

U E B L E S B 4 
A D Q U I E R A L O S E N E L A C T O 

P A G U E L O S A S U C O M O D I D A D 
S a n t a C l a r a , 9 

E L 
MUEVAS 

MAS MUEE 
NUEVO 

INAI 

T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 I pgtfACASTIi 

d e s t a c a d o , y s i n g o l e n c o n t r a , e n l a s e x t a j o r n a d a 

T a m b i é n e l S e v i l l a p e r d i ó f r e n t e a l R a c i n 
B B 

1 0 M I N U T O S 
D E J U E G O U N G O L D E A I T O R A G U I R R E ( 

P A R A A S E G U R A R L A V I C T O R I A 
L o s s e v í l l i s t a s , f l o j o s e n l a p r i m e r a p a r t e r p r e s i o n a r o n 

m u c h o e n l a s e g u n d a 
Y . . . S I G U E L A R A C H A 

Impresionante entrada en el Sardinero, rozando el lleno abso
luto. Antes de iniciarse el partido salieran al campo los remeros 
de Astillero, campeones de España y vencedores en ¡antas rega
tas, y recibieron, como es natural, el homenaje del público tra
ducido en una gran ovación. ,v 

Buen tiempo, con neblina que en algunos momentos del par
tido dificultaba la visibilidad. Se rezó un Padrenuestro en sufragio 
del alma de Niño Crespo, presidente del Oolegio de Arbitros, fa
llecido en la semana. Los equipos, así como el árbitro y líneas, sar 
liaron con brazalete en señal de luto. 
RESULTADO 

Eacing, 1 (Aitor Aguirre); SevillQ, 0, 
ALINEACIONES: 

Raclng: Santamaría (5); De la Puente Í3), OoMnchón (3), Es-
pídora (4); Sistiaga (2), García (2); Martín (2), Barba (3), Aitor 
Aguirre (3), Pedro Amado (2) y Arrieta (2). 

En ei minuto cuarenta y tres del segundo tiempo, Docal sa
lió en lugar de Martín, lesionado. 

(2), Hita (3); Pa-
IlerrueBO (3), Oone-

Sevilla: Rodri (2); Isabelo (2), Toñánez 
zos (3), Bea (3); Lora (3), Juan Antonio (2), 
jo (3) y Noni (3). 

A los treinta minutos del segundo tiempo. Lebrón saltó por 
Conejo, y a los treinta y siente. Catalán por Toñánez. 

EL GOL 
A los diez minutos de juego, Sistiaga sacó una falta, Aitor Agui

rre aprovechó una indecisión de la defensa sevillista para meterse 
entre ella y rematar a la red. 
ARBITRO 

El señor Rabadán, gallego, acertado en términos generales, 
aunque excesivamente meticuloso en los pequeños y escasamente 
importantes detalles. Mostró la tarjeta blanca a De la Puente. 
CORNEES 

Cinco lanzó el Rácing, todos ellos en el primer tiempo, y ocho 
(2 y 6) el Sevilla. 

N O hace mucho vino el Cór
doba y perdió por uno a 
cero. 

Ahora es el Sevilla el que ha 
venido v ambíén ha perdido por 
uno a cero. 

Dos de los grandes, a los que 
se tes concedía, antes de comen* 
zar la temporada, ei beneficio de 
un puiiiK por lo menos, han pa
sado en ílanco. E) Kacing, este 
increíble ,̂1 tiempo que magní
fico Raemg 72. h» calvado estos 
dos > >s<áeiiln{i sir juebranto al-
eum» le su «salud» 

Ah está; seis pan tidos jugados, 
once oumos, cinco positivos y 
ningún gol en contra. 

Once ountos de tos doce po. 
sibles es difícil de superar. 

Y once puntos de ios doce po
sibles conseguidos ante adversa
rios tan calificados como los que 
se han enfrentado al Racing 
constituyen un fabuloso balance, 
pero a la vez un motivo más 
que justificado para empezar a 

pensar en más altas empresas 
que la de conservarse en la ca
tegoría, sin pasar apuros, objeti
vo que se propuso la directiva al 
comienzo de la temporada. 

se conforme con hacer un buen 
papel en la Segunda, sino que 
aspira, en nuestra opinión, legí
timamente y sin asomo alguno 
de presunción, a reintegrarse a 

C R O N I C A D E N U E S T R O 

R E D A C T O R P E P E 

SE TEMIA AL SEVILLA 

Al Sevilla se le temía. El Se. 
villa arrastra tras de sí el gran 
prestigio de su nombre. Está ju
gando en esta Segunda División 
con los mismos hombres que ac
tuaron el año pasado en Prime
ra. El Sevilla no es equipo que 

la categoría abandonada en la 
pasada temporada. Para el Sevi
lla no hay partido de trámite, 
Todos son de vida a muerte. 

los ataques racinguistas. El Ra
cing había cedido en el centro del 
campo, al resenetírse Sistiaga 
del golpe sufrido e! domino an
terior en Valladolid. Fue, la casi 
totalidad de esta segunda parte, 
realmente angustiosa; pero el Ra
cing salvó la papeleta con el te
són que le es característico y 
hasta tuvo ta oportunidad de 
marcar un nuevo gol, como en 
una internada de Aitor Aguirre, 
que no pudo culminar al encon
trarse demasiado solo en el ata
que. 

Esta vez —digámoslo, porque 
ha sido así— el Racing no ha 
podido exhibir su buen juego ha
bitual. De un lado, porque los 
pases no «salían» bien; del otro, 
porque el Sevilla no le de"¿ba; 

O P I N 8 0 N D E C E R O M A 

sobre el encuentro R A C I N G - S E V I L L A 
4 S i 4 N O 

SI: Aunque sea una vez más, a esa gran afición que llena 
el Sardinero. 

SI: A la gran oportunidad de Aitor Aguirre marcando él tanto 
de la victoria. 

SI: A la gran actuación del meta racinguista. Santamaría. 
SI: Al buen juego del Sevilla en el segundo tiempo. 

— o 
NO: A la indecisión del meta sevillista en la jugada del tanto. 
NO: Al segundo tiempo del equipo racinguista. 
NO: A no dominar nunca el centro del campo el equipo local. 
NO: A la irregular actuación y exceso de meticulosidad del 

árbitro. 

CELESTINO RODRIGUEZ 
REPUESTOS Y A C C E S O R I O S 
DE CAMIONES Y TURISMOS 

R O D A M I E N T O S 
Motores marinos Y A M A H A 

C A S T I L L A , 3 7 PASEO DE PEREDA, 31 
Telf. 224735-211540 Teléf. 274192 

S A N T A N D E R 

D E L I N E A N T E 
I N D U S T R I A L 

TITULO OFICIAL 
* Basta con Certificado de Estudios 

Primarios, Graduado Escolar, Bachiller 
Elemental o haciendo el curso de 
Iniciación, 

* Duración: 2 AÑOS ( f nivel F.P,) 
* Amplio y bien cotizado campo de 

trabajo, 

HORARIO DIURNO O NOCTURNO 

NO HABRA EXAMENES FINALES 
Calificarán los propios profesores del 
Centro, según los resultados de todo 
el curso. 

i n f ó r m e s e en; 

ESCUELA POLITECNICA DE SANTANDER 

Hernán Cortés ,41 

Aitor Aguirre, autor del gol racinguista, remata de cabe
za. Dos defensas sevíllistas, brazos en alto, reclaman fue

ra de juego.—(Foto M. Bustamante). 

SE ROMPIO SU 
IMBATIBILIDAD 

Este de ayer no podía ser la 
excepción, máxima cuando el 
contrario era —y es— el líder 
El Sevilla llegó a Santander im. 
batido; se marcha con su pri
mera derrota de la temporada. 

Y con una tremenda desilusión 
porque venia convencido de que, 
en el peor de ios casos, se lle
varía el empate. No lo decimos 
por decir, sino porque el propio 
mister sevillisía, Juar^ i Arza, 
nos lo confirmó, cuan ; al tér
mino del encuentro se lo pregun< 
tamos en la sata de prensa. 

Sería tonto por nuestra parte 
el negar, por ejemplo, que en 
el segundo tiempo de este parí 
tido de ayer, los sevíllistas hi
cieron méritos para conseguir 
ese gol que les hubiese supuesto 
la igualada, del mismo modo que 
lo sería afirma i, asimismo, 
que no tuvo oportunidad de 
lograrla. Sí la tuvo sobre todo 
una en la que • m formidable 
disparo a distan . encontró , el 
Sarguero cuando Santamaría esp
iaba irremisiblemente batido. 

«1N GRAN EQUIPO 
En el segundo tiempo, él Sevi

lla jugó «en gran eqnipo». No te
nía que cargar cen la responsa
bilidad de tener que aguantar 

i l f i t i i i 

pero a s í y todo ha jugado con la 
fuerza precisa para fijar e in
cluso reducir al máximo la inne. 
gable potencia de los seviUistas. 
LAS DOS CARAS DEL PARTIDO 

El partido ha tenido dos ca
racterísticas muy distintas. 

En el primer tiempo, por 
ejemplo, las fuerzas estuvieron 
más niveladas. Atacó más el Ra
cing que el Sevilla, y la fácil pe 
netración de nuestros delante-
ros en el área contraria puso en 
evidencia a la defensa sevillista, 
muy insegura, salvo por el lado 
de Hita en todo este segunuo 
tiempo. 

Los sevíllistas, en este período, 
conectaron una serie de ataques 
—contraataques, mejor dicho— 
llevados con agilidad, buen esti
lo, pero que no terminaron por 
consumarse ante la solidez de la 
defensa racinguista y, especial
mente, frente al buen momento 
de Santamaría, y porque, todo 
hay que decirlo, se realizaban 
sin mucha fe, como de compro
miso y, por consiguiente, fácil
mente neutralizable. 

En esie tiempo, el Se Pía no 

f ñ f y r e n i a 

L i n o t i p i a — L i b r o s — Revis tas — Fo l l e to s — C o m p o s i 
c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s — I m p r e s o s en g e n e r a l 

B A S T O 

P r i n c i p a l e s 

v i n o s d e A . G . E . 
• CASTILLO DEL 

ROMERAL 
Tinto, blanco y rosado. 
Vino de un año, de ela
boración selecta, em 
uvas especialmente da 
Rioja Baja. 

• VIÑA TERE 
Tinto, blanco y rosado. 
Vino algo más viejo 
que el anterior, y ]Xm 
ramente superior '' 
graduación alcohólica. 

• SIGLO 
Tinito, blanco y «osado. 
Tercer año 

9 PARRAL 
Blanco semi-duice. 
Tercer año. 

• SIGLO COiV SACO 
Tinto, cosecha especial 
1964. 

• AGESSIMO 
Tinto, blanco y. rosado. 
Quinto año 
TINTO RESERVA 1954 
BLANCO RESERVA 1948 
ROSADO RESERVA 1959 
TINTO RESERVA 1939 
CASTILLO DE 

LAS ARENAS 
Vino dei año, sin deno
minación de origen 
«RiOja». 

EN T 

dio la medida de sus posibilida
des, sino en actos aislados, y 
hasta nos daba la impresión de 
sentirse como disminuido al en
contrarse enfrente una resisten
cia mayor de la supuesta. 

Por el contrario, el Racing, en 
esta fase del partido, demostra
ba una mayor consistencia. 

Fue en el segundo tiempo 
cuando se destapó el Sevilla. En 
cuarenta y cinco minutos tenía 
que "jugárselo todo. No tenía 
más opción que la de atacar pa
ra forzar la victoria o, en el peor 
de los casos, el empate, ya que 
el'uno a cero en contra era de
masiado lastre para llevárselo a 
Sevilla, vía León, que es donde 
jugará el próximo domingo. 

Los mejores momentos del 
Sevilla se vieron en este tiempo. 
Lora, Pazos y Bea se hicieron 
dueños del centro del campo; 
los defensas, no tan exigidos co
mo en la primera parte, podían 
canalizar mejor todo el juego del 
equipo, y en la delantera se ha
cían jugadas muy peligrosas. El 
Sevilla, en esta parte, estaba do
minando la situación y mantuvo 
expectante al aficionado, que 
veía y temía que la victoria pu
diera malograrse. 

MEJOR O PEOR 
No fue así porque, el Racing, 

mejor o peor que otras veces, 
pero siempre sólido, contenia es
te dominio sevillista. 

Al final, 1-0 a favor del Racing, 
los dos puntos, la imbatibilidad 
en pie, así como esa marca de 
mantener a cero la puerta y el 
tiderazgo incólume. 

Y todo esto, conseguido frente 
a un Sevilla que venía «a por to-
dos», no es ya tan sólo una bue
na marca, sino magnifica marca. 

Haber salvado este obstáculo 
sin quebranto de la integridad, y 
justamente cuando el motor del 
equipo, Sistiaga, no estuvo a su 
propia altura —por lo de la le
sión que arrastraba— es un 
gran mérito. 

En nuestra anterior crónica, 
transmitida desde Valladolid, de-
ciamos que si el Racing está 
donde está no es por casualidad. 
Hoy nos afirmamos en esto. Se 
está donde se está por propios 
merecimientos. 

Al Sevilla no se le puede ga
nar así como asi, si no es por
que se han hecho merecimientos 
para ello. Cierto que el Sevilla 
apretó mucho en la segunda 
parte. 

Pero el Racing, este magnífico 
Racing-72, le aguantó y hasta 
pudo haberse ido al vestuario, al 
final del primer tiempo, con un 
gol más a su favor. 

Pero no seamos egoístas y con
tentémonos con el J.-0, que es 
tan valioso por como se ha con-
seguido, que un resultado mayor 
ante cualquier otro equipo. 

Los reslutados hay que valo
rarlos. Y valorado está. 

Y adelante. 

Uno de los ataques sobre la meta del Sevilla. El balón, que intentaba rematar Mart̂  
estorbado por un defensa, llega a poder de Rodri, que salva la situatíón. 

(Foto M. Bustamantej 

L o s e n t r e n a d o r e s , 
f r e n t e a f r e n t e 

Maguregui fue el primero 
en acudir a la sala de pren
sa para atender a las pre
guntas que le hicimos los 
periodistas. 

Lleg<5, ya comprenderán, 
altamente satisfecho. Ahí 
es nada haber salvado el 
obstáculo que suponía el 
Sevilla y mantener el lide-

razgo. Motivos para sentir
se satisfecho. 

¿Y quién no? 

MAGUREGUI: «TRAS DE LA VICTORIA, TENEMOS MOTIVO, MAS 
QUE DE SOBRA, PARA ESTAR CONTENTOS» 

—No creo que haya nece
sidad de decir cómo estoy 
de contento por la victoria 
obtenida. El Sevilla era un 
hueso, había que amarrar
le bien e impedir que mar
case. s¡ 

—Cierto que hoy el Ra
cing no ha jugado como 
otras veces, pero aparte de 
que teníamos enfrente al 
Sevilla, la misión de cada 

ji^ador era distinta a la de 
otros partidos. 

Y agrega: 
^ —Por ejemplo, había que 
marcar más estrechamente, 
sin que los jugadores estu
vieran obligados «a hacer» 
sus jugadas y de ahí que 
algunos de éstos no hayan 
lucido «cara al público». 
Por otra parte, el golpe que 
recibió Sistiaga el domingo 
anterior, en Valladolid. lo 

acusó, a la vez que el no 
haberse entrenado durante 
la semana. 

—El Sevilla me ha pareci
do un gran equipo y en el 
segundo tiempo nos doim 
nó bastante, pero no le he 
visto en plan realizador. 

—En fin, se ha ganado r 
puesto que los puntos son 
los que valen, tenemos ¡ty 
zón, más que de sobra, pa
ra mostramos satisfedhos. 

ARZA: «HEMOS PERDIDO, PERO EL SEVILLA HA REALIZADO SU 
MEJOR PARTIDO DE LA TEMPORADA» 

Juanito Arza tardó algo 
en llegar a la sala. No pa
recía muy contrariado. Vea
mos lo que nos dijo: 

—El partido, en general, 
ha sido bien jugado por 
ambos equipos, si bien, el 
Sevilla, en el segundo tiem
po, ha dominado más y no 
sólo ha merecido empatar 
sino ganar. 

El Sevilla ha realizado 

aquí un partido muchísimo 
mejor que los anteriores 
jugados, incluso que en Sa-
badell. 

—Francamente, no espe
raba el resultado. Yo esta
ba convencido de que nos 
llevaríamos el empate, por 
'lo menos. Desde luego, que 
la derrota no me ha desmo
ralizado. ¡Sigo conservando 
la esperanza de que al final 

de la. Liga estaremos de 
nuevo en Primera División, 
Aún queda mucho camino 
por andar. 

—Ai Racing le he visto, 
poco más o menos, como 
esperaba, fuerte y. con mu
cha moral. No me ha sor
prendido su juego. 

P E P E 

q u e b u e n a s s o n l a s 
g a l l e t a s f o n t a n e d a ! 

Las f 

Con motivo del 
tación del Caudillo 
lugar, a las doce d< 
del Trono del Gol 
una brillante recep 

Presidieron los 
ñores Colomer Mar 
te de la Audiencia 
dente de la Diputa' 
de de la ciudad, sí 
señor Fernández 1 
señor Reina de la 1 
Preile, del Ejército 
Cortes por nuestra 

Asimismo, ocup 
sidencia el represa 
Luis Ricondo. 

RECEPCION E N 
D E O R I 

Madrid. (Cifra) 
fiana, en el Pala 
con motivo del X 
sario de la exalta/ 
celencia el Qem 
Jefatura del Este 
la tradicional re 
que tomaron parí 
ei Consejo del : 
Diplomático y r( 
de todos log Mü 
más altos organis 
clon. 

Durante la rece 
recha del Candi 
su alteza real e} 1 
paña, 

E N T O D A 

Madrid, (Cifra 
Biósexto amlversa 
tación a la Jefa 
do del Generalílí 
ha comnemorado 
fia con diversos a 
tlcias llegadas a 
"Cifra". 

En las Capita 
y Gobiernos civil* 
las tradiclonali 
Presididas, respe* 

capitanes gen 
«adores civiles, 

, ̂ te los mismos 
autoridades y i 
de los tares Ejér 
cion€S provincls 
Consejos provin 
,taciones sindical 
Profesionales, cui 

Terminadas laí 
Jas distintas Cap 
ron ante las aul 

EN BARCEr 

m 
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9 SI 
G 

Aproximadan 
* f ndo circulaba 
^ Concha ei tu 
don Eloy Ruiz : 
a estrailarse C0I 

a¿* su marido, 
^ o graves. 


